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RESUMO 
Apesar dos esforços dos que atuam no campo da tradução, 
nem todos os trabalhos produzidos são satisfatórios .Como ques -
tão orientadora do trabalho, parte-se da premissa de que da 
melhoria da formação dos tradutores se poderá obter nível mais 
elevado de qualidade das traduções. 
0 problema em estudo apóia-se primeiramente, na estrutu-
ra curricular dos Cursos de Tradução, de Instituições de Ensi-
no Superior do Brasil e do Exterior, a nível de graduação, e, 
com maior ênfase nos Cursos de Especialização, a nível de pós-
graduação, tendo em vista levantar subsídiospara uma proposta de 
curso para tradutores. 
A análise da estrutura curricular é efetuada e organiza-
da em categorias explícitas selecionadas a partir de estudo 
bibliográfico e experiencial. 
Em seqüência,para responder â demanda da realidade para-
naense, realiza-se a investigação de campo, após o que se ar-
ticulam os aspectos quantitativos aos qualitativos detectados, 
utilizando-se os enfoques de descrição, avaliação e reconstru-
ção. 
Os resultados do estudo permitem, finalmente, oferecer, 
como sugestão, uma proposta curricular de um Curso de Especia-
lização para Tradutores de Língua Inglesa a nível de Especia-
lização - Pós-Graduação ("lato sensu") que está presente ao 
final deste trabalho. 
SUMMARY 
Despite efforts from people who deal with translations, 
not all works produced have been accepted as satisfactory. This 
study is based on the premise that it is only by means of 
translators training that the quality level of translations 
will improve. 
The present study firstly examines syllabuses of 
translation programs offered at colleges and universities in 
Brazil and overseas. The graduate and especially the post-
graduate translation syllabuses will help proposing a transla-
tion program. 
The syllabuses analysis is made and organized into 
categories selected according to bibliographical and experi-
mental studies. 
Secondly, it detects Parana's needs for which a 
field research is conducted focusing on description, evaluation 
and reconstruction, in which quantitative and qualitative 
aspects are argued. 
Results of this study finally allow a suggestion 
for a Post-Graduate Translation Program for Translators of the 
English Language present at the end of this work. 
1 INTRODUÇÃO 
A tradução, já reconhecida como veículo de interação hu-
mana, intercambia o poder da comunicação e a comunicação do po-
der, possibilitando ao homem a proximidade do saber, por mais 
distante que esteja. Pressupõe-se que decisões importantes irão 
acontecer, objetivando a sobrevivência e o desenvolvimento do 
cidadão e do estado. Essa idéia é traduzida por Válter Lelis 
SIQUEIRA quando diz :"Admirável é o mundo novo que nos oferecem 
os meios de comunicação" junto aos quais a tradução ê instru-
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mento essencial, responsável pela veiculação do conhecimento 
em suas diferentes áreas. 
Numa visão otimista até se pode concordar com tal afir-
mativa, porém, sem deixar de lado a responsabilidade do "Tra-
dutor e seu papel na sociedade", tema do último Congresso Mun-3 
dial de Tradutores realizado em Viena em agosto de 19 84. A 
antevisão de descobertas pelo homem, seja pela ciência, seja pe-
la tecnologia ou pelas formas que as comunicações tomarão no 
século XXI, preconiza maiores exigências aos tradutores.Perce-
be-se claramente que serão vitais as decisões políticas, so-
ciais, econômicas e culturais tomadas pela ONU, pela OEA, pela 
UNESCO e pelos Governos de Estado a nível nacional e interna-
cional, nos próximos cinco ou dez anos. 
A cultura, no estado atual e no futuro, como um infinito 
complexo de conhecimentos científicos e tecnológicos, de cria-
ções artísticas, de operações técnicas, de fabricação de obje-
tos, máquinas, artefatos e mil outros produtos da inteligência 
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humana, materiais e não materiais, num ponto de vista esclare-
cedor de toda esta extrema e diversificada multiplicidade pre-
cisa ser partilhada entre povos de línguas diferentes. 
A tradução constitui-se pois, num instrumento de comuni-
cação necessário para a maioria dos povos, o que se evidencia 
pelo fato de o período atual ser denominado e reconhecido como 
M-
"o século da tradução". 
Isto é devido não só ao volume de traduções técnicas e 
literárias editadas em todos os países, como também ao trata-
mento científico que os estudiosos vêm dando ã matéria. 
Com a acentuada internacionalização do saber,nenhuma cul-
tura, por mais avançada que seja, consegue excluir a presença 
de traduções de obras marcantes de outras culturas, sejam li-
terárias ou tecno-científicas. 
Em sua trajetória, a tradução parece aos poucos estar 
conquistando seu verdadeiro espaço, no que se refere ã orga-
nização do trabalho, ã organização dos profissionais, e ao 
aspecto quantitativo das traduções. 
Isto evidencia-se pelo fato de que, com maior freqüên-
cia, as associações profissionais integradas ã Federação In-
ternacional de Tradutores (F.I.T.), Associação Brasileira de 
Tradutores do Rio de Janeiro (ABRATES-RJ), Associação Federal 
de Tradutores e Intérpretes da Alemanha (BÜD), Associação dos 
Tradutores da Língua Alemã de Obras Literárias e Científi-
cas (VtïD) , e a Sociedade Ibero-Americana de Estudos da Tradu-
ção CS.I.E.T.), vêm promovendo a aproximação, o intercâmbio de 
experiências e a discussão de problemas relacionados ã tradu-
ção. 
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Segundo dados da UNESCO, 50% de todas as suas publica-
ções científicas e técnicas permaneceriam nos países de ori-
gem sem qualquer utilidade para as demais nações se não fosse 
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a tradução. 
Como principal agente neste processo,o tradutor repassa 
e reconstrói a realidade encontrada de modo a realizar a trans-
posição de uma língua ã outra, deparando-se com duas realida-
des: a do autor e a dos leitores do original, bem como a da 
sociedade e a do meio para os quais se destina o texto. Ele é 
responsável pela permuta fiel de conhecimentos, cada vez mais 
crescente nesses dias. 
Deste modo, a formação do tradutor assume participação 
direta e responsável na divulgação e intercâmbio de culturas, 
na melhoria e no dinamismo das relações internacionais e tor-
na-se imprescindível na aceleração do processo científico . e 
tecnológico. 
A história dos Cursos de Tradução no Brasil é recente. 
A primeira I.E.S. brasileira a oferecer um curso de tra-
dução a nível de graduação foi a Faculdade Ibero-Americana de 
Letras e Ciências Humanas em 19 70. Até então não havia tradu-
tores profissionais formados em escola regular. Havia, sim, au-
todidatas, entre eles, escritores, poetas, jornalistas e pro-
fessores que realizavam esta tarefa, quando solicitados. Al-
guns tornaram-se até tradutores de alto nível após suprirem a 
sua falta de preparo, instruindo-se mais, através de estudos, 
viagens ao país da língua escolhida, pesquisas, consultas a 
pessoas e livros. Porém,outros continuaram a produzir tradu-
ções de qualidade duvidosa sem se importarem com as conseqüên-
cias. 
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As preocupações com a formação dos tradutores e o papel 
social do tradutor iniciaram com a vivência profissional que 
requisitou a qualificação de tradutor para a superação de fra-
gilidades, também com a participação no II Encontro Nacional de 
Tradutores (PUC-Rio,05/84), no II Encontro Nacional da ANPOLL 
(UFRJ-Rio,05/87), e no III Encontro Nacional de Tradutores 
(UFRGS-Porto Alegre,08/87).Estas questões foram, amplamente abor-
dadas e discutidas. E por fim, com as informações obtidas junto 
ã Coordenação de Cursos das Universidades e Faculdades do Para-
ná que confirmaram a inexistência de cursos desta natureza, ex-
ceto a disciplina optativa de tradução ofertada no Curso de Le-
tras da Universidade Estadual de Maringá. 
Como já foi mencionado,o presente trabalho visa, num primei-
ro momento, ao estudo e à análise da estrutura curricular dos 
Cursos de Tradução no Brasil e no exterior, mais especificamen-
te, voltados para a formação do tradutor na atualidade brasilei-
ra. 
Num segundo momento, a investigação da realidade para-
naense visa ao levantamento do mercado de trabalho para o tra-
dutor e a apresentação de uma proposta de um Curso para Tradu-
tores de Língua Inglesa, no Paraná. 
1.1 O PROBLEMA E OS OBJETIVOS 
Nesta investigação, talvez seja oportuno refletir sobre 
evidências do cotidiano de traduções que, por vezes, provocam 
risos, irritam e levam os tradutores altamente profissionais a 
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sérias preocupações, dadas a diferentes interpretações e inci-
dentes que podem ocorrer. 
1) "0 cúmulo da desmoralização 
Ele é tão desmoralizado que a Ano clação de Bastei {Basi 
Anoc¿at¿on¡ ja. o ¿mped¿u de bebeA. Na verdade, foi a Oxi-
dem doi Advogadoò que o òuipendeu de advogan. - mas o tra-
6 dutor não desconfiou. (De um filme policial)" 
2) Em O outro lado da meia-noite de Sidney Sheldon {/le&h orange 
juice foi traduzido como iuco de ¿a-tanjai ^ fieica,i ao invés 
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de 4uco natufial de. laranja". 
3) No livro Choque do Futuro de Alvin Toffler a expressão "TU 
-d¿nnen. foi traduzida como j antaste..6 ph.epa?iadot> peta televi.-
òão. Neste caso, uma tradução cabível mais aproximada se-
ria: tie^e-ição fiãpLda ¿ngefiZda enquanto òe aniite ei tele-
8 
viòao. " 
4) "No folheto, escrito em francês, que a Riotur fêz circular 
entre os jornalistas especializados da Europa, descrevendo 
o autódromo que os cariocas inauguraram, informava sobre as 
facilidades para o público espectador. Este dizia: II y a 
dei toilettes poui ¿ei Vamei et lei Mom eigneum. isto faz 
supor que houve uma falha terrível na sua'c.onstrução, pois 
só tem banheínoi pan.a ienhonai e poetado i, para cavalhei-
ros, nada."9 
(0 Globo, 7 de agosto de 1977). 
5) "No filme La Marquise Do a palavra p¿ito¿et foi traduzida 
por nevolveh. O correto ê paitóla. 0 revólver - pistola com 
um cilindro rotativo com 6 ou 8 cargas - foi inventado por 
i o 
S. Colt em 1835, e o filme se passa em 1799".' 
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Nestes cinco exemplos ocorrem erros de ordem semântica. 
0 sentido do original estã sujeito â ambigüidade ou distorção 
na tradução e, com isso, a compreensão no todo é afetada. 
Nos exemplos 1 e 2, a tradução do tipo literal (palavra 
por palavra) dos elementos da sentença constitui a principal 
causa do erro. 
Jã no exemplo 4, o erro na versão para o francês pare-
ce ser somente de grafia cometido talvez no momento da dati-
lografia. Não ê tão grave para o falante de francês, que logo 
percebera o engano, mas provoca dúvidas quanto ãs instalações 
sanitárias existentes no local, jã que os valores culturais 
poderiam, em princípio, criar tal distinção. 
Os erros nas traduções dos exemplos 3 e 5 parecem ser 
dè caráter referencial contextual. As palavras e expressões 
mal traduzidas referem-se ã uma determinada situação, época e 
11 
local. Revelam deficiência "nos modos de percepção", de ele-
mentos sócio-culturais do grupo de falantes da língua fonte, no 
tempo e no espaço. Tais problemas poderiam ter sido evitados 
por meio da cultura geral, empatia do tradutor com o assunto 
ou simplesmente de conhecimento do vocabulário. 
Do exame destes poucos casos,já é possível perceber as 
perigosas implicações de uma tradução descuidada, seja ela li-
terária, técnica ou científica, no inglês, francês ou qual-
quer outra língua. 
As ponderações anteriores e os exemplos citados sugerem 
as seguintes questões gerais a investigar: 
A profissão do tradutor é encarada como atividade neces-
sária e imprescindível ao desenvolvimento sôcio-político e 
cultural do Brasil, como país subdesenvolvido que é, portan-
to, necessitando permutar conhecimentos com outros povos? 
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Para delimitar ou operacionalizar o problema acima, ë im-
portante se determinar as seguintes questões específicas que 
orientarão a seqüência de reflexões deste trabalho: 
a) Quem são os tradutores e como se formam, hoje,no Bra-
sil e no Paraná? 
b) Qual a estrutura curricular dos Cursos Superiores de 
Tradução em vigor? 
c) A estrutura curricular destes cursos evidencia a in-
tegração entre teoria e prática requeridos para o ato de tra-
duzir? 
d) Qual a situação do mercado de trabalho para o tradu-
tor de língua inglesa no Paraná? 
e) Ë válido e viável se pensar numa proposta curricular 
de um Curso de Tradução em Língua Inglesa no Paraná? 
1.2 CLARIFICAÇÃO DO CONCEITO "TRADUÇÃO" 
Neste momento pretende-se esclarecer os termos mais es-
pecíficos concernentes ã tradução, no sentido de precisar e 
orientar o leitor quanto ã delimitação e seleção destes termos 
no presente trabalho. A tradução que se configura como proble-
ma principal deste estudo aparece, na literatura existente,co-
mo rótulo de diversos conceitos, ora mais amplos, ora mais res-
tritos . 
Assim, caracterizar a tradução como objeto de estudo é 
tarefa desafiadora. São inúmeras e variadas as definições,pois 
existem acentuadas diferenças nos materiais traduzidos,nos ob-
jetivos de publicação e nas necessidades dos leitores. Mas o 
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conceito de tradução, como prática tradutória, só pode ser pre-
cisado, se aquele que o faz tiver em mente um resultado que 
dispense a leitura do texto original (texto-meta). 
Para fins de caracterização,selecionam-se e agrupam-se 
as definições pela proximidade de idéias e posturas adotadas 
nas teorias e trabalhos de clássicos e contemporâneos que se 
dedicam a estudos sobre tradução (a traductologia). 
Em termos gerais,toda comunicação é tradução..A própria 
linguagem ë uma tradução do mundo real. Assim, um gesto, um 
diálogo, uma obra de arte, ou uma obra literária constituem uma 
tradução da realidade. Para identificar o tipo de tradução a 
que se limita o estudo, veja-se a concepção clássica de JAKOB-
SON que distingue três tipos de tradução: 
1. Tradução intralingual ou reformulação, que consiste na in-
terpretação dos signos verbais por meio de outros signos da 
mesma língua. 
2. Interlingual ou tradução propriamente dita, que consiste na 
interpretação dos signos verbais por meio de outra língua, 
mais precisamente, a reformulação de uma mensagem num idio-
ma diferente daquele em que foi concebida. 
3. Intersemiótica ou transmutação, que consiste na interpreta-
ção de signos verbais por meio de sistemas de signos não 
verbais. Ë o caso de se procurar interpretar o significado 
de uma expressão fisionômica, um gesto, um ato simbólico, 
1 3 mesmo desacompanhados de palavras. 
A tradução de que este estudo trata ë a interlingual,is-
to ë, a da mudança de uma mensagem dei uma língua para outra. 
Mesmo nesta limitação,há de se considerar as definições 
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de tradução interlingual de outros autores. 
John CATFORD propõe uma definição de tradução como "a 
busca de matérias textuais que se equivalham nas duas línguas, 
ou melhor, como substituição de matéria textual numa língua-
11* 
fonte por matéria textual em outra língua-meta". 
Para Peter NEWMARK (19 81) "tradução é uma arte que con-
siste na tentativa de substituir uma mensagem ou proposição 
numa língua pela mesma mensagem ou proposição em outra lín-1 5 
gua" . 
No Brasil, ROSENTHAL considera que "traduzir é primei-
ramente decodificar as informações expressas no código da lín-
gua original e depois convertê-las em signos equivalentes .no 1 6 
código da língua para a qual se traduz". 
A definição de Marco Aurélio de Moura MATOS é bem mais 
conscisa e simplista: "traduzir é dominar um vocabulário e 1 7 
conviver com um estilo". 
Observa-se neste grupo uma tendência a destacar o pro-
cesso mais mecânico da tradução,a pura transcodificação do 
sentido. É como se o processo estivesse apoiado numa análise 
ilegítima, desconhecedora da especificidade do funcionamento 
semântico dos idiomas e inadequada aos mecanismos da tradução. 
0 teórico alemão Mário WANDRUSKA lembra que "a tradução 
não é uma simples transcodificação, de um monossistema padrão 
para outro monossistema padrão, e sim uma busca de equivalên-
cia entre dois polissistemas extremamente complexos", donde 
ele conclui que o "bilingüismo do tradutor é sempre um poli-
1 8 lingüismo". 
A complexidade estilística está lembrada também em ou-
tras definições. 
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Segundo TABER e NIDA a tradução consiste em "re-
produzir na língua meta a mensagem da língua fonte pelo empre-
go do equivalente mais próximo e mais natural, em primeiro lu-
gar no que concerne ao sentido, em segundo no que concerne ao 
i 9 
estilo". 
20 
O Dictionnaire de Linguistique por Jean Dubois et alii 
reza que: 
"Traduzir ë enunciar em outra língua Cou língua-meta) o 
que foi enunciado em uma língua-fonte conservando os equiva-
lentes semânticos e estilísticos". 
Jacqueline Bastuji(Traduction et théorie linguistique, 
RÖBEL L. 1974) define tradução como "uma operação de câmbio 
de formas. Como qualquer transformação implica a manutenção de 
um-invariante - que seria definido como uma equivalência se-
mântica global entre um texto de partida e um texto de desti-
2 i 
no". 
Alan REY em seu artigo intitulado "Lexicologie et tra-
duction", publicado na revista Babel propõe a seguinte defi-
nição: "tradução é a transformação de um texto da língua ori-
ginal em texto semánticamente equivalente na língua da tradu-
ção, capaz de transmitir ao leitor todas as informações deno-
tativas do texto de partida e um mínimo de seus efeitos emo-22 
cionais e estéticos". 
Francis Henrick AUBERT da Universidade de São Paulo sus-
tenta que 
"entendemos por tradução o esta-
belecimento de uma dupla relação 
de equivalências, que pode ser 
realizada de duas maneiras: 
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a) de uma forma a um conteúdo e 
deste a uma nova forma; 
b) de um conteúdo a uma forma e 
desta a um conteúdo idealmen-
te idêntico ao que serviu de 
2 3 
ponto de partida". 
Estes estudiosos vão além do significado denotativo,res-
saltando elementos significativos ligados no estilo como valo-
res culturais,sociais, emocionais e estéticos. 
Nenhum destes autores no entanto, consegue explicitar es-
te processo tão bem quanto GARCIA YEBRA e BORDENAVE - Ambos dão 
definições concisas e elaboradas do processo tradutôrio. 
Para Valentín GARGIA YEBRA. 
"A regra de ouro de toda a tradu-
ção comporta a meu ver, dizer tu-
do o que diz o original, não di-
zer nada que o original não diga 
e dizê-lo todo com a correção e 
naturalidade que permita a língua 
na qual se traduz". 
Reconhece-se que o ato tradutôrio, torna-se, por defini-
ção, uma atividade complexa relacionada com outras atividades 
e funções humanas que atuam em forma de interferência, media-
tização ou modelo, impondo e estabelecendo limites e parâme-
tros definidores. 
Tendo-se em mente que a atividade da tradução sõ é pos-
sível se inserida num contexto social, econômico, histórico, 
ideológico, étnico, cultural, etc., entende-se que a tradução 
seja também um 
"processo lingüístico estreita-
mente relacionado e dependente de 
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um processo psicolingüístico que 
interatua com um processo socio-
2 5 
lingüístico". 
Se for possível combinar o conteúdo e a forma da mensa-
gem de ambos os especialistas, dada a interpenetração de 
idéias e interpretação das definições, chega-se ã adoção das 
duas pelo simples fato de que,enquanto .BORDENAVE aborda o pro-
cesso da tradução de maneira sistemática e por meio de lingua-
gem acadêmica YEBRA o faz com linguagem comum, direta e natu-
ral. 
1.3 PRESSUPOSTOS TEÖRIC0S 
A análise da estrutura curricular dos Cursos de Tradu -
ção no Brasil e a pesquisa de campo sobre o mercado de traba-
lho e a proposta curricular de um Curso de Tradução no Paraná 
se apoiam nos seguintes pressupostos: 
a) presentemente, são responsabilidades sociais políti-
cas e culturais dos tradutores, contribuir para a democrati-
zação do saber, para a maior aproximação entre os povos e mais, 
para a intercomunicação entre os habitantes do primeiro,do se-
gundo e do terceiro mundo, para um desenvolvimento mais equi-
tativo da sociedade; 
b) a internacionalização do saber científico, técnico, 
literário, artístico, ê um fato que está se evidenciando cada 
vez mais nas últimas décadas, requerendo atualização constan-
te do currículo e preparo efetivo dos profissionais traduto -
res, uma vez que pela tradução se veicula o conhecimento,seja 
qual for o ramo, e em rápido espaço de tempo; 
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c) ao estudo lingüístico, ã aprendizagem das técnicas de 
tradução(deve se somar uma ampla cultura geral na formação de 
tradutores com desenvolvimento de habilidades para a pesquisa 
e atitude crítica; 
d) a especialização ë um aprofundar de conhecimentos ne-
cessários, que geralmente se faz acompanhar de uma delimitação 
do domínio estudado; 
e) ao lado das dificuldades, a fascinação do trabalho do 
tradutor ê um suceder constante de novas descobertas, jamais 
repetitiva, mas criativa e enriquecedora, e que faz com que os 
tradutores questionem o seu cotidiano, reflitam sobre sua prá-
tica e tirem suas conclusões no sentido de melhoria do seu tra-
balho; 
f) toda proposta de implementação e execução de cursos 
ou outras atividades relacionadas ã tradução, deverá eviden-
temente estar centrada nas necessidades e expectativas da de-
manda da própria realidade para as quais estas atividades se 
destinam. 
1.4 METODOLOGIA 
A partir da clarificação de conceitos básicos e da apre-
sentação dos pressupostos teóricos, esta pesquisa pretende se-
guir os seguintes procedimentos metodológicos para atingir aos 
objetivos propostos: 
a) REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA 
Interpretação dos principais énfoques teóricos da área com 
a finalidade de construir um quadro de referência contendo 
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contribuições ao estudo tanto da tradução e quanto de cur-
rículo, numa dimensão crítica. 
b) SELEÇÃO DE CATEGORIAS 
Estudo bibliográfico e experiencial para identificação e se-
leção de categorias para a análise das estruturas curricu-
lares dos cursos. 
c) LEVANTAMENTO E SELEÇÃO DE ESTRUTURAS CURRICULARES 
Contato com Coordenadores de Cursos de graduação e de espe-
cialização, e coleta de estruturas curriculares de Insti-
tuições de Ensino Superior brasileiras e estrangeiras, a 
nível de graduação e de especialização, que oferecem Cursos 
de Tradução. 
d) ANÁLISE CRÍTICA DE ESTRUTURAS CURRICULARES 
Estudo das características das estruturas curriculares le-
vantadas em relação ãs categorias teóricas éstabelecidas. 
e) INVESTIGAÇÃO DA REALIDADE 
Caracterização da realidade paranaense quanto ao mercado de 
trabalho para o tradutor, por meio de um estudo de campo 
que também fornecerá subsídios para uma proposta de estru-
tura curricular, de um Curso de Tradução em Língua Inglesa, 
no Paraná, com o apoio de dois instrumentos: 
1) Elaboração, validação e aplicação do Questionário n? 1 
junto a Gerentes de Empresas. A amostra será composta de 
5Q Empresas Exportadoras e Comerciais Paranaenses,incluí -
das as da Cidade Industrial de Curitiba, selecionadas alea-
toriamente da população constituída de 500 empresas.Do re-
ferido instrumento constam 11 questões fechadas e 1 aberta 
(anexo n9 1). Para este questionário foram utilizadas rela-
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ções de empresas paranaenses, fornecidas pelo ITAMARATI,via 
Secretaria de Estado da Indústria e Comércio - SEIC-CODIC e 
a AECIC - Associação de Empresários da Cidade Industrial de 
Curitiba. 
'2) Elaboração, validação e aplicação do Questionário n? 2 à 
amostra composta por 19 Coordenadores de Cursos de Põs-Gra-
duação de Instituições de Ensino Superior de Curitiba, con-
tendo 10 questões fechadas e 1 aberta (anexo n? 2).Para es-
te foi utilizada relação dos Coordenadores dos Cursos de 
Pòs-Graduação fornecida pela Pró-Reitoria de Pôs-Graduação 
e Pesquisa da UFPR. 
f) TRATAMENTO DOS DADOS 
Tratando-se de pesquisa exploratória-explicativa baseada em 
pressupostos e não em hipóteses e na análise qualitativa dos 
dados, este estudo não pretende correlacionar os dados e 
nem indicar o grau de significância, pois não se trata de 
comprovação e rejeição de hipóteses, mas sim de análise des-
critiva. O tratamento dos dados não se apoiará em testes es-
tatísticos, mas numa análise qualitativo-quantitativa dos 
resultados. 
g) RISCUSSÃO DOS RESOLTADOS 
Interpretação e discussão dos resultados de acordo com os 
itens de cada questionário (anexos 1 e 2). 
h) PROPOSTA 
Apresentação de proposta de estrutura curricular para Cur-
so de Tradução em Língua Inglesa no Paraná com base nos 
subsídios levantados. 
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Em face das características do problema, dos objetivos, dos 
pressupostos e da natureza da coleta de dados, esta pesqui-
sa se identifica mais especificamente como um trabalho ex-
ploratorio-explicativo . 
A complexidade do problema em estudo, cujos enfoques privi-
legiam ora os aspectos qualitativos, ora os quantitativos, 
aponta a necessidade de combinações desses aspectos.A ten-
tativa de articular os enfoques de descrição, avaliação e 
2 6 
reconstrução por meios convencionais de pesquisa permiti-
rá apresentar resultados concretos para o alcance dos obje-
tivos . 
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2. QUADRO TEÓRICO 
2.1 ABORDAGENS A TRADUÇÃO INTERLINGUAL 
Conferindo-se uma atenção especial ao estudo da tradução, 
discutem os especialistas sobre a questão básica: é a tradução 
arte, ciência ou ofício? Há os que, como NIDA afirmam que: 
"na verdade a tradução abrange as 
três coisas ao mesmo tempo, embo-
ra a prática na tradução já há i 
muito ultrapassou a teoria", 
entendendo-se aqui que o desenvolvimento das técnicas e da ar-
te da tradução - o ofício - foi maior do que a ciência - teo-
ria - em torno dela. 
GARCIA YEBRA vale-se da seqüência de reflexões teóricas de NIDA 
que, apoiado em lingüistas e filólogos, ressalta o aspecto des-
critivo do processo da tradução: 
"Assim como a lingüística pode ser 
classificada como ciência descri-
tiva, também a transposição de uma 
mensagem de uma língua para outra 
pode ser tomada como tema de des-
crição científica sem negar, en-
tretanto, a sensibilidade artís-
tica - elemento indispensável,num 
2 
trabalho literário." 
Ao basear-se na heterogeneidade dos fatores que intervém no 
processo tradutôrio , YEBRA revela que o tradutor não pode desenvolver 
sua atividade de modo unicamente intuitivo, sem conhecer cien-
tificamente como funcionam os mecanismos das línguas envolvi-
das na tradução. Porém,refere-se a ela como arte e oficio quan-
20 
do se abordam temas e problemas fundamentais teóricos e prãti-
3 
COS . 
Dentro do mesmo enfoque,ALBRECHT afirma: 
,(a atividade do tradutor não ë de 
modo nenhum uma ciência e sim uma 
técnica, um ofício que, sem dúvi-
da, como todo objeto, pode ser es-
4 
tudado cientificamente". 
Ê interessante notar que,embora NEWMARK não reflita mais 
profundamente sobre esta questão, ele considera a tradução co-
mo um trabalho artesanal apoiado na lingüística comparativa, 5 
mais propriamente no aspecto semântico. 
Ao abordar o assunto^ KAPP acentua que embora alguns du-
videm da relevância da tradução como ciência, ninguém pode ne-
gar que essa atividade precisa ser pesquisada cientificamente, 
nem menosprezar a utilidade da lingüística comparativa, a crí-6 
tica de textos e a lexicografía. 
Na tentativa de captar as idéias subjacentes expostas nas 
obras dos autores supracitados, não se percebe uma postura de-
finida em nenhum deles. Todavia, em NIDA verifica-se uma preo-
cupação científica com o processo descritivo da tradução. Ad-
mite-o. Jã em ALBRECHT, YEBRA e NEWMARK, a tradução é encarada 
como ofício e arte, podendo ser objeto de estudo científico. 7 
Isto também ocorre com o alemão WILSS ao descrever em sua 
obra, sistematicamente, os problemas e métodos da tradu-
ção e, sobretudo, dá-lhes tratamento científico. 
Acredita-se que, apesar de muitos estudiosos não raro 
colocarem em dúvida a importância da tradução como ciência,fi-
ca claro que essa atividade precisa ser não só abordada, mas 
pesquisada cientificamente. Por exemplo: estudos monogrãfi -
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cos sobre a utilidade das comparações lingüísticas, estudos 
sistematizados e fundamentados a partir da crítica de textos, 
da lexicografía, a busca de uma metodologia nova para o estudo das 
"situações contrastivas", estudo sistemático de culturas etc. 
Parece estar em tempo de se entender que um conjunto de 
processos teórico-prãticos, de pesquisa e de reflexão pode 
caracterizar a tradução como ciência, apoiada em ciências in-
< 
terdisciplinares, que se situam entre a lingüística e demais 
ciências de conteúdos culturais. Estas oferecem um panorama 
das características da sociedade e da língua que muito facili-
tam a tarefa do tradutor, se acompanhado do exame crítico e 
reflexivo sobre os grupos dos falantes. 
2.2. CAMPOS DA TRADUÇÃO INTERLINGUAL 
A TRADUÇÃO LITERÁRIA E A TECNO-CIENTÍFICA 
Ao percorrer os intrincados caminhos do problema em es-
tudo, depara-se com a desafiante e complexa abordagem sobre os 
campos da tradução. 
Um dos maiores cuidados que os teóricos deixam transpa-
rente ao construir a teoria da tradução, é o de fazera. ne cessa -
ria distinção entre os campos da tradução e, conseqüentemente, 
entre os objetos com os quais cada um deles opera. Constata-se 
que a própria tradução,como também sua teoria,se distingue,an-
tes de tudo, por seu objeto. 
"Uma tradução será distinta de 
outra se o objeto da primeira é 
diverso do objeto da segunda; e a 
distinção entre ambas será tanto 
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mais acentuada quanto mais dife-
8 
rirem seus objetos respectivos". 
Entretanto, encontram-se divergências quanto aos obje-
tos, ã postura teórica e quanto à terminologia adotada pelos 
estudiosos. Estas se recrudescem na medida em que é necessá -
rio o aprofundamento de cada um dos campos, surgindo inúmeras 
variáveis, quanto ã área de abrangência, quanto ao envolvi-
mento, ao conteúdo, ã apresentação, ao teor, ao leitor e ao 
contexto cultural. Tais dificuldades se verificam quando, na 
Teoria da Tradução, os autores, por vezes, tratam,como campo 
de tradução, de aspectos que deveriam ser abordados separada-
mente, tais como: níveis, tipo e estilo. 
Daí a discussão acirrada entre os grandes estudiosos por 
não se encontrar ainda nem estabelecida e nem adotada uma ter-
minologia específica para este fato. 
Encontra-se respaldo ãs preocupações expressas acima nas 
teorias de JAKOBSON, NEWMARK, NIDA, YEBRA, RÕNAI, etc. Quando 
se depara, primeiramente em NIDA, o reconhecimento de vários 
estilos de linguagem, admite ele, a opção por um ou outro,de-
pendendo de diversos fatores, entre eles: do assunto, dos lei-
tores e das circunstâncias da comunicação. 
Os estilos que menciona são: 
"o telegráfico, o desconexo, o 
coerente, o da gíria, o legal, o 
jornalístico, o jargão de deter-
minados grupos sociais, o '.lite-
rário, a fala de criança e o tec-
no-científico." 
Como se pode constatar, NIDA, além de identificar dife-
rentes estilos no ato tradutóriç que são naturalmente especi-
ficidades obrigatórias para atender ãs circunstâncias da co-
23 
comunicação, também assim considerou como estilo a tradução li-
terária e a tecno-científica. 
A identificação jã se faz de modo diferente ao de NIDA, 
quando KARL THIEME distingue quatro níveis ou tipos de lin-
10 
guagem: o clerical, o oficial, o literário e o comercial. 
NEWMARK, em seus estudos, categoriza os tipos de tradu-
ção, a literária, a institucional, a técnica e a científica,oom 
base nas três funções da linguagem descritas por JAKOBSON: a 
Expressiva,, a Informativa e a Vocativa. 
A EXPRESSIVA, considerada subjetiva ou a forma "EU".Com-
preende a literatura, as declarações ou falas autoritárias e 
os escritos pessoais ou íntimos. A INFORMATIVA, onde os fatos 
são mais importantes do que o estilo. Nesta se inserem: o jor-
nalismo, a reportagem, os escritos tecno-científieos, os li-
vros-texto em geral e a maioria dos trabalhos tecno-científi-
eos . A VOCATIVA tem a finalidade de persuadir ou influenciar 
o leitor. Aqui se incluem: a propaganda, a notícia, obras po-
lêmicas, literatura popular, avisos, instruções (manuais),re-11 
gras e regulamentos. 
Ao que se pode verificar, nesta classificação, os tex-
tos são vistos pelo tradutor ora como um conglomerado de lin-
guagem padronizada, isto ê, de termos técnicos, ora como de 
linguagem não padronizada, por exemplo a linguagem figurada, 
onde raramente só há um termo correto, preciso, a ser utili-
zado. 
Vê-se assim confusões e imprecisões que necessitam ser 
não apenas compreendidas, mas superadas. Escapa, evidentemen-
te aos propósitos deste estudo esgotar as distinções existen-
tes, opondo-se a umas e concordando-se com outras. 
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A literatura a respeito revela que teóricos, há muito 
tempo,distinguiram e estabeleceram,pelo menos, dois : campos 
importantes da tradução: a tradução literária e a tradução 
não literária, esta última também denominada "documental ou 
12 
tecno-cientifica" por YEBRA. 
Segundo este, a distinção ou divisão em campos ë muito 
importante para a teoria da tradução porque vem facilitar as 
questões tanto de ordem prática como principalmente de ordem 
científica. 
Daí ter-se dado preferência ã palavra "campos", em vez 
de "níveis, tipos ou estilos" de tradução, a fim de não ge-
rar confusões quando se for tratar da linguagem. Tal distin-
ção em campos vem corroborar com uma das preocupações jã ex-
pressas no início desta investigação. Quando se coloca a ne-
cessidade de se buscar profissionais da tradução mais compe-
tentes em determinado campo de atuação e obter uma melhoria 
na qualidade das traduções, torna-se imprescindível a espe-
cialização . 
É conveniente esclarecer que informações mais recentes, 
inclusive as obtidas em entrevista com a Professora Regina 
ALFARANO - Coordenadora do Curso de Especialização de Tradu-
ção da USP e Vice-Presidente da Federação Internacional de 
Tradutores, apontam decisão importante tomada no Congresso de 
Viena, já mencionado anteriormente. 0 Grupo I de tradütores 
literários e não-literários, a quem coube a discussão sobre j 
a terminologia até então adotada, "solicitou a mudança do tí-
tulo que lhes fora atribuído, a fim de que não se convencio -
nasse mais a categoria "não-literãrio", mas que se usasse o 
termo afirmativo, da atividade que desempenham e não daquela 
25 
que não desempenham. O Grupo passou a ser denominado, portan-
to, de "Tradutores literários e tradutores tecno-científieos" 
1 3 
(Literary and Sci-Tech Translators). 
A tomada de posição acima mencionada permitiu a opção 
pelo uso destes dois termos nesta abordagem:.tradução literá-
ria e tradução tecno-científica, que por si só se coadunam aos 
propósitos do trabalho. A intenção aqui é a de aplicar a dis-
tinção entre os dois grandes campos da tradução globalmente,e 
não minuciosamente, com a finalidade de se compreender o que 
mais se aproxima do campo tecno-científico e do literário,de-
vido a decisões a serem tomadas quando se tratar dos campos 
de atuação e da formação do tradutor. 
No entanto, não se deixa de reconhecer a relevância da 
terminologia adotada anteriormente nos clássicos, para defi-
nir determinados trabalhos. 
Feitas estas considerações,pode-se partir para a iden-
tificação de aspectos essenciais pertinentes ã tradução lite-
rária e ã tradução tecno-científica. 
Num texto literário, o aspecto conotativo e alegõrio ë 
o mais importante. Não ë suficiente analisar o texto; ë pre-
ciso examinar o contexto; a letra e o espírito. São convincen-
tes as palavras de Newmark quando em suas ;orientações afirma: 
"Textos literários têm como es-
sência a mensagem moral. Mas esta 
mensagem não é simples, nem dire-
ta (como a da propaganda), ao con-
trário, ela está impregnada em to-
do o texto e ë exatamente por is-
so que a tradução semântica tem 
que lutar tanto com as palavras 
como com as sentenças, beiu como 
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i ' com o significado interior do au-
- tor; e so está dirigida a alguém 1 H 
que a deseje 1er ou ouvir". 
- - Ao expor suas idéias sobre este assunto, NEWMARK deixa 
.claro que os tradutores devem lutar para serem "objetivos e 15 
científicos" por meio de um procedimento paradoxal, quer dizer, 
devem colocar-se no lugar do autor, conciliar a sua própria lin-
guagem com a do autor, bem como considerar seus interesses e 
preconceitos, tendo .em mente que irão aprender mais com os que 
se opõem do que com os que compartilham. E assim vão preservar 
o pensamento "alienado" em vez de convertê-lo ou adaptá-lo.Es-
ta deve ser a atitude do tradutor moderno. 
Os elementos sonoros ,segundo CARDOSO, adquirem um valor 
estrutural e uma dimensão estética; os fonemas assumem um va-
lor intrínseco até, prestando-se a jogos eufónicos (.' assonân-
cias, ecos, rimas) e cacofónicos (hiatos, colisões, repeti-
_ções dissonantes), a compor onomatopéias, prestando-se podero-
samente è evocação. 
Na tradução interlingual, mesmo que a mensagem signifi-
cativa se mantenha, tais elementos e mais as conotações par-
ticulares dos signos, imagens, construções específicas - "di-
ficilmente podem ser preservados, o que pode levar ã mutila -
__ ; 1 6 
ção irreparável da obra de arte, desfigurando-a". 
i 
A língua literária para YEBRA, especialmente a da poe-
sia, 
"abrange todos os recursos de um 
sistema lingüístico e,quanto mais 
artística a linguagem literária, 
mais está arraigada ã estrutura 
da língua materna do artista.Ela 
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tende a individualidade a um es-
1 7 
tilo próprio do escritor." 
Concorda-se que as obras literarias contribuem para a 
evolução da língua no sentido de enriquecimento e perfeição da 
sincronia e que na tradução literária predominam as formas de 
afeto e de emoção vivenciadas pelo autor. Mas quando um texto 
tecno-científico ë bem escrito, apresenta geralmente as mes-
mas dificuldades de uma tradução literária, e quando ë mal es-
crito as dificuldadesrãs vezes, são ainda maiores. Além disso, 
ambos os textos são igualmente ricos em vários níveis metafó-
ricos, constituindo o problema central da tradução. 
Observam-se diferenças acentuadas também quanto aos con-
teúdos significativos do texto literário e os do texto tecno-
cientí fico. A linguagem literária ë conotativa, plurisignifi-
cativa, aberta; a da tecno-científica tende a ser denotativa, 
unisignificativa, fechada. 
YEBRA como editor, tradutor e professor avalia os campos 
da tradução, e deixa claro que: a tradução literária, no que 
diz respeito ao aspecto qualitativo, não tem tido o mesmo de-
senvolvimento que a tradução tecno-científica. Porém, do pon-
to de vista quantitativo, tem apresentado algum crescimento 
nos últimos tempos tanto quanto a científica, e menos um pou-
co talvez do que a técnica. Quando se fala em tradução li-
terária, logo se associa com tradução criativa. Sem dúvida, a 
tradução literária ë em grande parte criativa, mas não pode 
ser entendida somente como um trabalho criativo, pois quem 
cria a obra é o seu autor. O tradutor a transpõe na sua quase 
totalidade, alterando ë claro alguns aspectos, quando neces-
sário e somente se necessário. 
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Os cuidados, sempre presentes e construtivos, não trai-
dores, . transformadores, são sempre lembrados por NEWMARK: 
"A translator faced with creative 
writing has to weigh the universal, 
cultural and personal elements 
20 against each other". 
Também estão sujeitas a modificações no ato de traduzir 
o texto literario, as "qualidades metafísicas", pois sofrem 
alterações nos seus contornos, no grau de intensidade e nos 
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níveis de interpretação. 
Todas essa observações permitem concluir que a tradução 
literária ê tarefa complexa,a recodificação é extremamente di-
fícil, quase impossível, quando se trata de traduzir um texto 22 
literário. 
Ê o caso,por exemplo,que se dá com uma obra poética em 
que o autor utiliza, é óbvio, a linguagem verbal. Porém,a lin-
guagem comum, coloquial, filosófica, científica - não é mais 
aqui, simplesmenterum instrumento de comunicação humana e sim 
transforma-se em material estético passível, em todos os seus 23 
níveis, de tratamento especial. 
No entanto,hoje, órgãos especializados, como a UNESCO 
e outros, indicam que as traduções literárias não chegam a 
5%, o do total. A maior parte das traduções corresponde ãs 2 
áreas: técnica, científica, comercial e informativa. 
Ao longo da teoria de YEBRA^ ressalta este o valor e os 
diferentes aspectos de cada um dos campos da tradução com ad-
vertências e ensinamentos, sem ignorar a importância deles no 
todo. 
Aqui cabe concentrar-se na questão: 
Por que diferem a tradução tecno-científica e a tradu-
ção literária? 
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YEBRA na distinção entre tradução literária e tradução 
tecno-científica, confere a esta uma certa concretude que 
normalmente não lfie ë reconhecida por outros. Afirma: 
"0 objetivo da tradução tecno-
científica ë a reprodução,idên-
tica no que concerne ao conteú-
do de uma estrutura funcional(es-
trutura puramente conceitual)..por 
meio de outra estrutura equiva-
lente, onde se encontra como con-
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ceito central a invariância" 
A invariância aqui ë entendida como aquilo que permane-
ce inalterado, isto ë, o equivalente semântico na outra língua. 
Este nível de linguagem, tecno-científica, assim deho-
iríinadà, ë de certo modo, mais possível de traduzir de uma lín-
gua para outra, desde que as duas línguas apresentem,mais ou 
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menos, o mesmo "padrão científico". 
Este nível experimentalmente tão inerte, lingüísticamen-
te ê bem manipulável. A língua pode ser separada das suas qua-
lidades de experiência peculiares. Uma matemática lingüística 
pode ser realizada atê certo ponto nas unidades, facilmente 
postas e repostas com menor interferência do contexto cultu-
tal. 
Neste ponto pode-se dizer que a tradução tecno-cientí-2 7 
fica possui uma característica intencional, típica,peculiar. 
Assim nas palavras de MATOS, M.A.M. distinguem-se ca-
racterísticas peculiares ã tradução científica: 
"Ela ê conceituai ou nocional e 
nela intervém, necessariamente, 
idéias, juízos, proposições^pen-
samentos, raciocínios,deduções, 
compondo a feição específica do 
que se denomina propriamente pen-
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samento científico", enfim que se 
"guia primordialmente, pelos prin-
cípios lógicos, e pelas coordena-
das clássicas de espaço e de tem-
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po". 
Esse ë o conteúdo orientador e organizador dos pensamen-
tos inerentes ã ciência, e ë no seu âmbito que o tradutor de 
textos científicos precisa se movimentar. 
Vale ã pena lembrar que a tradução científica incide em 
um universo onde está ausente a afetividade humana e, quando 
esta aparece, é sob forma episódica, complementar e não cons-
titutiva de seu corpo teórico. Dada a sua natureza de objetos 
próprios, surge a lógica para permitir sistematicamente conhe-
cer e legitimar o pensamento concreto e a verdadeira natureza 
das realidades fatuais em suas relações essenciais. 
A tradução tecno-científica implicará em conhecimento da 
matéria e domínio do vocabulário especializado. Além destes 
dois aspectos, a tradução de texto especializado requer o co-
nhecimento das duas línguas e das duas civilizações. O tradu-
tor especializado estará familiarizado com seu assunto e o vo-
cabulário correspondente a ele, sabendo onde encontrar as fon-
tes de documentação indispensáveis. Isto poderá permitir-lhe a 
realização de uma tradução mais rápida, mais fiel, e com segu-
rança, características próprias do profissional, da tradução e 
não do amador. Ë claro que seria ideal dominar o vocabulário 
próprio de uma ciência, isto é, ser especialista nela.Como is-
to ë ainda utópico, o que acontece é que o vocabulário espe-
cializado, na tradução de textos tecno-científieos,fica sujei-
to ã discussão, o que não acontece na tradução rigorosamente 
técnica, nas ciências exatas, por exemplo. 
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Ë sabido há muito que "o vocabulário e os termos especí-
ficos são a grande arma do tradu-
tor tecno-científico pois "tradu-
zir ë dominar um vocabulário e sa-
ber utilizar-se de termos especí-
ficos em sua plena funcionalida-
29 
de" . 
Da mesma forma, no campo científico, a conceituação acha-
se muito dependente do conteúdo significativo dos vocábulos. 
As preocupações em torno do problema das traduções pare-
cem acentuar-se quando se trata de texto ou obra da área tec-
nológica. Segundo FRAENKEL isto ocorre devido 
"â traduções imprecisas ou sem 
finalidade; ã maior dificuldáde 
para obter traduções adequadas, 
ã escassa disponibilidade de pes-
soas habilitadas a fazê-las com 
eficiência; à dificuldade de li-
teratura adequada para facilitar 
as traduções aos que não forem 
especialistas no assunto de ca-
da texto e ao desconhecimento da 
terminologia desse assunto em 3 0 
ambas as línguas." 
Aí se constatam razões suficientes para se batalhar por 
traduções mais precisas e com um fluxo mais rápido para aten-
der as necessidades dessa área no que se refere ã obtenção de 
informações tecnológicas, comerciais, etc. Delas dependem a 
eficiência e o sucesso das atividades de milhares de pessoas 
que trabalham em vários setores produtivos, pois as diferen-
ças entre as línguas podem, em alguns casos, dificultar ou im-
pedir a transferencia de tecnologia, bem como o progresso 
científico. 
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Observa-se que,enquanto o progresso das ciências e tec-
nologias se dá vertiginosamente e o intercâmbio dos resulta-
dos se torna um imperativo, cada vez menos técnicos e profis-
sionais dos diferentes campos científicos são capazes de tra-
duzir um livro, artigo, manual, etc. escrito em língua es-
trangeira. Ê possível que nos próximos anos esta fragilidade 
continue a existir, e, profissionais como professores, soció-
logos, médicos, engenheiros, administradores e outros, só po-
derão beneficiar-se dos conhecimentos em livros estrangeiros 
se recorrerem aos serviços dos tradutores especializados em 
suas áreas. 
Apesar de certas divergências de maior ou menor realce 
entre os estudiosos,reconhece-se com RÕNAI que: 
"0 tradutor literário e o tradu-
tor tecno-científico lidam com a 
mesma matéria-prima, que é a lín-
gua, mais exatamente duas línguas 
determinadas, cujas diferenças es-
senciais, tendências gerais, tra-
dições e hábitos a nenhum dos dois 
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é lícito ignorar". 
Efetuadas as principais considerações em torno das dife-
renças entre a tradução tecno-científica e a tradução literá -
ria, é válido agora tentar-se traçar algumas diferenças '•bási-
cas entre a tradução técnica e a tradução científica, embora se 
tenha conhecimento da freqüente interposição entre textos dos 
dois campos. 
A característica marcante que auxilia nesta distinção é 
a forma de interação do autor (escritor) com a sua audiência, 
isto ê, a maneira pela qual o autor se dirige ao leitor.2 pos-
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sível identificar tal característica ao se observar que prono-
me de tratamento ë empregado no texto. Assim sendo, num texto 
técnico encontra-se, normalmente, o pronome de tratamento "vo-
cê". Exemplo: instruções, manuais de operação, as condições de 
um contrato, a correspondência comercial, a propaganda,etc. Jã 
num texto científico, a audiência não interage diretamente com 
o autor, isto é, o leitor "ele", ë alguém distante, imaginado, 
talvez até "passivo". Exemplo: reportagens, obras científicas 
em geral, textos da área de saúde, educação, ciências humanas, 
etc. Portanto, depreende-se que a diferença está no nível de 
interação entre o autor e o leitor dos textos técnicos e cien-
tíficos . 
Isto remete ãs duas funções da linguagem descritas por 
JAKOBSON e mencionadas no início deste capítulo: a INFORMATIVA, 
onde se podem incluir os textos científicos ,e a VOCATIVA, onde 
se encontram os textos técnicos. São duas funções que conjuga-
damente estão sempre presentes nos trabalhos de tradução tecno-
científica e não podem ser ignoradas. 
A revisão de literatura em torno dos dois campos da tra-
dução permite concluir que: 
a) no texto literário,o tradutor deve utilizar os ;seus 
conhecimentos de técnico para conseguir efeitos de arte e pro-
vocar emoções estéticas, enquanto que,no texto tecno-científi-
co, supõe-se presente a necessária técnica acompanhada de sen-
sibilidade e de conhecimento científico para atingir com arte 
O 
seus objetivos de traduzir; 
b) o tradutor tecno-científico opera com palavras de 
sentido claro e bem circunscrito, designativas de objetos,pro-
cessos e fenômenos perfeitamente definidos e às quais corres-
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pondem termos de clareza igual. Isto talvez possa servir co-
mo primeiro indicador de que, na formação de tradutores, os tex-
tos utilizados como ponto de partida nos cursos devem prefe-
rencialmente pertencer ao campo tecno-científico, tanto do 
ponto de vista lingüístico, técnico como pedagógico; 
c) tanto na discussão acerca da tradução como arte,ofí-
cio ou ciência como na discussão sobre a pretensa delimitação 
entre os campos da tradução - literária e tecno-científica 
não se esgota o leque abrangente dos problemas em torno da 
tradução, mas indiscutivelmente se denota a imprescindibili -
dade do estudo da Teoria da Tradução. 
2.3. FORMAÇÃO DE TRADUTORES 
A divulgação de conhecimentos científicos e tecnológicos 
evidencia-se como das mais necessárias num país em desenvolvi-
mento como o Brasil. De um lado, a dinâmica de múltiplas ati-
vidades sõcio-econômicas como as indústrias manufatureiras,ex-
trativas, de exportação, agro-pecuãrias e de construção que 
mantém, e de outro, as atividades sócio-educacionais como o 
ensino especializado,desde o nível médio até O de Põs-Gradua -
ção nas Universidades, confirmam a necessidade premente do 
tradutor qualificado. 
A complexidade da tarefa exige requisitos dos quais não 
se pode prescindir o tradutor, o que será abordado logo adian-
te. 
Os problemas comuns aos campos da tradução incidem nas 
estruturas universais da língua fonte com reflexos simétricos 
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na língua meta. Apresentam-se fora do âmbito específico, do 
vocabulário especializado, ou delimitado, quando o pensamento 
pede as articulações genéricas da proposição ou o encaminha-
mento universal descritivo das emoções desejadas pelo autor. 
A demanda de conhecimento vem exigindo aprofundamento 
profissional mais específico na área de Tradução, do que so-
mente o autodidatismo. Verifica-se, após quase 17 anos da oferta de 
qualificação ao tradutor, em nível superior no Brasil, que um 
conjunto de disciplinas pode e deve dar ã tradução bases mais 
seguras do que somente a experiência. Estes conhecimentos es-
pecialmente úteis para o tradutor começam a formar um corpo 
de doutrina - a Teoria da Tradução. Começam, porque ë relati-
vamente recente a produção teórica e técnica de que podem lan-
çar mão os tradutores, os formadores de tradutores, os pesqui-
sadores e as Bibliotecas nacionais e internacionais. Isto acon-
tece devido ao alto custo, ã pouca divulgação das obras e ã 
gritante desinformação gerada pela falta de comunicação entre 
estudiosos. 
As reflexões que seguem estão apoiadas em teóricos, mi-
litantes e simpatizantes da tradução, cujas obras ressaltam a 
formação do tradutor, e que nos planos de enfoque escolhidos 
se abrem ao estudo e ã crítica, oportunizando a reformulação 
ou reconstrução. Estas reflexões a£ 0 apresentadas numa 
série de enfoques referentes a •, aspectos profis-
sionais relacionados ã atividade de tradução e ã formação do 
tradutor: 
a) A valorização profissional 
Ma sociedade brasileira observa-se que a tradução ainda 
não ë levada a sério, fi tratada como atividade complementar 
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que pode ser desempenhada sem preparo'especial. Há falta de 
valor profissional na função de traduzir. 0 tradutor ë apenas 
mencionado, quando o é, era lugar de menor destaque, na apre-
sentação de obras e trabalhos traduzidos. Editores e outros 
clientes que não dão valor ã qualidade do trabalho e, leito-
res que pouco se importam com o nível do que lêem, não conse-
guem perceber que a linguagem de grande parte das traduções a 
cada dia se torna mais pobre, descuidada e infiel. Daí o nú-
mero reduzido de tradutores primeiro^elhor conhecedores da 
língua e capazes de perceberem o grau de dificuldades exis-
tentes para traduzir textos especializados; e, segundo, aque-
les que, conhecendo apenas parcialmente a língua, não têm '• o 
menor constrangimento em traduzir de qualquer maneira, sem ao 
menos, perceberem que o sentido da sua tradução não tem nada 
a ver com o do texto original. 
Além disso,segundo FRAENKEL"as pressões para tradução,urgen-
te e barata impedem o preparo de 
bons trabalhos, por melhor que o 
3 't 
tradutor possa ser". 
Em caso de reedição, o editor assume,pela segunda vez, 
os direitos autorais, e a reimpressão, ignorando porém,os ho-
norários do tradutor. Até o momento os poderes públicos não 
incluem a tradução entre as profissões liberais autônomas ; não 
há sindicato de tradutores e nenhuma lei regulamenta os di-
reitos do tradutor. 
Reconhece-se, ainda, que o campo de trabalho ê relati -
vãmente restrito, e aberto a uma enorme concorrência. Ë seu 
concorrente virtual, qualquer pessoa que conheça uma língua 
estrangeira e aceita o trabalho a preço ínfimo. 
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Para culminar, está exposto a críticas constantes, e ë 
freqüentemente responsabilizado pelo insucesso do texto tra-
duzido. No entanto, o êxito eventual não lhe ë atribuído. 
Todas estas dificuldades representam desestímulos ã tra-
dução no Brasil e justificam a preocupação com o problema em 
estudo. Mesmo assim, por acreditar na profissão e para comba-
ter o despreparo de uns e o desinteresse de outros, ë que se 
propõe aqui um estudo voltado ã formação de tradutores, res-
saltando seu papel e responsabilidade social. 
b) o tradutor profissional brasileiro 
Nada melhor para ilustrar a problemática acima do que o 
trecho da exposição de PORTINHO, ex-presidente da ABRATES(As-
sociação Brasileira de Tradutores, por ocasião do II Seminário 
de Tradução realizado na Faculdade Ibero-Americana em São Pau-
lo, 1981): 
"Obviamente, quem ganha a vida 
traduzindo ë tradutor profissio -
nal.. Mas existem também traduto -
res altamente profissionais que 
não fazem deste ofício a sua prin-
cipal ocupação. Neste caso,o cri-
tério de profissionalismo pode ser 
entendido como certa atitude in-
telectual e, ética, que se dis-
tingue claramente do diletantismo 
~ 3 5 ou da improvisação." 
PORTINHO considera pois, tradutor profissional "aquele 
que se coloca diante do seu trabalho - seja ele contínuo ou 
esporádico - com a seriedade e a dedicação que caracterizam os 
que exercem uma carreira escolhida conscientemente, em oposi -
ção aos que executam uma tarefa com displicência e incompetên-
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cia. 
São muito ambíguas as características do tradutor Brasi-
leiro e muito imprecisos os seus contornos. Para tratar do as-
sunto PORTINHO optou por dividir o grupo dos tradutores pro-
fissionais em dois conjuntos: os "regulares" englobando os tra-
dutores contratados e os autônomos e os "marginais". 
Tradutores regulares são aqueles que se dedicam cotidia-
namente ã tradução como atividade única ou principal, e que 
mantêm com sua clientela uma relação claramente definida, do 
ponto de vista legal. Eles se classificam, por sua vez, em tra-
dutores contratados ou autônomos. 
Os contratados pertencem ao Serviço Público ou trabalham, 
com "carteira assinada", em empresas comerciais ou industriais, 
órgãos da imprensa, escritórios de tradução, editoras, etc.Co-
mo a profissão não foi reconhecida nem regulamentada, ë comum 
a indefinição das funções do tradutor contratado, que trabalha 
como secretário, redator, documentalista, professor, etc, além 
de tradutor, sem que o acúmulo de tarefas redunde em benefí-
cios extras. 
No caso do tradutor autônomo, a variedade de condiçõesdè 
trabalho ë tão grande que não se pode pretender esgotá-la aqui. 
São autônomos, por exemplo, dois tipos de tradutor que excep-
cionalmente têm uma imagem claramente definida junto aos uti-
lizadores e por isso mesmo gozam de situação privilegiada em 
termos financeiros e de condições de trabalho, em comparação 
com o restante dos tradutores. São eles os tradutores públi-
cos e os intérpretes de conferência. 
Ao falar em tradutor autônomo,pensa-se logo no que tra-
duz obras literárias para editoras. Mas também ë tradutor au-
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tônorno o que prepara legendas e textos para filmes; o que tra-
balha em conferencias internacionais traduzindo documentos de 
trabalho, discursos ou relatórios; o que traduz milhares de bu-
las- de remédio, patentes e invenções ou manuais de uso de equi-
pamento agrícola, pelas de teatro, apostilas, reportagens ou 
verbetes de enciclopédia. 
Com apoio na pesquisa sobre os campos de atuação do tra-
dutor brasileiro pode-se definir a distribuição geográfica des-
sas e de muitas outras categorias de trabalhos de tradução,in-
clusive as dos marginais. Torna-se possível saber qual a de-
manda nas diferentes áreas, qual a oferta para atendê-la,quais 
os pontos mais carentes, e quem sabe orientar a formação \ de 
tradutores de modo a melhor servir aos interesses tanto dos 
profissionais quanto dos estudiosos da tradução. 
Tradutores marginais são aqueles que produzem pouco,por 
escolha própria ou por injunções do mercado. Também é marginal 
aquele que, embora produza muito, ganha pouquíssimo. E, final-
mente, é marginal propriamente dito, o tradutor mau caráter, 
que explora os colegas e envergonha a classe. Ë também aquele 
que trabalha muito pouco por não conseguir clientela; ou sua 
formação não é suficiente ou não conseguiu se manter atualiza-
do; falta-lhe talvez energia ou disposição para procurar novos 
clientes, ou sua produtividade é tão baixa ou irregular que ele 
não consegue impor-se diante da concorrência. 
Outro tipo de tradutor marginal ê aquele que produz mui-
to mas ganha ainda menos do que os outros porque uma parte con-
siderável do que lhe é devido é abocanhada por intermediários 
ou atravessadores. Inscreve-se também aqui, o golpe do teste, 
aplicado por editoras e empresas de televisão que aproveitam, 
sem pagar, o trabalho feito por candidatos desavisados e, mui-
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tas vezes, despreparados. 
Extrapolando as caracterizações egressas por PORTINHO,pode-se iden-
tificar'^ quadro atual de profissionais deste ramo no Brasil que se 
compõe de: autodidatas, secretárias bilíngües, tradutores ju-
ramentados, escritores, poetas, jornalistas, professores de 
língua estrangeira que fazem traduções esporadicamente quando 
solicitados, tradutores formados em Curso Superior de Tradução 
e Interpretação; "free lancers" e outros profissionais que 
exercem funções diversas e que têm algo a ver com idiomas es-
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trangeiros". 
A heterogeneidade quanto ã formação, qualificação e ca-
pacidade dos profissionais que exercem as atividades de tradu-
ção, muitas vezes, é ignorada ou despercebida, sendo igual-
mente aceitos e valorizados os trabalhos de qualquer tradutor. 
Avanços e preocupações na formação dos tradutores se 
evidenciam dia a dia, por meio de pesquisa, de literatura e 
críticas, bem como de depoimentos, comunicações e debates rea-
lizados em seminários de tradução e encontros de tradutores a 
nível nacional, já mencionados. 
O processo de formação do tradutor necessita de refle-
xão crítica acerca dos rumos que vem seguindo nas últimas dé-
cadas . 
A dimensão teórica dissociada dos aspectos técnicos e 
sócio-culturais parece que constitui sua preocupação maior.Jã 
se observa a tendência ã valorização e preocupação com as di-
mensões e aspectos que convivem com a prática tradutora. 
A transmissão de conteúdos, de conhecimentos específicos 
da teoria e da técnica associada à prática da tradução, e cons-
tante espírito crítico/ são aspectos do processo que, em inte-
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ração cora as condições sócio-culturais da realidade, garantem 
ao tradutor uma formação mais adequada ã época que se enfren-
ta. 
c) a formação do tradutor profissional 
A partir da criação dos cursos de tradução no país em 
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1970, colocam-se no mercado de- trabalho os primeiros tra-
dutores formados por Instituições Superiores. Hoje, o profis-
sional da tradução forma-se a nível de 29 e 39 graus e mais 
recentemente em cursos de Especialização a nível de Pós-Gra-
duação (lato-sensu). No início de 1987, a UNICAMP (Universi -
dade de Campinas, São Paulo), oferece pela primeira vez, a 
Pós-Graduação (stricto-sensu) em Tradução, vinculada ã área 
de Lingüística. 
Em relação ã capacitação básica para a profissão de tra-
dutor, nem todos possuem igual grau de formação; alguns são 
formados a nível de graduação e uns poucos a nível de especia-
lização, e uma grande parte é constituída de autodidatas que 
adquiriram os conhecimentos indispensáveis, a duras penas,por 
sua própria conta, frente a necessidade e dificuldades que 
emergiram da prática. Não se pode deixar de mencionar o grau 
de maturidade, vivência e de cultura geral que qualquer um 
destes profissionais traz consigo e dele faz uso na prática. 
d) a especialização do tradutor 
A ação tradutora sempre exigiu do tradutor opções quanto 
aos campos da tradução, quanto ãs línguas e aos assuntos em 
que se propõe a trabalhar, e essas se concretizam durante o 
processo de formação. 
MATOS entende que 
"do ponto de vista formal inicial-
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mente ele aprende um idioma pe-
las suas expressões genéricas, 
pelo seu vocabulario universal, 
pela assimilação de semelhanças. 
Mais tarde, quando jã domina um 
essencial mínimo de vocabulário 
e de certezas sintáticas ë que 
poderá restringir o campo lin-
güístico, para aprofundá-lo na 
sua especialidade singularizada. 
Nesta altura entram os problemas 
e princípios de tradução, os en-
foques das dificuldades e de suas 
soluções onde um profissional ca-
pacitado se distinguirá de um 
simples amador ou estudante de 
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língua estrangeira." 
Feitas estas considerações,parte-se para reflexões mais 
específicas a cerca dos requisitos indispensáveis ao tradutor 
na atualidade. Apoiados em teorias, depoimentos de profissio-
nais, professores de tradução, e postura pessoal, üstam-se os 
requisitos necessários ao tradutor para efeito de melhoria da 
sua qualificação. 
2.3.1 Requisitos Necessários ao Tradutor 
Na tentativa de estabelecer alguns pontos de referência 
para um perfil de tradutores, notadamente, aliando a teoria ã 
prática, optou-se pela apresentação de requisitos básicos que 
representam um posicionamento, neste estudo, face ã formação 
e atuação do tradutor na contemporaneidade. 
Não é objetivo,nesta etapa, esgotar o assunto, e sim,apre-
sentar uma relação de requisitos que incitem à reflexão e à 
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crítica, pois 
"o verdadeiro motivo a justificar 
a existencia de tão poucas ver-
sões realmente toleráveis reside 
no fato de apenas poucas pessoas 
disporem de todos os talentos ne-
cessários para a tradução e, além 
disso, de se atribuir tão poucos 
méritos e encorajamentos a campo 
39 tão importante do saber." 
REQUISITO 1 - Amplo conhecimento passivo da(s) 1 íngua(s)fonte 
Çs) e conhecimento ativo e passivo da língua-roe-
ta 
Conhecimento ativo e passivo da língua meta a ponto de 
quando reler a página traduzida e topar com uma frase que não 
soa bem, ter consciência da inadequação cometida, pois um ver-
náculo mal empregado dificulta a leitura e pode chegar a in-
terrompê-la de vez. Este conhecimento sólido da língua meta é 
conseguido mediante anos de leitura atenta e contínua dos bons 
autores, pela consulta a livros sobre o idioma, pelo estudo 
incessante dos meios de expressão, e pela prática da própria 
- h S traduçao. 
Conhecer a língua fonte o bastante para desconfiar de 
cada vez que a compreensão insuficiente de uma palavra ou de 
um trecho obscurece o sentido do conjunto. 
Embora se tenha estabelecido o consenso de que a língua 
meta deve ser exclusivamente a língua materna, alguns questio-
nam o fato. A pressão das necessidades e a inevitabilidade de 
uma adaptação flexível ã diversificação e ã rápida renovação 
da procura tendem a exigir dos futuros tradutores uma renta-
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bilidade polivalente (tradução na direção de várias línguas 
metas, de uma ou várias línguas estrangeiras). Isto, entre-
tanto, ainda nao é realista e lingüísticamente praticãvel. 
REQUISITO 2 - Conhecimento de Lingüística 
Conhecimento dos ramos da lingüística: sintaxe, semân-
tica, léxico e morfología a ponto de conseguir fazer a abs-
tração dos elementos contextuáis, no momento em que buscar 
correspondências entre a língua fonte e a língua meta,nestes 
níveis. Conhecimento das relações paradigmáticas e sintagmá-
ticas, das dimensões diacrônicas e sincrónicas, considerando 
a dimensão idiomãtica das línguas com que vai trabalhar,num 
determinado meio textual e numa situação referencial dada. 
REQUISITO 3 - Capacidade de Compreensão 
0 tradutor se diferencia do leitor comum pela intenção 
e intensidade de sua leitura, buscando o conteúdo, o sentido 
do texto original. Enfim, a quase compreensão total a partir 
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de uma percepção profunda do texto. 
REQUISITO 4 - Capacidade de Expressão na Língua Meta (reda-
çao + Estilística) 
Facilidade em buscar, na língua meta, as palavras e ex-
pressões para reproduzir da melhor maneira possível o conteú-
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do do texto original, ou ter proficiência semelhante a de 
um nativo. 
Considera-se a capacidade de redação como um pré-requi-
sito fundamental ãs funções de tradutor. A redação e a tradu-
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çao constituem atributos e atividades paralelas e concomitan-
tes . 
"A faculdade de redigir com cla-
reza é função de sensibilidade 
pessoal ao mistério das palavras, 
ã sua funcionalidade, ã sua ca-
pacidade de equivalência e de 
tradução de idéias e de sentimen-
tos pertencentes a universos des-
semelhantes, mas não contrários ou 
contraditórios." 
REQUISITO 5 - Cultura Geral 
Trata-se do domínio de conhecimentos pluridisciplinares 
de maior importância, indispensáveis ã compreensão geral dos 
problemas do país ou dos países em que se fala a língua em es-
tudo. Incluem-se relações históricas e sõcio-culturais,a des-
crição das instituições políticas e a estrutura jurídica, ad-
ministrativa e econômica. Ideal seria a harmonia entre o en-
ciclopedismo dos conhecimentos gerais e a especialização. 
REQUISITO 6 - Conhecimento Geral e Específico do Assunto 
Entendimento global da área do conhecimento e tanto quan-
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to possível da especificidade do assunto. 
REQUISITO 7 - Vocabulario Amplo e Especializado (Terminologia) 
0 aperfeiçoamento constante do vocabulário a fim de tor-
nar-se mais independente dos dicionários e léxicos permite ao 
tradutor encontrar,quase espontaneamente, a expressão, o ter-
mo, a locução apropriados. 
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A familiarização com uma terminologia especializada es-
tá implícita, uma vez que a capacidade de compreender o texto 
na língua fonte não significa necessariamente a capacidade de 
transpô-lo de maneira adequada para a língua meta. Para tan-
14 2 to,e mister conhecer o vocabulário específico. 
REQUISITO 8 - Conhecimento da Cultura do País de Cuja Língua 
se Traduz 
Familiaridade com os costumes, a história, a geografia, 
o folclore, e as instituições do país da língua fonte. 
0 processo de tradução implica um saber complexo. Este 
inclui, entre outros saberes: o conhecimento extra-lingüísti-
co da realidade sócio-cultural das respectivas •: comunidades 
lingüísticas; estudo da realidade presente e da evolução his-
tórica das regiões próprias da língua fonte realizado por meio 
de temas de história, de economia, de sociologia, de política, 
de literatura e de arte contemporânea, permitindo ao candida-
to a tradutor compreender o pensamento e a exposição do 
b 8, texto original inserido numa realidade diferente da sua. 
REQUISITO 9 - Atualização Permanente 
0 tradutor, como todo profissional de nível superior, 
depende muito de sua atualização bibliográfica para o perfei-
to desempenho de suas atividades. Estar sempre em dia com o 
que há de novo sobre a teoria e prática da tradução (lexico-
grafía, estudos semânticos e lingüísticos em geral, etc.), faz 
parte de sua prática, bem como o informar-se e o documentar-
se seguramente garantem sua atuação. 
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RÖNAI, partilha desta postura quando afirma que a 
"exigência de aprendizado cons-
tante constitui antídoto ã pa-
ralização e ã esclerose intelec-
tuais." 
REQUISITO 10 - Pesquisador - Espírito Enciclopédico 
A descoberta da solução após pesquisa, em alguma rara en-
ciclopédia, em alguma leitura de infância, em revistas, em 
obras de edição jã esgotada, na explicação de amigo estrangei-
ro, ao telefone, ou em casos extremos não tão raros, a audá-
cia de até utilizar o xerox ou outro recurso para alcançar a 
informação verdadeira e melhor elucidada, são atitudes espera-
das no tradutor. 
Cultivar um saber de teor elevado,renovar os conhecimen-
tos continuamente, exercitá-los e ampliá-los de tal maneira 
que suas potencialidades possibilitem o atingimento das ati-
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vidades de ordem científica. 
É o enfrentamento face a um problema específico de tra-
dução, no sentido de identificar a natureza e a extensão da 
dificuldade, e saber por que caminhos procurar a solução ade-
quada. 
REQUISITO 11 - Leitor Atento e Interessado 
O leitor comum chega ao final de um texto quando sente 
que captou o conteúdo, ao passo que o leitor-tradutor parte 
do conteúdo do texto original e chega a visualizar os signos 
lingüísticos capazes de expressá-lo na língua meta. 
O gosto pela leitura atenta e destencionada, repetidas 
vezes, quantas forem necessárias, pois a tradução exige aten-
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ção total, inclusive ãs minúcias. 
REQUISITO 12 - Sensibilidade 
Ser sensível ao ponto de conceder importância ãs pala-
vras, ãs expressões, às sutilezas, tanto em seu próprio discur-
so como no dos outros, extraindo o máximo rendimento da lín-
gua meta. 
REQUISITO 13 - Empatia com o Autor e Assunto 
Faz-se sumamente necessária a relação entre o tradutor e 
o autor do original, no sentido de que o conhecimento das , in-
tenções deste, e as intenções daquele com relação ao público leitor, 
torna possível veicular as informações do original de forma 
52 pertinente e inteligível. 
"Se espírito e caráter de todas 
as línguas fossem idênticos, se-
ria fácil verter de uma a outra, 
e nem seria necessário ao tradu-
tor mais do que fidelidade e aten-
ção. Acontece, porém, que espíri-
to e caráter são confessadamente 
bem diversos de língua para lín-
gua, devendo por isso o tradutor 
atentar no espírito e no sentido 
do original, para poder assenho-
rar-se das idéias do autor pri-
mitivo, exprimindo-as a seguir na 
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linguagem que julgar adequada." 
REQUISITO 14 - Bom Senso 
O tradutor não pode almejar o brilho ãs expensas do au-
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tor do texto original, pois não foi o responsável pela criação 
da obra em si. Considerar-se um segundo autor seria exorbitar 
do seu papel. 
0 reconhecimento das falhas cometidas diante de si e dian-
te de outros leva ao aperfeiçoamento, ã aprendizagem com os 
próprios erros e ao posterior aproveitamento disso. 
0 bom senso pressupõe o recomeçar ou refazer; quando o 
tradutor percebe que o auxílio dos dicionários nem sempre re-
solve uma dúvida; que a solução encontrada não corresponde ao es-
pírito da língua meta ou que poderá dar lugar a ambigüidade;que 
o próprio autor cometeu um erro; que o leitor não poderá en-
tender a interpretação sem a ajuda de uma explicação suplemen-
tar ou uma,nota; que certos trechos precisam de tradução mais 
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livre, etc. 
REQUISITO 15 - Paciência 
Se não a possui como característica de sua personalidade, 
necessita desenvolvê-la e cultivá-la como atitude passiva mais 
presente. Por exemplo, na hora de acéitar um trabalho para o 
qual não possui fundamentação suficiente e demonstrar paciên-
cia ao ter que assumí-lo; quando, um trabalho demandar longa 
pesquisa, exatidão do termo e, finalmente,quando houver atrasoe 
regateio nos seus honorários. 
REQUISITO 16 - Crlticidade e Des confiança 
Criticidade pressupõe informações, conhecimentos, con-
ceitos, valores que permitam decodificar o mundo contemporâneo, 
analisar, avaliar e reconstruir sobre a realidade complexa que 
o cerca. 
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Formar um juízo critico sobre o texto ao qual adequará 
a sua compreensão na tentativa de realizar a versão mais con-
veniente, respeitando as características intrínsecas. 
Desconfiar,não acreditarfacilmente numa palavra ou ex-
pressão que provoca dúvidas e sugere crítica. 
Como se verificou, são inúmeros os problemas, as neces-
sidades e dificuldades em torno da tradução e do tradutor .Per-
guntará alguém, então, por que tantos profissionais querem de-
dicar-se ã tradução? 
Retomando a discussão do ponto de vista profissional, 
PORTINHO afirma: 
"A tradução não ë uma ocupação qualquer, mas uma carrei-
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ra absorvente." Entretanto, nem todos têm a mesma opinião. 
Apesar de posições contrárias, "a tarefa do tradutor ë 
gratificante, pois envolve um dos desafios intelectuais mais 
complexos, conhecidos pela humanidade." 
Todo tradutor, o de literatura como o de textos tecno-
cientí fieos, enriquece-se intelectualmente e espiritualmente, 
de modo constante, em interação com o pensamento do outro. A 
necessidade de uma atualização permanente garante-lhe uma pro-
dução de melhor qualidade e, portanto, de maior solicitude pa-
ra o mercado de trabalho. 
No caso de tradução literária, teatral, cinematográfica, 
o tradutor leva vantagens pelo contato intenso e permanente que 
mantêm com obras de arte; na tradução tecno-científica tem a 
oportunidade de estar mais próximo dos progressos da ciência e 
da técnica. 
Como afirma RÕNAl: 
"A tradução literária facilita uma 
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melhor compreensão entre as na-
ções; a comercial promove o in-
tercâmbio de bens; a científica 
e técnica promovem a cooperação 
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em escala mundial." 
evitando o que Antonio Houaiss com uma expressão feliz de-
signa "a busca do achado". 
A eficiência e o sucesso das atividades de milhares de 
pessoas que trabalham nos mais variados setores produtivos e 
científicos dependem de traduções de alto nível de qualidade 
ligadas â aquisição do saber tecno-científico para cujo tra-
balho, a exatidão e a rapidez são cruciais. 
Hã uma reciprocidade de influências e de benefícios.Ga-
nha a sociedade, o país, com a tradução e beneficia-se tam-
bém o tradutor, pela aquisição e transmissão do saber. 
Neste jogo de benefícios, os tradutores se obrigam a ga-
rantir a qualidade do seu trabalho, interpretando a fundo os 
textos de cartas, manuais, obras e demais documentos nas lín-
guas de origem, a fim de evitar que o país seja ludibriado. A 
tradução tecno-científica constitui um desafio enorme e só 
pode ser realizada por profissionais habilitados, conscientes 
e altamente informados. 
Decorre daí a necessidade de, em seguida, se conferir 
uma atenção especial aos fundamentos teóricos e práticos de 
currículo de cursos para treinamento de tradutores que permi-
tam a definição adequada do processo de tradução, a verifica-
ção de suas limitações, assim como a apuração de suas possi-
bilidades, para sugerir ao tradutor convenientes maneiras de 
trabalho e de aperfeiçoamento profissional. 
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2.4 ASPECTOS DA ESTRUTURA CURRICULAR 
Neste capítulo a intenção ë deter-se no estudo de currí-
culo porque seus princípios norteadores e processos vão servir 
de suporte ã análise da estrutura dos cursos e de fundamenta-
ções didático-pedagógicasà proposta que se íarã no final deste 
trabalho. 
Partindo-se da idéia de que a formação do tradutor ë uma 
ação educativa que envolve âmbitos diversos de natureza sõcio-
psico-pedagõgica e cultural, quer-se^agora, tecer considera-
ções relacionadas a aspectos curriculares teóricos e práticos 
dos Cursos de Tradução. Mais adiante,organiza-se-os como cate-
gorias de análise que encerram critérios a serem identificados 
e criticados a partir da estrutura curricular dos cursos, le-
vantados alguns na realidade brasileira e outros,na estrangei-
ra. 
0 termo categoria ë tomado aqui no sentido de conjunto. 
É assim que, cada uma delas pode ser colocada em ocorrespon-
dência biunívoca com um determinado conjunto maior, abrangen-
te, nesse caso, a própria estrutura curricular. 
Antes, entretanto de se abordar as estruturas curricu-
lares, como ponto de apoio, faz-se necessária uma definição 
de Currículo que permita alguma compreensão do todo e das 
partes variáveis,intervenientes num curso proposto para uma 
dada realidade. 0 currículo constitui-se em: 
"uma resposta a uma dada cir-
cunstância sendo esta flexível, 
adaptável, ajustável ã realida-5 8 
de para a qual foi pensado". 
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Assim pretende-se que a estrutura do curso-unidade pe-
dagógica geral - seja apoiada em uma concepção dinâmica de 
currículo, isto é, sujeita a alterações da realidade em muta-
ção. 
A circunstância é entendida, aqui, como 
"abrangente do grande contexto so-
cial e geográfico e da complexi-
dade dela decorrente, englobando 
o contexto menor - o universitá-
rio, humanizado pela relação pro-
5 9 fessor-aluno". 
2.4,1 Princípios Norteadores 
A dinamização da estrutura curricular de um curso de-
pende de um complexo de fatores de ordem interna e externa, a 
serem continuamente considerados, e que podem e devem estar 
apoiados em princípios que norteiem o pensamento e organizem 
'ãs ações. 
Os especialistas em currículo sugerem uma pluralidade 
destes princípios. Os que aqui foram selecionados como supor-
te teórico destinam-se a enriquecer a análise crítica das es-
truturas curriculares dos Cursos de Tradução jã .existentes, 
bem como servir de diretriz ã estrutura curricular a ser pro-
posta no final deste trabalho. 
Os princípios norteadores para estruturação referidos 
por TYLER são: continuidade, seqüência e integração. 
"Por continuidade entende-se a 
retomada das mesmas aprendiza 
gens em diferentes momentos da 
programação curricular, visando 
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a um alargamento conceituai ou a 
um aprofundamento dos mesmos co-
nhecimentos, habilidades e atitug-0 
des anteriormente desenvolvidos". 
Este autor reafirma a observação deste princípio também 
nos objetivos, conteúdos e estratégias para permitir a logici-
dade e adaptabilidade psicológica, tendo em vista manter as 
condições para a posterior integração. Omiti-lo ou relegá-lo na 
estrutura curricular implicará em conseqüências desastrosas ã 
formação do profissional. 
Para facilitar a compreensão do princípio da seqüência, 
recorre-se ao que expressa MARQUES: 
"a seqüência tem de ser consti-
tuída sobre as experiências pré-
vias do aluno e, gradualmente ir 
proporcionando situações de apren-
dizagem capazes de alargar, apro-
fundar e enriquecer sua compreen-
são dos fenômenos e eventos trans-
formando-a em novos comportamen-
tos e desempenhos por ele ajusta-
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dos ". 
Como preconiza a especialista, na organização lógica de 
apresentação dos conteúdos das disciplinas ,tem que estar pre-
sente a busca e a realimentação contínua da concatenação de 
idéias e conhecimentos. Também deve-se dar maior atenção ã in-
serção e ao desenvolvimento de assuntos que a precede, de modo 
a garantir o aproveitamento dos conteúdos trabalhados. 
Dentre os princípios aplicáveis ã estrutura curricular, 
parece que o da integração, seja de conteúdos ou de discipli -
nas, é o que se projeta como mais complexo e também fundamen-
tal. 
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Uma fundamentação psicológica, válida, de RODRIGUES,re-
ferindo-se ã forma de organizar a matéria curricular - conhe-
cimento e experiência - aponta: 
"0 que existe dentro de cada área 
não é um conjunto de conteúdos 
aprendidos; cada área ë uma es-
trutura de segunda ordem dentro 
da mais global e obedece ãs mes-
mas leis estruturais. Além disso 
as estruturas cognitivas não cons-
tituem sistemas fechados,mas são 
continuamente geradas e modifi-
cadas em interação com o ambien-
6 3. 
te". 
0 fundamento aqui evidenciado sobre as estruturas cogni-
tivas, continuamente geradas e alteradas em interação com o 
meio sõcio-cultural, coincide com exposições teóricas sobre 
o assunto por parte tanto de GARCIA YEBRA como de TABER e NI-
DA, uma vez que, para eles, o tradutor,ao contactar com a cul-
tura do país (ambiente) de onde provêm a obra a ser traduzida/ 
ou no qual ela foi produzida,e para o qual se destina, in-
terage com o meio através do seu próprio quadro de referências. 
Outros curriculistas revelam preocupações e mostram as 
reais dificuldades para se operacionalizar a integração cur-
ricular. 
Tais preocupações não podem ser ignoradas/uma vez que os 
obstáculos jã começam a surgir desde a adequação do conteúdo, 
a disponibilidade de materiais, os demais problemas relativos 
ã articulação de conteúdos teóricos e práticas graduais, até 
a sensibilidade e o entrosamento entre professores especialis-
tas . 
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KELLY sugere que: se forem utilizadas experiências an-
teriores de integração que alcançaram sucesso como ,por exemplo, 
na geografia, na matemática, nas ciências físicas e humanas, é 
possível que a intenção de relacionar TODOS os conteúdos na 
busca de um todo, e CADA conteúdo com o todo,talvez concre-
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tize tal integração. 
Esta integração curricular aplicada ãs disciplinas de um 
curso de tradução, tendo presentes e integradas a teoria e a 
prática, atenderá a duas ordens de fatores: lf) ãs necessidades 
dos estudantes e 2f) ãs questões de ordem psicológica e socio-
lógica que evidenciem a irrelevância de alguns assuntos e a 
importância de outros. 
2.4.2 Processos: Integração Teoria e Prática 
Em todas as áreas do conhecimento há que se buscar os 
critérios de equilíbrio e coerência em relação â teoria e' ã 
prática. Na estrutura curricular, a dicotomía entre teoria e 
prática tem de ser superada, pois ambas são igualmente impor-
tantes e desejáveis para a aquisição de conhecimentos e expe-
riências do futuro profissional. 
É predominante a concepção de que ë preciso primeiro 
passar ao aluno a teoria, e depois dar a ele uma instrumen-
talização para aplicar o que aprendeu. Cria-se então, uma es-
trutura curricular onde se oferecem conteúdos básicos, acre-
ditando-se que assim o estudante fará sua própria síntese e 
aplicações pertinentes. No entanto, o que se evidencia nos 
cursos superiores - a teoria preparando para a prática -é que 
a teoria não chega nem a explicar nem a esclarecer a prática. 
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Freqüentemente esta última até contradiz aquela, criando uma 
série de obstáculos. 
GARCIA afirma: "a prãtica,por abrigar todas as dificul-
dades de uma situação real, reflete, no seu curso cotidiano,a 
realidade de um processo vivo, dinâmico e em permanente bus-
ca". 
A referência ë válida quando se quer ressaltar o cará-
ter instrumental da prática da tradução, que nada mais ë do 
que a aplicação da teoria na resolução de situações problemá-
ticas. O mesmo autor faz algumas advertências quanto à manei-
ra de o estudante conceber e utilizar a teoria e a prática em 
sua formação. Ao analisar a realidade ë "incapaz de perceber 
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o nexo das coisas" o verdadeiro sentido delas. Torna-se uma . 
situação delicada quando os fundamentos, tanto da teoria quan-
to da prática transcendem (as expectativas)e dificultam a com-
preensão e as tarefas a realizar. Fica comprometido seriamen-
te o desempenho do aluno pela falta de subsídios integradores 
básicos e pela falta de uma estrutura consistente não ofere-
cidos no curso. 
Ë preciso compreender que a teoria e prática constituem 
uma unidade, que toda teoria tem sua origem na prática e que 
nesta estão sempre implícitos pressupostos teóricos numa di-
mensão mais integradora. Sugere-se que existe uma teoria da 
prática, isto é, uma teoria que se constrói a partir da prá-
tica; e uma prática da teoria, quer dizer uma prática que se 
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orienta pela teoria. 
Aqui se evidencia a necessidade de se propor aulas em 
que se alternam considerações teóricas e ensinamentos práti-
cos, 
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Teoria e prática aparecem como processos interdependen-
tes e complementares, indispensáveis ao tradutor e, portan-
to, são aspectos essenciais na estrutura curricular de um cur-
so para tradutores. 
0 autor acima citado evidencia, do ponto de vista dia-
lético, uma "relação progressiva" a qual se supõe obrigatória 
na atividade tradutória, que implica em unidade e integração 
entre teoria e prática, de forma a fornecer bases para conti-
nuas alterações, geradoras de subsídios para reformulações. 
Mas, para que isto aconteça, além de se observarem os princí-
pios de integração das disciplinas e conteúdos, ë necessário 
"unir ã vasta experiência de um profissional qualificado a 
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capacidade de um professor". Nessa situação teoria e prá-
tica se apresentam realmente integradas. 
2.4.3 Acompanhamento e Avaliação da Estrutura 
Em seqüência aos aspectos jã abordados, não se pode dei-
xar de salientar o acompanhamento e a avaliação como elementos 
imprescindíveis à permanente reflexão crítica na estrutura cur-
ricular dos cursos. Ê necessário um acompanhamento de execução 
desta estrutura. 
O acompanhamento,quando levado em consideração e bem 
orientado, gera tomadas de decisão no que diz respeito ã ajus-
tamento, adequação, inovação e, portanto, melhoria de qualida-
de do curso. 
Para o máximo de funcionalidade,são básicas todas as re-
sultantes da avaliação, entendida esta na sua dimensão mais 
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abrangente, envolvendo o planejamento, a parte teórica e a 
parte prática em ação, jamais dissociadas. A avaliação assim 
funciona no processo como um todo. 
A avaliação,quando se preocupa com a descrição e a in-
terpretação das estruturas curriculares dos cursos que se de-
senvolvem numa determinada circunstanciaré uma avaliação ilu-
minativa que: 
"consiste no estudo intensivo de 
programas como um todo. Inova-
ções são avaliadas no contexto do 
processo ensino-aprendizagem e 
não isoladamente. Seus procedi-
mentos incluem o uso combinado de 
observações, entrevistas, ques-
tionários, testes e análises de 
documentos, como forma de escla-
recer problemas e característi -
cas significativas dos progra-
mas . " 
Esta modalidade de avaliação considera os mais amplos 
contextos em que os programas educacionais funcionam.Sua preo-
cupação principal é a descrição e a interpretação e não a men-
suração e a predição. Destina-se a descobrir e a documentar o 
que ocorre quando se participa do esquema, quer como aluno, 
quer como professor, e, ainda mais, possibilita discernir e 
discutir os aspectos mais importantes da inovação, bem como 
seus efeitos e pontos críticos. Enfim, procura tratar e ilu-
minar um conjunto complexo de problemas. 
Dada a natureza da atividade tradutora, esta "exige con-
comitância da avaliação no processo com a avaliação no produ-
69 to." Isto interfere, sobretudo, na qualidade da traduçao co-
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mo conseqüência da qualificação do profissional. 
Nas formas de conceber a avaliação.da estrutura curricu-
lar, percebem-se diferenças de enfoque. Realçam uns como TY-
LER os objetivos em seu modo linear e outros como SCRIVEN 
enfatizam a metodologia para julgamento segundo padrões. En-
tretanto , todos estão igualmente preocupados e se referem à 
avaliação como instrumento para tomar decisões no sentido do 
aprimoramento da estrutura curricular e considerando-a sem-
pre em ação. 
Todas estas teorias são igualmente importantes, pois po-
dem contribuir para melhoria dos cursos, quer no seu planeja-
mento, quer no desenvolvimento e na avaliação. 
Com a convicção de que analisar o currículo ë ponderá-
lo em ação, tornam-se relevantes todas as informações obtidas, 
mesmo as que não estão baseadas na matéria curricular docu-
mental, mas também àquelas obtidas informalmente e no próprio 
curso. 
2.5 CATEGORIAS DE ANÃLISE DA ESTRUTURA DOS CURSOS DE TRADU-
ÇÃO 
Para facilitar a leitura e análise da estrutura curricu-
lar dos Cursos de Tradução, bem como para melhor compreensão e 
posicionamento em face dos problemas que se possa detectar,uti-
liza-se um quadro de referências intitulado: CATEGORIAS para 
ANÃLISE de ESTRUTURA CURRICULAR. 
É destinado, em primeiro lugar, a dar alguma unidade e 
sistematização ã busca de dados durante entrevistas com pro-
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fessores especialistas de São Paulo, Campinas, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e de Curitiba; em segundo lugar, a orientar a se-
qüência lógica da discussão das informações obtidas e, final-
mente, a possibilitar alguns parâmetros para a identificação, 
a análise e crítica de dados sobre a estrutura curricular. 
Após a fixação das categorias de análise, a discussão 
dos resultados privilegia os aspectos qualitativos aos quan-
titativos porque da articulação destes é que se espera cap-
tar indicações no intuito de subsidiar futuras tomadas de de-
cisão. 
A partir do quadro teórico e das informações obtidas com 
especialistas se procede à identificação das seguintes cate-
gorias de análise: a) adequação do curso ao contexto; b) or-
ganização e matéria curricular; c) avaliação. 
Esta classificação vai tornar bem mais compreensiva,cla-
ra e demonstrativa,uma seqüência lógica que se reitera. 
Entende-se por Adequação do Curso ao Contexto a intera-
ção contínua e necessária da estrutura curricular com a cir-
cunstância, isto ê: com o aluno e o meio geográfico e sócio 
cultural, com a oferta do curso e o mercado do trabalho, com 
as necessidades e interesses do aluno e os campos da tradução. 
Eis a correspondência biunívoca,de parte a parte que já foi carac-
terizada. 
Para fins de esclarecimento, esta categoria abrange os 
fatores que interagem com a estrutura curricular em termos de 
atendimento ãs necessidades d.a clientela e aos campos da tra-
dução. 
A seguir utiliza-se a categoria Organização e Matéria 
Curricular, que quer dizer: o conjunto de componentes curri-
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culares que estruturam e dão funcionalidade ã matéria que se 
denominam: elenco de disciplinas, conteúdos e distribuição de 
carga horária e por vezes acompanhada de créditos. 
A categoria Avaliação s te trabalho, representa um pro-
cesso de descrição e interpretação dos procedimentos utiliza-
dos durante todo o desenvolvimento das atividades dos cursos 
em questão, no que diz respeito ao aproveitamento e acompanha -
mento do aluno. 
Em seguida, a fim de facilitar a consulta e o manuseio 
do quadro de referências diante das estruturas curriculares, 
apresenta-se um esboço de tais categorias. 
Categorias de Análise da Estrutura Curricular 
if Adequação do Curso ao Contexto 
Necessidade da clientela 
Campos da tradução 
2^ Organização e Matéria Curricular 
Elenco de disciplinas 
Conteúdo 
Distribuição de carga horária 
3f Avaliação 
Conhecimentos lingüísticos 
Cultura geral 
Habilidades 
Estudos monográficos, terminológicos 
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3 A N Ã L I S E C R Í T I C A DA ESTRUTURA CURRICULAR DE CURSOS DE 
TRADUÇÃO 
Apesar de existirem Cursos de Tradutor e Intérprete a 
nível de 29 Grau, e também em instituições particulares, como 
por exemplo o da Associação Alumni em São Paulo e do Liberty-
English Centre em Curitiba, o presente enfoque terã uma preo-
cupação básica com a estrutura curricular dos Cursos de Tra-
dução em dois níveis: Graduação e Pós-Graduação. 
y 
Este estudo toma/como objeto de análise e de reflexão 
crítica, a estrutura curricular dos Cursos de Tradução das se-
guintes Instituições de Ensino Superior: 
a) a nível de Põs-Graduação (Especialização): 
1. Pontifícia Universidade Católica de Campinas-São Paulo 
2. Universidade de São Paulo - São Paulo 
3. Faculdade Ibero-Americana de Letras e Ciências Huma-
nas - São Paulo 
4. Universidade Sorbonne - Paris 
5. Universidade Complutense - Madri 
b) a nível de Graduação: 
1. Pontifícia Universidade Católica de Campinas - São 
Paulo 
2. Pontifícia Universidade Católica do Estado de São 
Paulo 
3. Faculdade Ibero-Americana de Letras e Ciências Huma-
nas - São Paulo 
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4. Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
5. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
6. Pontifícia Universidade Católica de Porto Alegre -
Rio Grande do Sul 
7. Universidade Federal de Ouro Preto - Minas Gerais 
8. Fundação Universidade de Brasília - Distrito Fe-
deral 
As estruturas curriculares dos Cursos de ,Tradução das 
Universidades de Heidelberg - Alemanha, dos Institutos de 
Mainz e Saarbrücken - Alemanha e da Universidade de Viena 
Austria foram examinadas, porém deixam de ser inseridas no 
trabalho pelo fato de o material coletado não apresen tar da-
dos suficientes à análise. 
Outrossim, a título de ilustração, o Anexo 6 contém a 
grade curricular do Curso de Tradução da Universidade de OTTA-
WA, que também não é analisado pelas razões acima. 
Pretende-se analisar os trabalhos desenvolvidos nas ins-
tituições de Ensino Superior anteriormente citadas, em termos 
de atividades curriculares evidenciadas nesses cursos de for-
mação de profissionais especializados. Levar-se-á em conta a 
circunstância, isto é, o contexto social e geográfico e a com-
plexidade dela decorrente; englobando o contexto menor - a re-
lação professor-aluno nas Instituições de Ensino Superior. 
É realizada a análise do material curricular que foi pos-
sível coletar, tendo-se, entretanto, consciência de que, nem 
sempre, pelas informações obtidas, se esgota o estudo. 
Optou-se pela utilização de uma grade curricular, logo 
ao início da análise de cada curso, para facilitar a visuali-
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zação e estabelecer uma padronização dos elementos constitu-
tivos. Conceitua-se grade curricular como disposição clara, 
harmônica e integrada das disciplinas, com as respectivas car 
gas- horárias e/ou créditos, horário e duração do curso. 
Além disso, inclui-se a identificação da Instituição de 
Ensino Superior e atividades extra-curriculares, quando o ca-
so. 
Da reunião do material curricular dos cursos, coletado 
durante os anos de 1986/87, observa-se que: a) oito deles são 
cursos de formação de tradutores, a nível de graduação, de 
Universidades Brasileiras; b) três são de Cursos de Especia-
lização em tradução a nível de pós-graduação, de Universida-
des Brasileiras, acrescido de dois de Universidades Estrangei-
ras . 
3.1. CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO 
3.1.1.- Universidades Nacionais 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CAMPINAS - SÃO PAULO 
INSTITUTO DE LETRAS 
DEPARTAMENTO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ARTE E TÉCNICA DA TRADUÇÃO - 1986 
DURAÇÃO DISCIPLINAS DIAS LET. CH/SEM. CH TOT. HORÁRIO 
19 SEM Língua Inglesa 
e 
Arte e Técnica 
da Tradução 
Sábado 08 
80 
80 
8: 00 
ãs 
12:00 
e das 
13:00 
ãs 
17:00 
29 SEM Língua Portuguesa Sábado 08 80 8:00 
para Tradução 12:00 
80 '13:00 
17:00 
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Continuação. 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CAMPINAS - SÃO PAULO 
INSTITUTO DE LETRAS 
DEPARTAMENTO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ARTE E TÉCNICA DA TRADUÇÃO - 19 86 
DURAÇÃO DISCIPLINAS DIAS LET. CH/SEMA-
NAL 
CH TOT. HORA-
RIO 
19 Conferências, 20 
e palestras ou Vários Variável Variá-
29 SEM mesas-redon- 20 vel 
das 
1 ano 16 horas 
semanais 
360 
horas 
anuais 
I CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ARTE E TÉCNICA DA TRADUÇÃO 
PUC CAMPINAS - 19 86 
O curso esta sob a responsabilidade do Departamento de 
Pós-Graduação do Instituto de Letras, em Campinas, São Paulo. 
Estã digigido à formação de tradutores em campos diversifica-
dos da tradução, a nível de Pós-Graduação (lato-sensu). 
cl ~ 1. Categoria: Adequação do Curso ao Contexto 
Ao considerar-se as necessidades da clientela/verifica-
se que estas são atendidas. O número de vagas, quarenta,anual-
mente, responde relativamente ã demanda local; a oferta, em ho-
rário possível de ser cumprido pela clientela normalmente for-
mada de profissionais que trabalham em expediente integral/es-
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tá adequado; o curso funciona aos sábados das 8:00 ãs 12:00 ho-
ras e das 13:00 ãs 17:00 horas; a freqüência mínima é-der-85% (oi-
tenta e cinco por cento). 
O curso ë oferecido para uma realidade cujo mercado de 
trabalho está voltado para a tradução de modo geral, isto é,pa-
ra os dois campos da tradução. 
2f Categoria: Organização e Matéria Curricular 
Configura-se a matéria curricular, inicialmente,por duas 
disciplinas centrais: a) Língua Inglesa e Arte e Técnica da 
Tradução; b) Língua Portuguesa para a Tradução, incluídas vin-
te conferências, palestras e mesas-redondas no decorrér do cur-
so. 
Está claro o interesse no aprimoramento da clientela pe-
las condições e critérios de seleção e apresentação dos conteú-
dos programáticos, reunindo teoria, prática e problemas da tra-
dução em três elementos estruturais de currículo que se anali-
sam a seguir. 
A estrutura curricular em apreço parece ter levado em 
conta o crescimento da bagagem cultural, da teoria e técnicas 
da tradução bem como de conhecimentos interdisciplinares es-
senciais ã formação do tradutor. 
Assim, o conteúdo de Língua Inglesa e Arte e Técnica da 
Tradução é bastante abrangente, compreendendo 10 Unidades e 17 
sub-unidades referentes ao estudo da Ikíngua Inglesa, da Tradu-
ção e utilização dos diferentes tipos de linguagem; acrescido 
de mais duas Unidades referentes e destinadas ãs Técnicas de 
Tradução, Revisão de Originais e Apresentação de Trabalhos. 
Em contato com alunos do curso, afirmaram estes que,de 
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maneira geral, sentem falta de conhecimento e de vivência nas 
línguas estrangeiras modernas, se bem é certo que este fato 
também ocorre com a língua materna - o português. Daí consta-
tar-se, com destaque, no conteúdo de Língua Portuguesa para 
Tradução,25 itens, abrangendo o estudo da língua, desde o con-
texto histõrico-cultural, a literatura, as categorias, etc .até 
a análise da estrutura em língua portuguesa de textos traduzi-
dos do inglês. 
Parece estar garantida a preocupação com o conteúdo das 
disciplinas, com a estrutura da língua fonte e da língua meta 
e com as práticas de tradução. Os alunos traduzem, em equipe, 
livros e outras obras solicitadas por editores. 
Embora não haja especificação de outras disciplinas,con-
forme informações junto a professores do curso»a Análise Con-
trastiva, a Crítica da Tradução e a Cultura e Civilização es-
tão embutidas no conteúdo das disciplinas de Línguas. 
Confere-se à inclusão de uma atividade diversificada na 
matéria curricular, ou seja: conferências, palestras e mesas 
redondas, com carga horária de dez por semestre. 0 temãrio pro-
posto revela não só adequabilidade ao Curso, mas oportunidade 
de os alunos sanarem pontos frágeis que interferem na tradução, 
bem como a oportunidade do contato com especialistas na área. 
Os temas desenvolvidos giram em torno de: Metodologia do Tra-
balho Científico, Teoria da Tradução: História, Coesão Textual 
em Língua Inglesa, Os Limites da Tradução, Concordância Verbo-
Nominal em Inglês, Métodos e Técnicas da Análise do Discurso, 
A Língua Portuguesa e os Problemas da Tradução, A Semântica dos 
Modais, A Tradução da Metáfora e Pontos de Análise Contrastiva 
Português/Inglês. 
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São normalmente convidados conferencistas comö:Geir Cam-
pos CUFRJ). , Haroldo de Campos CUSP/PÜC-SP} , Francis Aubert (USP 
PUC-SP) , Erwin Theodor CUSP/IBERO-AMERICANA) e Dino Pretti (USP). 
Em termos de organização curricular, acredita-se que 
houve distribuição de carga horária por ordem de importância no 
Curso, haja visto a atividade acima, relevante, porém não jul-
gada prioritária. Logo, foram atribuídas ãs 10 Conferências 20 
horas por semestre, enquanto que as duas primeiras disciplinas 
centrais do curso, dispõem cada uma, 80 horas por semestre per-
fazendo 320 horas. Somadas a estas as 40 horas de Conferências, 
palestras, etc, o Curso totaliza 360 horas, conforme o mínimo 
previsto na Resolução 12/6 3 do CFE (Conselho Federal de Educa-
ção) . 
A duração de um ano ê satisfatória, porém seria desejá-
vel uma ampliação de carga horária, estendendo as atividades 
para a prática da tradução, estágio com acompanhamento e ou 
Crítica da Tradução. 
Evidencia-se também na distribuição de carga horária das 
disciplinas, a seqüenciação de conteúdos e alguma preocupação 
em integrá-los pelo menos nos momentos destinados à tradução 
oral e coletiva. Esta é acompanhada de discussão-crítica/hipó-
teses e sugestões previstas, bem como da Unidade 4, do primei-
ro semestre: Aspectos programáticos da linguagem com Varieda -
des da Linguagem - Unidade 10, do segundo semestre. Quanto à 
integração curricular, parece esta não se encontrar suficien -
temente explicitada, no entanto, pela seqüenciação dos conteú-
dos e momentos destinados à discussão na tradução ,pode-se di-
zer que ela está implícita. 
74 
3f Categoria: Avaliação 
A avaliação se processa no decorrer e ao final do Curso, 
cuja nota mínima ë 7 Csete inteiros). Ha referência à elabora-
ção e avaliação por meio de monografia a partir de 19 87. Esta 
é elaborada com base nas traduções realizadas durante o curso. 
Quanto aos requisitos da clientela, o curso estã aberto 
a licenciados em Letras. Não são mencionados os critérios de 
seleção. 
Da análise realizadapossível fazer algumas inferen -
cias e captar certas perspectivas do curso: 
a) a conscientização da necessidade de decodificar e interpre-
tar textos antes de poder traduzir; 
b) o treinamento e exercício de tradução em termos profissio-
nais ; 
c) a preocupação com a pesquisa e com a tradução individual e 
coletiva acompanhada de discussão e crítica; 
d) a revisão de textos originais com alertas sobre inglesismos 
e vícios de tradução. 
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II UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE LETRAS MODERNAS 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM TRADUÇÃO (19 86) 
DURAÇÃO DISCIPLINAS DIAS LETIV. CH/SEM. CH TOTAL HORÃRIO 
Língua Inglesa 3? 4? ,-as ' 4 120 das 
19 Ano Tradução Comen 14:00 
tada 3? 4f ,-as D . 6 180 ãs 
Introdução ã 3? 4? r-as o. 2 60 18:00 
Teoria da Tra-
dução 
Prática da Tra 
dução 3? 4f 5?s - 60 
Língua Inglesa 3? 4? 5?s 4 120 das 
29 Ano Tradução Co-
mentada 
3? 4? 5as 6 180 14:00 
às 
Teoria da Tra- 3? 4? cas D . 2 60 18:00 
- dução 
Prática da Tra-
5*S dução 3? 4? 120 
TOTAIS 
2 ANOS 8 
— 24 720 
NOTA: A Prática da Tradução não conta como carga horária porém 
ë obrigatória, perfazendo um total aproximado, durante o 
19 e 29 anos, de 100 laudas correspondentes a 200 horas 
de prática (- 2 horas/lauda). 
A coordenação do referido curso está sob a responsabi-
lidade de uma Comissão, com um representante de cada um dos 
cinco cursos (inglês, alemão, espanhol, francês e italiano), 
sendo um deles seu presidente. O curso é oferecido para aten-
der os dois campos da tradução. 
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Segundo afirmação da Coordenadora do Curso de Tradução 
em Lingua Inglesa, a formação e o título ê a nível de Pós-Gra-
duação (lato-sensu). 0 curso visa oportunizar a especialização 
a profissionais na arte e técnica da tradução^ a fim de presta-
rem serviços ã comunidade, estando melhor qualificados,bem co-
mo contribuir para o processo de desenvolvimento econômico,po-
lítico e cultural do país, pelo intercâmbio, pela intercultu -
ração e interdependência com outros países. 
A perfeita compreensão destes objetivos e sua área de 
abrangência ê condição primordial para a consecução dos mesmos 
e para o sucesso do curso. A falta desta poderá tolher a inten-
ção original ou a orientação destes propósitos, o que neste 
curso não ocorre pelas observações que foram possíveis rea-
lizar. 
lf Categoria: Adequação do Curso ao Contexto 
Atende às necessidades da clientela. Trata-se do contex-
to de São Paulo, onde se realiza o maior número de eventos in-
terculturais, onde estão localizadas as maiores empresas com co-
mércio exterior, transnacionais, bem como o maior número de edi4-
toras que atendem a produção tecno-científica do país, motivo 
pelo qual o número de vagas poderia ser mais expressivo,do que 
somente as vinte vagas anuais; quinze por curso, com exceção de 
InglSs, com 20, que totalizam 80. 
Quanto ã oferta do curso ãs terças, quartas e quintas 
feiras, iniciando em março, no período das 14:00 às 18:00 ho-
ras, durante dois anos, esta não satisfaz plenamente, conforme 
informação dos alunos que trabalham e residem distante da USP. 
Trata-se de um curso até certo ponto "elitizante", pois privi-
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legia uma minoria que não precisa trabalhar, para sobreviver 
durante o período das aulas." " Segundo informação de ALFA -
* _ 
RANO, "os alunos que trabalham estão engajados no mercado"Fica 
clara a contradição entre o compromisso e a necessidade de es-
pecializar-se com a prestação de serviços ã comunidade, embora 
em alguns casos o tradutor (em formaçãO), jã realize seu tra-
balho em sua própria casa e nos horários disponíveis. 
0 curso ë gratuito, portanto acessível àqueles que dis-
põem do horário exclusivamente para estudar. 
A freqüência mínima de 85% exigida perfaz o total legal 
estabelecido. 
A duração do curso ë de 720 horas, durante dois anos. 
A exigência de carga horária em nível federal é de 360 horas e 
inclui a disciplina Metodologia da: Tradução (60 h) durante um 
ano. Mas a USP é uma autarquia, independente, e possui regimen-
to interno próprio, no qual prevê 240 horas para a especiali-
zação. Constata-se, portanto, que o curso oferecido está muito 
acima da carga estipulada, embora ainda não seja a carga horá-
ria ideal almejada pelos professores. 
Dentro das perspectivas atuais, a USP mantêm o curso com 
7 20 horas/aula formais, mais 200 horas destinadas à Prática da 
Tradução (não são computadas como carga horária). 
Além disso há a Monografia com prazo de até 90 dias após 
o término do Curso. 
O Curso parece, mesmo assim, não preencher ãs necessi -
dades de carga horária, porém satisfaz ã clientela quanto ã du-
ração (2 anos), uma vez que permite a maturidade dos conteúdos 
e oportuniza mais tempo para o exercício do ato tradutôrio nos 
dois campos da tradução. 
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Denota-se ênfase à análise-crítica comentada. 
Acredita-se que os aspectos funcionais do curso e a con-
tinuidade das ações circulares previstas de forma dinâmica per-
mitirão a qualificação desejável e requerida ao tradutor e a 
garantia de adequabilidade do curso ao contexto para o qual foi 
pensado. 
0 enfoque sócio-cultural do curso (textos selecionados) 
voltado às necessidades da comunidade e evidenciado na filoso-
fia e objetivos, bem como nas atividades e métodos utilizados, 
permite perceber o atendimento às condições sócio-culturais da 
clientela. 
Ao oferecer os conhecimentos e técnicas da tradução nas 
áreas: Jornalística, Ciências Humanas, Jurídica, Técnica,Cien-
tífica, Comercial e Literária, a proposta dinâmica e conscien-
te desta estrutura de currículo, demonstra que está não só vol-
tada para os problemas »como também para as necessidades dos di-
ferentes campos da tradução. Este preparo ê evidentemente re-
querido aos profissionais tradutores do Estado de São Paulo, 
dadas as exigências de sua realidade. 
Categoria: Organização e Matéria Currieulâ£ 
A organização e matéria curricular apresentam duas ca-
racterísticas que a tornam indicada: a de ter sido montada em 
função dos problemas da tradução que pretende resolver com ba-
se teõrico-prãtica e por ter desde o início se definido como 
um Curso que presta serviços ã comunidade, na medida em que es-
ta necessita de profissionais tradutores de melhor nível de 
qualificação. Assim, junto ãs disciplinas Teoria da Tradução e 
Introdução ã Tradução/ estão elencadas, desde o primeiro perío-
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do até o último, as duas disciplinas Língua Inglesa e Tradução 
Comentada, dada a necessidade dos conhecimentos teórico-práti-
cos que se constituem como que núcleos do processo ensino-apren-
dizagem. Na disciplina de Língua Inglesa/está incluída a Mor-
fología Contrastiva e na disciplina Tradução Comentada se in-
clui a Análise Contrastiva, bem como está embutida Cultura e 
Civilização, cujos conhecimentos são dinamizados por meio dos 
textos selecionados e adotados nas práticas de tradução. 
Embora não apareça a disciplina específica referente ao 
Português, se pressupõe que tal conhecimento jã faça parte do 
domínio da língua materna e também pelo fato de os alunos se-
rem egressos do Curso de Letras. Conforme a crítica pessoal de 
professores do curso, o Português ê indispensável, pois "o es-
tudo da língua materna deve, sempre, acompanhar aquele da lín-
gua estrangeira, assim como a cultura dos dois países. A tra-
dução é, essencialmente, uma atividade dupla, na acepção da pa-
lavra - com dois lados, pelo menos"(ALFARANoT. Tais constata -
ções foram possíveis por meio de observações diretas efetuadas 
durante os exercícios de Tradução Comentada e de Língua Ingle-
sa (Análise Contrastiva). Sempre que nos textos ocorriam dúvi-
das, estas eram vivenciadas por todos e oportunizada a busca de 
soluções. 
Percebe-se,junto aos conteúdos, a oferta de experiências, 
textos e práticas satisfatórias e usuais,incluindo desenvolvi-
mento de Glossário em equipe - ao cursista nos diferentes cam-
pos da tradução. Procuram os professores dar ênfase ao desen -
volvimento pessoal, mediante o crescimento a partir de conteú-
dos orientados para a autonomia, sem deixar de lado a ativi-
dade tradutora em equipe. O aluno recebe e experiencia vários 
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tipos de texto, com acompanhamento do professor. 
Evidencia-se uma concepção de educação integradora,vol-
tada para a reconstrução, no que diz respeito, principalmente, 
ao papel do tradutor e da tradução na sociedade atual. 
A seleção de conteúdos e a maneira de tratar os textos 
científicos, técnicos e literários é função do professor es-
pecialista e se destina a ressaltar os problemas da tradução e 
as alternativas para contorná-los pelas contribuições viven-
ciadas pelo professor e pelo aluno, tendo como marco final, a 
monografia. Salienta-se aqui a pesquisa como ferramenta essen-
cial da teoria; o caminho científico para atingir a especiali-
zação. 
As disciplinas arroladas na estrutura curricular pare-
cem relacionar-se de maneira bastante clara e sugerir a tenta-
tiva de adequação ao momento histórico, político e à mudança 
social, assim como a de integração entre a teoria e a prática. 
Na opinião de Bernard AUBERT "os textos tecno-científi-
eos têm um valor propedêutico 
exemplar, na medida em que expli-
citam, de maneira mais visível do 
que^outros, princípios de orga-
nização textual em boa parte 
transferíveis para outros textos 
e que ilustram claramente a ne-
cessidade absoluta de uma visão 
textual do sentido."1 
As afirmações acima ilustram a reflexão presente de modo a in-
dicar o lugar próprio para a utilização dos textos tecno-cien-
tí fieos que parece ser, no início da aprendizagem. Na prática, 
no entanto, logo se depara com o problema: como desenvolver 
nos cursistas principiantes essa "visão textual do 
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sentido". _ 
Daí entender-se,na configuração da matéria curricular,a 
presença e a validade das duas disciplinas centrais: L.Inglesa 
e Tradução Comentada, que desde o início do Curso até o final, 
utiliza textos tecno-científieos, concentrando a maior carga 
horária ou seja, quatro horas semanais para a primeira e seis 
horas semanais para a segunda-. Os textos tecno-cientí fieos são 
aí realmente bastante utilizados, de modo a abrir possibilida-
des aos dois campos da tradução. 
A carga horária,embora esteja distribuída para atender 
os dois campos da tradução, ë ainda insuficiente se se admite 
a complexidade de cada campo e a necessidade de opção do tra-
dutor por um deles. Haveria ,então, necessidade de maior carga 
horária para as especificidades. A inclusão de Seminários es-
porádicos, fora do período de aula, com especialistas, ë bas-
tante positiva, jã que tornam possível sanar falhas e pontos 
frágeis que ficam, por vezes, durante o curso. 
Há portanto, seqüenciação de conteúdos das disciplinas, 
porém o curso se ressente de disciplinas como: Língua Portugue-
sa, Cultura e Civilização do país de língua estrangeira,entre-
tanto pressupõem-se que tais conhecimentos constituem requisi-
tos preenchidos particularmente pelo aluno. 
A integração curricular evidencia-se enfaticamente na 
-disciplina de Tradução Comentada, uma vez que na discussão crí-
tica se articulam os campos da tradução e suas modalidades e 
outros conhecimentos teõrico-prãticos básicos. Tanto na análi-
se global dos textos como na compreensão e síntese corroboram 
todas as demais disciplinas igualmente e são/no. seu conjunto, 
responsáveis pela transmissão da "visão textual do sentido" ao 
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cursista. 
Categoria. Avaliação 
O método utilizado de lançar dúvida ao aluno exige,por 
sua vez, uma avaliação constante. Esta ocorre: na ação docente 
por meio das múltiplas atividades que ensejam; ria avaliação das 
laudas traduzidas (conteúdo, estruturação, composição do texto, 
etc); e por meio da Monografia, do ponto de vista teórico e prá-
tico. Ressalta-se a valorização à pesquisa, comportamento obri-
gatório do aluno da USP; valorizam-se as melhores traduções, 
possibilitando-lhes a publicação. 
A avaliação esporádica em grupo ë mais uma prática peda-
gógica adotada. Pelo que se vê,a avaliação se efetua no decor-
rer de todo o curso e de cada etapa ou prática vivenciada. 
Todo graduado em Letras, com domínio da língua entran -
geira,pode candidatar-se ao Curso de Especialização. Submetido 
à avaliação ,poderá ser selecionado mediante exame oral e es-
crito da língua escolhida, realizado por uma banca composta 
normalmente por 3 professores. 
A análise permite inferir que: 
a) o Curso preocupa-se enfaticamente em preparar profis-
sionais da tradução qualificados para prestarem serviços ã co-
munidade; 
b) embora isto esteja expresso em seus objetivos e nas 
\ 
ações dinamizadoras de aprendizagem do Curse», entende-se que pa-
ra contribuir ao desenvolvimento econômico, político, cultural 
do País, e para elevar o nível de execução das tarefas profis -
sionais do tradutor, a dinamização e assimilação dos conteúdos 
deveria ser acompanhada ainda de maior senso crítico e formação 
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acadêmica - cultura geral, uma vez que o Curso já é privilegia-
do quanto ao total de carga horaria em relação aos outros Cur-
sos ; 
c) nesta estrutura curricular estão contemplados igual-
mente os aspectos teórico e prático da tradução, o que eviden-
cia a preocupação com a melhoria qualitativa do profissional da 
tradução. 
III - CENTRO HISPANO-AMERICANO DE CULTURA 
FACULDADE IBERO-AMERICANA DE LETRAS E CIÊNCIAS HUMA-
NAS - SÃO PAULO 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO - TRADUÇÃO - 19 86 
DURAÇÃO DISCIPLINAS DIAS LET. CH/SEMAN. CH TOTAL HORÁ-
RIO 
Lingüística Aplic. 2? 3* 03 87 18:00 1 ano ã Tradução -as e 4. ãs 
Tradução Comentada 2? 3? 4?S 06 178 22:00 
Especialização em 
Língua Portuguesa 2? 3? 4?S 03 85 
a nível de Tradu-
ção . 
Metodologia do En- 2? 3? 4?S 02 60 
sino da Tradução 
1 ano 4 - 12 410 -
NOTA: A carga horária semanal é de 12 horas, sendo acrescida 
de duas horas no último semestre referentes ã Discipli-
na Metodologia do Ensino da tradução. 
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A formulação e execução do Curso está sob a responsabi-
lidade da Faculdade Ibero-Americana de Letras, em São Paulo ca-
pital. Trata-se de uma Instituição de Ensino Superior Privada 
com amplo reconhecimento público e diretamente vinculada ao 
Centro Hispano-Brasileiro de Cultura, por meio do qual mantém 
intercâmbio com outras instituições, especialmente, a nível in-
ternacional . 
Sua filosofia e objetivos denotam duas características 
que o tornam distinto: estã destinado â formação profissiona-
lizante na área da tradução, visando a capacitação ao exercí-
cio e ao aprofundamento do ato de traduzir, por um lado e, por 
outro, à formar o profissional capacitado para o magistério na 
área da tradução. A Especialização de tradutores se dã em cam-
pos diversificados da tradução, a nível de Pós-Graduação (lato-
2 
sensu). 
Nos objetivos estã transparente a preocupação marcante 
do Curso em fazer o aluno chegar a uma tradução fiel e, ao mes-
mo tempo criativa, como resultado final do processo de apren-
dizagem. Veja-se agora como isto se processa. 
CATEGORIA: Adequação do Curso ao Contexto 
Atende às necessidades da clientela: como meio de aten-
der ãs exigências do avanço tecnológico e científico, princi-
palmente, e para corresponder à demanda requerida pela realida-
de cultural, empresarial, da comunidade em geral de São Paulo, 
o currículo em pauta oferece trinta vagas anualmente e parece 
suprir o mercado existente, uma vez que a USP também oferece 
este curso. 
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Quanto ao horário das aulas, o curso ê oferecido ã noi-
te, das 18:QQ horas ãs 22:00 horas, ãs 2?S, 3?s e feiras. 
Afirmaram os alunos da Ibero que este horário lhes ..deu a oportu-
nidade de assistirem ãs aulas,bem como de continuarem no mer-
cado durante o expediente, diurno dos locais de trabalho.Favo-
rável ã maioria da clientela ê a localização da Faculdade, zo-
na central de São Paulo ,parai onde convergem opções várias de 
transporte. 
2f Categoria: Organização e Matéria Curricular 
A análise documental prossegue,centrando-se na matéria 
curricular do curso de especialização para tradutores, embora 
o currículo fornecido pela Faculdade Ibero-Americana apresente 
embutido o preparo do profissional de tradução para o ensino. 
Não é,no presente caso, objeto de estudo; portanto, seu enfo-
que não é prioritário»mas poderá sê-lo futuramente. 
Objetivando o aprofundamento de conhecimentos profissio-
nalizantes nos diversos campos da tradução, a matéria curricu-
lar apresenta no elenco de disciplinas: I Lingüística Aplicada 
ã Tradução, II Tradução Comentada, III Especialização em Lín-
gua Portuguesa e IV Metodologia do Ensino da Tradução", que 
constituem os eixos dinâmicos da estrutura curricular. 
O estudo permite identificar três partes distintas na 
organização curricular. A análise de cada uma facilita a com-
preensão e forma de abordagem dos conteúdos. 
A primeira parte, de natureza mais teórica, tem como 
ponto de partida, a disciplina Lingüística Aplicada à Tradução, 
com 87 horas-aula, 3 por semana, estabelecendo a diferenciação 
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entre tradução intralingual, interlingual e intersemiotica. Em 
seguida, modelos lingüísticos são apresentados, focalizando os 
modelos sócio lingüísticos e de análise do discurso, de modo a 
preparar o aluno para os diversos registros lingüísticos e tex-
tuais a serem traduzidos na parte prática do curso. Utilizam 
muita exemplificação, o que é amplamente recomendada. 
A segunda e a terceira parte da estrutura curricular são 
de natureza prática, sendo a segunda considerada e tratada co-
mo a central do curso. Para que o aluno domine" os registros 
lingüísticos também na língua de chegada,é:ofertada a discipli-
na Especialização em Língua Portuguesa a nível de tradução . 
A dinâmica desta já antevê sua integração e utilização nas 
disciplinas seguintes, o que acontece a partir da elaboração do 
formato do texto da língua de chegada, com todos os seus ele-
mentos lingüísticos e extralingüísticos, de maneira a organi-
zar o trabalho de intelecção e tradução da língua de partida. 
Na seqüenciação, a disciplina Tradução Comentada, 178 horas-
aula, 6 horas por semana, se encarrega do exercício e intensi-
ficação da prática da tradução através da decodificação mor-
fossintática, semântica, lexical e estilística dos textosabran-
gidos e selecionados nos diversos registros lingüísticos e tex-
tuais (jornalístico, comercial, engenharia, medicina e literá-
rio) . Completa-se o estudo com uma posterior comparação dos 
diversos resultados obtidos. 
A seguir é introduzida a disciplina Metodologia do Ensi-
no da Tradução com duas horas semanais, totalizando 60 horas-
aula. Inicia-se com a discussão dos processos de seleção e 
amostragem de textos seriados de acordo com o conteúdo programá-
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tico das demais disciplinas, Ressalte-se aqui a validade da in-
tegração curricular, estendendo-se desde as disciplinas até as 
possíveis abordagens de material didático selecionado. 
3. Categorização: Avaliarão 
A avaliação do aluno no curso é efetuada a cada semes-
tre, pelos professores em conjunto, e consiste em: elaboração 
de trabalho monográfico, por semestre, cujo teor abrangente 
compreende : 
a) apresentação de um texto, na língua fonte, para ava-
liação da capacidade seletiva do aluno; 
b) tradução do texto, de modo a revelar sua sensibili-
dade lingüística; e 
c) justificativa da escolha efetuada, demonstrando aqui-
sição de conhecimentos e de conteúdos assimilados,bem como re-
flexão sobre o processo percorrido para apresentação dos re-
sultados. 
A avaliação em grupo pelos professores ë uma prática 
adotada. A ênfase ã reflexão e ã análise crítica do trabalho, 
no sentido de melhoria deste profissional ,é um procedimento 
utilizado ,bem como o aluno ser informado do parecer obtido na 
sua avaliação. 
Quanto aos requisitos da clientela, captou-se que ë 
destinado aos formados pelos cursos de Letras das áreas de In-
glês e Alemão. 
Pode-se dizer que a Monografia é de grande importância 
ao espaço específico que o curso destinou à pesquisa, não só 
vista como instrumento de apoio em todo o processo tradutôrio, 
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mas como meio para a aquisição de atitude científica no ato de 
traduzir. 
A análise efetuada tornou possível algumas constatações 
relevantes : 
a) evidencia-se uma forte preocupação em capacitar o 
profissional para o ato de traduzir pela intensificação da prá-
tica da ação tradutora, porém ressente-se o currículo da dis-
ciplina "Teoria da Tradução",o que não se percebe explicitamen-
te; entretanto deve estar embutida na if e 2f disciplinas; (ou 
inserida entre ambas); 
b) para efeitos de abordagem de texto a traduzir, e de 
avaliação de texto jã traduzido, trata o curso, com ênfase, o 
desenvolvimento do conceito sõcio-cultural e psicológico,o que 
se considera essencial ã formação do tradutor. 
3.1.2. Universidades Estrangeiras 
IV UNIVERSIDADE COMPLUTENSE - MADRÍ 
FACULDADE DE FILOLOGIA 
INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE LÍNGUAS MODERNAS E TRADUTORES 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM TRADUÇÃO - 1987 
DURAÇÃO DISCIPLINAS CH/SEMAN. HORÃRIO 
19 .Teoria da Tradução I 2 18: 30 às 21:30h 
e .Práticas de Tradução 5 18: 30 às 21:30h 
29 .Cultura dos países da 
SEM. língua escolhida 2 18: 30 às 21:30h 
.Sintaxe e Morfología 
do Espanhol 3 18: 30 às 21:30h 
.Sintaxe e Morfologia 
da Língua Escolhida 3 18: 30 ãs 21:30h 
(fonte) 
Continua.. 
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Continuação. 
IV UNIVERSIDADE COMPLUTENSE - MADRÎ 
FACULDADE DE FILOLOGIA 
INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE LÍNGUAS MODERNAS E TRADUTORES 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM TRADUÇÃO - 19 87 
DURAÇAO DISCIPLINAS c h / s e m a n ; HORÁRIO 
3? .Teoria da Tradução II 2 18: 30 âs 21:30h 
e .Práticas de Tradução 5 18: 30 às 21:30h 
49 .Semântica do Espanhol 3 18: 30 âs 21:30h 
SEM .Semântica da língua 
escolhida (fonte) 3 18: 30 às 21:30h 
.Seminários Especiali-
zados ou da .língua 
escolhida (fonte) 2 18: 30 às 21:30h 
T 2 anos 10 15 h/sem. -
A coordenação do referido Curso cabe ao Instituto Uni-
versitário de Língua Moderna e de Tradutores criado em maio de 
1974. 
A formação e o título ë a nível de Especialização.0 alu-
no recebe o Diploma de Tradutor Superior Especializado para o 
exercício da atividade tradutora em órgãos públicos e privados. 
0 curso visar oportunizar a investigação lingüística e 
filosófica orientada ao aperfeiçoamento dos conhecimentos teó-
ricos e práticos no campo das línguas modernas, em particular 
dos conhecimentos relacionados com a tradução em geral e com as 
técnicas modernas da tradução; formar tradutores especializados 
em uma das línguas escolhidas, desenvolver atividades e pro-
gramas de investigação relacionados com a lingüística, com as 
técnicas de tradução; e objetivar práticas nos seminários espe-
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cializados. 
1. Categoria: Adequação do Curso ao Contexto 
Pelas informações obtidas verbalmente, inclusive através 
de tradutor que fez o curso nesta Universidade, acredita-se que 
aí estão levando em conta as necessidades da clientela, por ra-
zões como: para a língua escolhida, desde que haja cinco alu-
nos, o curso é oferecido; o horário de funcionamento favorece a 
clientela, pois as aulas se desenvolvem de segunda à sexta das 
18:30 ãs 21:3Q horas, incluídos seminários, conferências e co-
loquios sobre teoria e prática da tradução. Como,na atualidade, 
a comunicação e difusão dos bens culturais que se produzem em 
cada país passa obrigatoriamente pela tradução humana, e como 
Madri e Barcelona constituem-se nos maiores centros editoriais 
de língua espanhola, o curso tem sempre presente as necessida-
des da comunidade cultural, bem como ë evidente a formação exi-
gida aos profissionais tradutores da Espanha, dada a particula-
ridade mencionada. 
2^ Categoria: Organização ê Matéria Curricular 
A organização e matéria curricular apresenta logo ao 
início as disciplinas introdutórias: Teoria da Tradução e Prá-
ticas de Tradução que estão elencadas em todos os períodos. Há 
uma ênfase ã Cultura dos países da língua fonte escolhida, jã 
no primeiro ano, a qual, em outras estruturas curriculares fi-
cou embutida na disciplina Tradução Comentada (.USP, Ibero-Ame-
ricana) . O que parece estar subjacente e não explícito ë o es-
tudo referente aos Problemas da Tradução. Estã nítida a preo -
cupação com a língua fonte de origem e com a língua meta esco-
lhida em termos de conhecimento e domínio prático, pois são 
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quatro as disciplinas destinadas ã melíioria do nível qualitati-
vo de emprego das línguas na tradução. Também se realizam Semi-
nários, Conferências e Coloquios no sentido de superar as defi-
ciências ainda existentes. 
Dadas as peculiaridades referidas acima, entende-se que 
são oferecidas as especialidades nos dois campos da tradução. 
Evidencia-se uma seqüenciação de disciplinas. Pressupõe-
se a integração curricular^ uma vez que, somente após ter cur-
sado durante dois anos com aproveitamento as disciplinas da es-
trutura curricular, é que poderá ser julgado apto. Esta inclui: 
créditos de conhecimentos teóricos e práticos, práticas de tra-
dução e freqüência aos Seminários (conforme a opção de campo). 
cl 3. Categoria: Avaliaçao 
0 aluno é avaliado em vários momentos do curso, porém o 
maior rigor se dá ao término do segundo ano, quando é solici-
tado a apresentar a tradução datilografada, em exemplar tri-
plicado, de um texto selecionado pela Direção e professores. 
Esta tradução ê avalizada por uma Banca de Exame composta por 
três professores do Curso. 
As condições indispensáveis para ser admitido como alu-
no do curso são: título de licenciado ou de graduado de qual-
quer área (Engenheiro, Arquiteto, Médico,etc). Ficam isentas 
dos títulos anteriores, pessoas maiores de 25 anos que, pelo 
número e qualidade de traduções já publicadas ^ permitam supor 
que têm uma cultura e um conhecimento da língua estrangeira es-
colhida suficientes para poder seguir os cursos do Instituto. 
Neste caso uma Banca composta por três professores fará o exa-
me e julgamento do candidato. As provas de seleção consistem em: 
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A) Uma tradução durante duas horas, sem dicionário, de um texto 
na língua escolhida pelo candidato. 
B) Uma tradução durante duas horas, com dicionário, de um tex-
to da mesma língua. 
Os licenciados em filologia inglesa, francesa ou alemã estarão 
isentos das provas anteriores se escolherem como língua de sua 
especialização, respectivamente, o inglês, o francês ou o ale-
mão. 
Portanto, o exame de ingresso consta de duas traduções, 
de caráter apropriado e de extensão suficiente para que os can-
didatos possam demonstrar as condições mínimas de ingresso,is-
to é, conhecimento da língua que aspira a, ser tradutor, conheci-
mento e prática da língua espanhola, e capacidade de interpre-
tar corretamente os textos propostos. 
V UNIVERSIDADE NOVA DA SORBONNE - PARIS III 
ESCOLA SUPERIOR DE INTÉRPRETES E TRADUTORES-E.S.I.T. 
1987 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE TRADUTORES 
DURAÇÃO DISCIPLINAS CH/SEM. 
3 anos Língua A (materna) 
Língua B (lf Estrangeira) 
Língua C (.2? Estrangeira de Trabalho) 
5 
Conhecimentos Gerais 5 
. Lingüísticos 
. Estilísticos 
. Terminológicos 
Tradução Geral (Inst.e Civil.dos países 
considerados) 
Tradução Técnica (iniciação à tecnologia, às 
ciências e às técnicas) 
Trabalho Termino lõgiao (resumo ou exposição 
de síntese para avaliar a redação) 
5 
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A Universidade de Paris atende a demanda oferecendo dois 
Cursos: um a nível de Especialização e um a nível de Mestrado. 
Este último ê mencionado pela ênfase que dá ã formação e ao de-
senvolvimento da atitude científica na tarefa da tradução. 
lf Categoria: Adequação do Curso no Contexto: 
Tratando-se de um curso que funciona há 30 anos, já em 
1968 com onze anos de experiência pedagógica, sofria reformula-
ções na sua estrutura de ensino e na forma de recrutamento dos 
candidatos. A estes se fará referência logo mais adiante obede-
cendo as categorias do estudo. 
O atendimento às necessidades da clientela, as preo-
cupações concernentes ãs condições sociais, econômicas, políti-
cas e culturais estão presentes nas exigências, interesses e ob-
jetivos propostos no curso para uma clientela parisiense. Este 
contexto com ampla bibliografia, editoras, Universidades,empre-
sas e uma comunidade de cultura, além de oportunizar o mercado 
de trabalho para tradutores, ë também dos mais exigentes,no que 
se refere aos campos da tradução, já que ë considerado um dos 
maiores centros de internacionalização do saber. 
Categoria: Organização e Matéria Curricular 
As disciplinas componentes da estrutura curricular apre-
sentam-se em três partes, correspondendo a cada uma delas uma 
carga horária de cinco horas semanais. 
A primeira parte abrange a Língua A (materna) no caso 
a Língua Francesa, mais as Línguas B e C (estrangeiras) e Cur-
sos Gerais numa segunda parte. 
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Os exercícios e práticas de traduçao são realizadas,res-
saltando-se o movimento nos dois sentidos: 
a) do francês - para a língua B ou C (versão) 
y da língua B ou C para o francês (tradução). 
As disciplinas dos cursos de cultura geral são: 
a)no primeiro ano: Noções de Direito, Introdução aos Preèltmas 
Econômicos Contemporâneos ; 
fc) no segundo ano: Relatório Analítico, Instituições GovarnâJflêfl-
tais, Constituição da Economia Mundial Contemporânea, 
Sistemas Monetários e Bancários, Cida e Instituições 
internacionais ; 
c)no terceiro ano: Direito Privado Civil e Comercial, Relaçõeâ 
Econômicas Internacionais. 
A terceira parte, com ênfase teórico-prática, pertencem 
as disciplinas: Tradução Geral, Tradução Técnica e, para fina-
lizar, os estudantes elaboram um Trabalho Terminológico. 
Nesta análise, ë dada relevância ao conteúdo das disci -
plinas a conferida atenção as dificuldades: sérrt idas pelos alunos mais es-
pecificamente de expressão na língua fonte e na língua meta. A 
estrutura curricular do primeiro ano ë dedicada fundamentalmen-
te ao aperfeiçoamento lingüístico dos alunos. Cursos de expres-
são oral e escrita são oferecidos em cada língua de trabalho in-
clusive na língua materna. Assim, os cursos de expressão oral 
e escrita em francês (no caso) são obrigatórios para todos os 
estudantes. Asseguram uma formação voltada para análise e sín-
tese e desenvolvimento da capacidade para a redação, por meio 
de técnicas e práticas de resumo, de atas, de relatórios e de 
exposições. 
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Na organização da prática em cada língua, o ensino da 
tradução apresenta-se dividido em "Tradução Geral" e "Tradução 
Técnica". Constituem seus objetivos comuns: o aperfeiçoamento 
lingüístico, a aquisição de técnicas de tradução e a aprendiza-
gem do ato de traduzir. 
Os objetivos específicos são os seguintes: nos cursos 
de Tradução Geral há destaque ao estudo das instituições e da 
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civilização dos países considerados. 
Os cursos de Tradução Técnica têm fundamentalmente co-
mo objetivo a iniciação ã tecnologia, às ciências e ãs têcni -
cas. Os problemas específicos de cada língua, e sobretudo os 
que afetam cada par de línguas (terminologia comparada, docu-
mentação e outros meios auxiliares,etc) são estudados a partir 
de textos traduzidos, selecionados de documentos contemporâ 
neos, livros, revistas, jornais, publicados em diversos países. 
No tocante ã disciplina de Introdução ãs Ciências e 
Técnicasfministrada por professores de tradução técnica, já vem 
sendo reformulada de modo a oferecer novos programas sistemã -
ticos, contendo informática, química, transformação de mate-
riais, técnicas de montagem ,todas estas merecendo considera-
ções especiais devido a opções e posicionamentos exigidos do 
futuro tradutor. 
Na terceira parte ,estã incluída a redação de um traba-
lho terminológico como ponto alto do conteúdo curricular da 
tradução para o tradutor. Este consiste num resumo ou exposi -
ção sintetizada sobre uma informação ou tema do século XX,cla-
ro, facilmente compreensível, com bibliografia detalhada, um 
léxico bilíngüe ou trilingüe e utilizando adequadamente a sis-
tematização e as normas técnicas. 
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Considera-se /neste currículo, muito importante, a di-
versificada oferta de matéria curricular e também a oportuni-
dade das disciplinas ampliarem a cultura geral e específica do 
tradutor. 
Outrossim, verifica-se, no processo de aprendizagem, a 
efetiva preocupação em sanar as dificuldades e os problemas re-
lacionados à língua meta e â língua fonte, que realmente devem 
ser tratados a nível de exaustão, tanto do ponto de vista teó-
rico como prático. Denota-se a busca de seqüenciação dos conteú-
dos e de integração curricular pela estruturação das Unidades 
das disciplinas ou cursos, embora esteja presente a flexibili-
dade e a ampliação de conteúdos. 
Estão previstas cinco horas semanais de aula para cada 
uma das três partes do currículo anual, abrangendo as discipli-
nas já mencionadas. Como a duração do Curso ë de três anos, in-
fere-se que a formação do tradutor ë longa e necessária se se 
pretende preparar um tradutor profissional e não um terminolo-
gista muitas vezes confundido com o primeiro. 
Quanto ã avaliação, estã prevista no transcorrer de to-
da a aprendizagem; ë atribuído valor primeiro, ao sistema de 
unidades que compõe o currículo e segundo, ao trabalho final -
resumo ou síntese destinado a avaliação do grau de aprendizagem 
na redação (teor/pratj . 
Quanto aos requisitos da clientela: desde 1968 destina-
se a candidatos que tenham concluído um primeiro ciclo univer-
sitário e sejam titulares de um DUEL, DEUS ou melhor diploma 
de Licenciado ou outro diploma equivalente. São estes últimos 
autorizados a inscreverem-se e submeterem-se a exame de admis-
são ho segundo ano, diretamente. São três línguas obrigatórias. 
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Os candidatos que desejam matricular-se no curso de tradução 
devem ter o domínio de três línguas, pelo menos. Não há in-
ferência ao modo e aos critérios de seleção dos candidatos. 
A cultura geral ë relevante para o ingresso ,uma vez 
que licenciados de outros cursos, com domínio da língua es-
trangeira ,podem suhmeter-se ao exame de admissão. 
"Assim segundo esta escola, o 
tradutor deverá possuir amplos 
conhecimentos gerais,uma gran-
de abertura de espírito, capa-
cidade de adaptação, de com-
preensão e de assimilação mui-
to elevada, além dos conheci-
mentos profundos da língua de 
partida e da língua de chega-
da." 5 
Este curso, além das aulas tradicionais e, paralela -
mente a estas ,inclui : 
a) um conjunto de conferências referentes a: Lingüística Ge-
Pâl, Teoria da Tradução e Formas de Tradução; 
b) atividades teórico-práticas orientadas e voltadas para:me-
todologia, estudo crítico de traduções, estudo comparado 
da imprensa de diversos países com a mesma língua, estudo 
comparado da imprensa de dois países de língua diferente , 
3? Categoria: Avaliação 
Esta se. processa por meio de um trabalho final, com-
preendendo: o estudo de um problema teórico, com base em com-
paração de várias traduções de um mesmo texto ou tradução de 
um texto, comentada e justificada, ou crítica de uma tradu-
ção publicada, ou ainda um trabalho terminológico. 
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Como se pode inferir,está presente a formação do tradu-
tor com hase científica não só pelos conhecimentos acadêmicos 
transmitidos, como também pela atitude desenvolvida a partir 
da reflexão, da crítica e da sistematização imprescindíveis 
também ao tradutor especializado. 
3.2 GRADUAÇÃO 
A análise da estrutura curricular dos Cursos de Tradu-
ção a nível de graduação toma para enfoque somente as disci-
plinas de conteúdo referente à tradução, porque estes cursos 
seguem os formatos do currículo mínimo dos Cursos de Letras. 
Nas I.E.S. examinadas, seja em Licenciatura ou Bacharelado,no 
Curso de Letras é que se encontra embutida a opção . para a 
Tradução. 
Os materiais curriculares dos cursos de graduação nacio-
nais í anexo 5.) coletados nas I.E.S. , são semelhantes o su-
ficiente para serem analisados em conjunto,e relevantes na 
medida em que vão contribuir com algumas idéias na elabora -
ção da proposta curricular, exceto o da UNB por apresentar 
certas particularidades que serão mencionadas e comentadas 
mais adiante. 
3.2.1. Universidades Nacionais 
Em seqüência, procede-se a análise dos Cursos de Gra-
duação Nacionais comentada a partir das categorias estabele-
cidas anteriormente. 
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Categoria: Adequação do Cur§© a© Centâxt© 
A análise dos objetivos dos Cursos de Graduação para 
Tradutores permite perceber as tentativas de atendimento ãs 
necessidades da clientela. Há alguma homogeneidade quanto ao 
que estes se propõem para a formação profissional, variando, 
entretanto, no tocante ã titulação de disciplinas, ao conteúdo 
programático e ã distribuição de carga horária. 
Assim,os cursos objetivam, primeiro,a formação de tra-
dutores capazes de traduzir nas áreas de conhecimento técnico e 
cientifico. Visam a formação de profissionais de línguas para 
atuarem na tradução de textos escritos (em editoras, Universi-
dades, empresas exportadoras, junto a profissionais de áreas 
técnicas ou não). 
Acrescenta-se, ainda, que o Bacharel em Letras com do-
mínio de Língua Estrangeira, habilitando-se em tradução,poderá 
atuar como secretário bilingue, como acompanhante de visitan -
tes e de técnicos estrangeiros em intercâmbio com empresas, 
Universidades e outras entidades locais. 
Em segundo lugar,os cursos preparam para a tradução li-
terária. Esta formação não é ofertada com a mesma freqüência da 
anterior pelas próprias dificuldades e exigências requeridas 
neste campo, já abordadas no referencial teórico. 
O exame de ingresso é realizado em geral, no primeiro 
semestre letivo, por meio de Concurso Vestibular, onde são va-
riáveis as vagas, em número, de uma Instituição de Ensino Su-
perior para outra (20.a 40 vagas). A opção para a habilitação 
específica de tradução é feita durante o desenvolvimento do 
curso mediante avaliação prévia. 
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2f Categoria: Organizaça© % Matéria Currieular 
A integralização mínima do currículo do Bacharelado em 
Letras, com habilitação em tradução,é de oito ou nove semes-
tres. A habilitação de tradutor exige o estudo e domínio de 
uma língua estrangeira,da teoria e das técnicas e estágio su-
pervisionado na área de tradução. 
A estrutura curricular dos cursos de letras, como um to-
do, estã organizada por um conjunto de disciplinas de caráter 
obrigatório, de disciplinas obrigatórias-alternativas, e ele-
tivas ,parece que ,para atender condições curriculares fundamen-
tais; autenticidade e flexibilidade, e ainda de disciplinas de 
caráter opcional, que na licenciatura visam o aprofundamento de 
conhecimentos lingüísticos ou literários e no Bacharelado ini-
ciam o aluno nas áreas de conhecimento técnico e científico nas 
quais irá atuar corno profissional. 
São adicionais ãs dez primeiras disciplinas, outras dez 
que diversificadamente são introduzidas nos currículos de um e 
de outro curso, naturalmente com a finalidade de ,a partir de 
opções próprias e peculiares a cada realidade, preencherem ne-
cessidades e aprofundarem conhecimentos. 
No grupo de disciplinas "obrigatõria-alternativa",o alu-
no deve optar obrigatoriamente por uma das disciplinas. 
Quanto ao Estágio Supervisionado de Tradução, as orien-
tações são um tanto flexíveis, dependendo do Professor Super -
visor e da Instituição ou Comunidade Ccidade, localidade, re-
gião) a que serve. 
A prática do estágio é desenvolvida por alguns na pró-
pria instituição. Ê efetuada através da oferta de estagiários 
para atuação nos diferentes cursos. Ë o caso da Universidade 
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Federal do Rio Grande do Sul. Enquanto que os demais dão cum-
primento ao estágio em instituições ou empresas da comunidade, 
previamente determinado pela Coordenação do Curso ou pelo De-
partamento. 
Em geral, o estágio supervisionado é de noventa horas, 
sendo atribuídos ao aluno seis créditos correspondentes. 
A distribuição da carga horária e respectivos créditos 
é variável, mas um fato evidencia-se comum a todos: a maior 
carga horária verifica-se nas disciplinas centrais e especí-
ficas do curso, pois constituem eixos dinâmicos da estrutura 
curricular que devem tornar possível a sua integração. 
Observa-se também que mais algumas horas se destinam 
ãs disciplinas opcionais a fim de que não cesse o enriqueci-
mento do curso, talvez prevendo o avanço dos conhecimentos e 
da sociedade em mudança que se faz em ritmo acelerado. 
Categoria: Avaliação 
A avaliação,de modo geral, é realizada nas diferentes 
etapas, levando em conta: provas formais, parecer dos profes -
sores sob cuja orientação o aluno realiza seu estágio, relató-
rio final, relatório final do aluno sobre atividades desenvol-
vidas nas etapas do estágio, fichas com terminologia específi-
ca utilizadas nos trabalhos de tradução realizados durante o 
estágio, e outras formas de avaliação que a criatividade do su-
pervisor deseja, propõe e realiza. 
A seguir apresenta-se um esquema que configura o conjun-
to de disciplinas encontradas na grade curricular dos cursos 
analisados e, ao lado, as disciplinas que variam de curso pa-
ra curso»quanto à designação que recebem e quanto ã opção. 
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QUADRO 1 . DISCIPLINAS QUE COMPÕEM A GRADE CURRICULAR DOS 
CURSOS DE TRADUÇÃO A NÍVEL DE GRADUAÇÃO. 
DISCIPLINAS NORMALMENTE ENCONTRADAS 
NA GRADE CURRICULAR 
DISCIPLINAS QUE VARIAM DE 
CURSO PARA CURSO 
L.Inglesa I,II,III,IV,V,VI 
Lingüística I,II,III,IV 
Literatura Inglesa 
Literatura Norte-Americana 
Lingüística Aplicada ã Tra-
dução 
Civilização ou Cultura In-
glesa 
Teoria a Técnica da Tradu-
ção 1,11 
Tradução do Inglês I,II,III 
IV ou Prática de Tradução 1,11 
Versão do Inglês 1,11 ou 
Prática de Versão 1,11 
Estágio Supervisionado 1,11 
L. Latina 1,11 
L. Portuguesa I,II 
Trad. Comentada ou 
Crítica da Tradução 
Normas Técnicas de Tradução 
Terminologia 
Semântica Discursiva 
Tradução Técnica 1,11 
Gramática Contrastiva'ou 
Análise Contrastiva 1,11 
Redação em Nível Adianta-
do I, II ou 
Produção de Textos 
Estilística do Inglês 1,11 
Tradução Literária 1,11 
Versão de Textos Técnicos 
A análise do Quadro evidencia um polissistema curricu-
lar de extrema complexidade, flexibilidade e criatividade,com 
pouca margem para se pensar numa padronização curricular. 
Nesta fase é necessário retomar o exame da estrutura 
curricular do Curso de Tradução da Universidade de Brasília, 
pois esta se permite avanços quanto à sua organização e ma-
téria curricular. 
Os avanços dizem respeito: 1) ao amplo leque de disci-
plinas opcionais ofertadas ao pessoal de tradução e ministra-
das em outros cursos, inclusive a opção por mais de uma lín-
gua estrangeira; ã 2) menção especial ãs disciplinas de Lín-
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güística e Cultura e Civilização de Língua Estrangeira nas quais 
a carga horária (tanto de obrigatórias como de opcionais)ë con-
centrada; 3) ã oferta de elevado número de disciplinas optati-
vas ao curso de tradução(44)comparado ao dos demais cursos na-
cionais; 4) à ênfase dada ao elevado número de créditos em Prá-
ticas da Tradução do Português para o Inglês (versão), o que 
não ocorre com as outras estruturas curriculares brasileiras. 
O material curricular analisado possibilita também cons-
tatar que: a) dentre as disciplinas optativas ofertadas/as das 
áreas de conhecimento que mais se destacam são: Direito, Admi-
nistração, Comércio Internacional, Áreas Técnicas, Científicas 
e Ciências Humanas; b) não se verifica, como nos demais curisos, 
ênfase a um maior número de disciplinas destinadas ao ensino 
da tradução literária. 
VIII UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 
DEPARTAMENTO DE LETRAS E LINGÜÍSTICA 
CURSO DE TRADUÇÃO COM DURAÇÃO DE 4 ANOS 
DISCIPLINAS CRÉDITOS 
OBRIGATÓRIAS 
Iniciação Metodologia Científica 4 
Língua Portuguesa 1 4 
Teoria da Tradução 1,2,3,4,5 10 
Língua Inglesa 1,2,3 12 
Cultura Instrucional Inglesas 1,2 4 
Cultura Instrucional Norte Americana 2 
Prática de Tradução Inglês/Português 
1,2,3,4,5 20 
Prática de Tradução Português/Inglês 
1,2,3,4,5 20 
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DISCIPLINAS OPTATIVAS CRÉDITOS 
Introdução à Sociologia 4 
Introdução à Economia 4 
Problemas Socio Econômicos Centemporãneo 1,2, 4 
Fundação Científica da Comunicação 4 
Geografia Física Oceânica 2 
História da Filosofia 1 4 
História da América do Norte 4 
Introdução Estudo História 4 
História Sociologia Política Geral 4 
História da Africa 4 
História Países Arabes 2 
Geografia Humanística Econômica 4 
Geografia do Brasil 1 2 
Recursos Naturais 4 t 
Ciência da Comunicação 1 2 
Língua Portuguesa 2,3,4,5,6 20 
Fonética e Fonología 4 
Semântica 4 
Morfología 4 
Sintaxe 4 
Cultura Brasileira 1,2,3 12 
Língua Inglesa 4,5,6 12 
Língua Francesa 1,2,3,4,5,6 24 
Língua Alemã 1,2,3,4,5,6 24 
Língua Espanhola 24 
Práticas de Tradução (Francês, Alemão,Espa- 20 (cada) 
nhol para o Português) e 
Práticas de Tradução (Português para Francês, 20 (cada) 
Alemão, Espanhol) 
Cultura Alemã 1 e 2 4 
Cultura Países Língua Alemã 2 
Civilização Francesa 1 e 2 4 
L.A. Ensino Língua Portuguesa 4 
L.A. Ensino Língua Estrangeira 4 
Tópicos Atuais de Lingüística 4 
Introdução ã Administração 4 
Continua. 
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Continuação. 
DISCIPLINAS OPTATIVAS CRÉDITOS 
História Direito Brasileiro 4 
Instrução Direito Público Privado 4 
Introdução ao Direito 4 
Introdução Estudo Relações Internacionais 4 
Introdução Ciência Política 4 ' 
Comércio Internacional 4 
Direito Diplomático 4 
Direito Bancário Mercantil Capital 4 
Direito da Sociedade Internacional 4 
Organização Internacional 1 e 2 8 
3.3 INFERENCIAS DAS ESTRUTURAS CURRICULARES 
Após ter-se procedido a análise das estruturas curricu-
lares de Cursos de Tradução de Instituições de Ensino Superior 
em nível de Especialização e de Graduação, com base em revisão 
de literatura, em quadro de requisitos necessários ao tradutor 
e nas categorias de análise, ë possível identificar as dife-
renças existentes nos Cursos, nos dois níveis,e fazer algumas 
inferencias, ressaltando aspectos ora positivos,ora negativos, 
que serão considerados, posteriormente, nas tomadas de decisão. 
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A) QUANTO Ä ADEQUAÇÃO DO CURSO AO CONTEXTO 
GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO 
Atende a comunidade de maneira 
mais geral 
Profissionalizante 
. Oferece opção + prática 
tradutõria 
Orienta tomadas de posição quan-
to aos Campos da Tradução 
Atende a comunidade de 
maneira mais específica. 
Mais profissionalizante 
Enfatiza o papel social 
do tradutor (suporte â 
ciência) 
Oferece opção + especia-
lização + prática tradu-
tõria (pressupõe alguma 
experiência anterior) 
Exige tomadas de posição 
quanto aos Campos da Tra-
dução. 
B) QUANTO A ORGANIZAÇÃO E MATÉRIA CURRICULAR 
GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO 
Aquisição de conhecimentos de Lín-
gua Estrangeira + técnica + Cultu-
ra Geral 
Língua Portuguesa Insuficiente 
quanto ao número de créditos 
Aprimoramento da Lín-
gua Estrangeira +téc-
nica + Cultura Geral 
Língua Portuguesa (quan-
do há)também não é su-
ficiente . 
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B) QUANTO Ä ORGANIZAÇÃO E MATÉRIA CURRICULAR 
GRADUAÇÃO 
Cultura Geral ministrada no 
núcleo comum 
Não está claro como a Tradu-
ção Comentada ou Crítica da 
Tradução ë dinamizada 
Ampla oferta de disciplinas: 
+ abrangentes, específicas 
Práticas de Tradução visando + 
o desenvolvimento individual 
profissional 
. Problemas de Tradução (teórico 
prático) trabalhados em nível 
nacional 
. Alguma preocupação com a pes-
quisa 
. Matéria curricular abrangente 
. Difícil integração curricular 
. Menor flexibilidade e amplia-
ção de conteúdos 
ESPECIALIZAÇÃO 
, Cultura e Civilização em-
butida em outras disci-
plinas 
, Tradução Comentada ou 
Crítica da Tradução(dis-
ciplinas + críticas e in-
tegradas ) 
Reduzido número de disci-
plinas: abrangentes,-»- es-
pecíficas 
Práticas de Tradução,vol-
tadas ao atendimento da 
comunidade acadêmica e ao 
desenvolvimento indivi-
dual profissional 
Problemas de Tradução 
(teõrico-prático)traba-
lhados a nível de exaus-
tão 
Acentuada preocupação com 
a pesquisa 
Matéria curricular com-
pacta 
Possível integração cur-
ricular 
Maior flexibilidade e am-
pliação de conteúdos 
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Continuação. 
B). QUANTO Â ORGANIZAÇÃO E MATÉRIA CURRICULAR 
GRADUAÇÃO 
. Algum desenvolvimento e uso ter-
minológico 
. Efetiva preocupação em abordar 
as dificuldades 
. Tomadas de posição em nível 
acadêmico 
. Seqüenciação de conteúdo com 
alguma continuidade 
. Maior CH (diversificada) 
ESPECIALIZAÇÃO 
. Efetivo uso e desenvolvi-
mento terminológico 
. Efetiva preocupação em 
sanar as dificuldades 
. Tomadas de posição em ní-
vel profissional 
. Seqüenciação de conteúdos 
com efetiva continuidade 
. Menor CH (concentrada) 
C) QUANTO Ã AVALIAÇÃO (Clientela) 
GRADUAÇÃO 
. Não graduados com razoável conhe-
cimento de Língua Estrangeira 
. Cultura Geral em aquisição a ser 
aplicada ã Tradução 
. Técnicas de Tradução a serem: 
aprendidas 
avaliadas e 
aplicadas 
. Estudos terminológicos 
. Seleção: vestibular 
ESPECIALIZAÇÃO 
. Graduados com domínio de 
Língua Estrangeira 
. Cultura Geral aplicada ã 
Tradução 
. Técnicas de Tradução: 
aprendidas 
retomadas a serem 
reavaliadas e 
aperfeiçoadas 
. Estudos monográficos e 
terminológicos 
. Seleção: exame de qua-
lificação. 
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Continuação. 
C). QUANTO Ä AVALIAÇÃO (Client 
GRADUAÇÃO 
. Maior número de alunos não 
qualificados 
. Tendência à heterogeneidade 
ESPECIALIZAÇÃO 
. Menor número de alunos e 
qualificados 
. Tendência ã homogeneidade 
As Universidades e Faculdades pesquisadas suscitaram o 
fato de não se aceitar a tradução somente como exercício de uma 
habilidade baseada em repetição, destreza e aplicação direta 
de língua estrangeira. Acreditam que, além da prática, existem 
determinados procedimentos a serem descritos e estudados, onde 
junto ã ciência lingüística, outras ciências afins • como por 
exemplo: a filosofia, a sociologia e a psicologia, possibili -
tarão uma base sólida para o profissional da tradução. 
Verifica-se com YEBRA quando afirma que: 
"em Instituições destinadas a for-
mar tradutores já se estabeleceu 
firmemente a convicção de que não 
basta aos alunos uma formação pu-
ramente prática, ¡. simplesmente 
pragmática, pois o futuro tradu-
tor deve estar capacitado para 
dominar lingüísticamente um pro-
cesso eminentemente lingüístico, 
que implica na confrontação aten-
tíssima de duas línguas e na va-
lorização da potência ou capaci-
dade expressiva de dois textos 
ou ambas as manifestações." 
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Conclui-se pelo estudo e confronto realizado que a aná-
lise das estruturas curriculares destinadas a formar os pro-
fissionais da tradução é uma tarefa complexa que só poderá 
ser dada como finita, após a investigação ^a realidade,tan-
to local como regional. 
Ill 
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4 A INVESTIGAÇÃO DA REALTDADE PARANAENSE 
Não ë suficiente ficar somente nos limites da estrutu-
ra curricular interna dos cursos, mas imperativo se -torna 
atender às necessidades da comunidade nacional e regional. 
Considera-se como fundamental,a partir daí, uma investigação 
da realidade paranaense no sentido de se detectar o mercado 
de trabalho para o tradutor e, também, a viabilidade da ofer-
ta de um curso de tradução no Paraná. 
Tendo em vista complementar as reflexões acima, reali-
za-se o estudo de campo com os seguintes objetivos: 
a) proceder ao levantamento de opiniões dos Gerentes e Dire-
tores de Empresas Estatais e Privadas do Paraná, exporta-
doras e ou que mantêm algum tipo de relação comercial com 
países estrangeiros para detectar o mercado de trabalho 
para o tradutor nessa realidade (questionário n9 1); 
b) proceder ao levantamento de opiniões dos Coordenadores dos 
Cursos de Pós-Graduação e de Especialização de Institui -
ções de Ensino Superior, em Curitiba, sobre a necessidade 
dos serviços de tradução no contexto das referidas insti-
tuições (questionário n? 2) ; 
c) proceder ao levantamento de opiniões, em ambos os questio-
nários, sobre a viabilidade de criação de Curso de Espe -
cialização para tradutores na UFPR; 
d) submeter os questionários a tratamento estatístico, tendo 
em vista encontrar indicadores quantitativos para articu-
lação com dados qualitativos obtidos da análise da estru-
tura curricular dos cursos de tradução; 
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e) interpretar e discutir os resultados alcançados; 
f) tirar conclusões com base na análise quantitativa e quali-
tativa dos dados e das inferencias levantadas das estrutu-
ras curriculares; 
g) apresentar, sugerindo com base no quadro teórico, na aná-
lise das estruturas curriculares dos cursos e nos resul-
tados alcançados na investigação, uma proposta de estrutu-
ra curricular de um Curso de Especialização para Traduto-
res . 
4.]' INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS ' 
Para interpretação dos dados dispostos em quadros esta-
tísticos específicos contidos no anexo n? 3 e no anexo n? 4 
correspondentes ã tabulação do 19 e 2? questionários (anexo 1 
e 2),,faz-se uma análise descritiva das respostas de cada item. 
Da amostra de 50 questionários sobre a Prática da Tra-
dução destinados a gerentes de empresas, 41 foram respondidos. 
Dos 22 questionários enviados a Coordenadores de Curso de Pós-
Graduação, 19 enviaram suas respostas. 
Para efeitos de análise agrupam-se alguns quadros esta-
tísticos referentes a questões de conteúdo, ora pela proximi-
dade das respostas, ora pelas contradições que revelam os da-
dos . 
Do Questionário n9 1 
Quadro n? 1 - Dos 41 respondentes >40 responderam positivamente 
quanto ã necessidade de utilização da tradução escrita na em-
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presa, e apenas 1 respondeu negativamente (97,56%). 0 quadro 
n9 2 revela 95% de utilização da tradução escrita no inglês, 
seguida de 47,50% no alemão, 35% no espanhol,etc. No quadro 
n9 3 está indicada a freqüência do tipo de material traduzi-
do. O maior índice recai em correspondências 32 (80%), se-
guido de manuais 29(72,50%), relatórios 26(65%), catálogos 
23 (57,50%), propaganda 16(40%), material de treinamento e 
documentos oficiais, igualmente com 15 (37,50%),etc. Os re-
sultados deste último item são indicadores dos prováveis ti-
pos de materiais a serem trabalhados num curso de tradução 
que atenda ã clientela empresarial paranaense. 
Verifica-se/ no quadro n9 4,que um funcionário de qual-
quer área com conhecimento da língua estrangeira ê o pro-
fissional que realiza a tradução, com a maior freqüência 29 
(72,50%). Logo após encontra-se a Secretária Bilíngüe com 20 
(50%) , o tradutor "freelance" com 14 (35%), e o tradutor ju-
ramentado (.16,46%). Entretanto, a mínima freqüência 1(2,50%) 
fica com o tradutor formado e/ou com especialização em tra-
dução, demonstrando a falta de tal profissional. Depreende-se 
daí que não há o profissional da tradução formado ou com es-
pecialização integrando o quadro de funcionários nas empre-
sas paranaenses. Isto ê reforçado no quadro n9 10 no qual o 
índice da não possibilidade de contratação de tal profissio-
nal é de 11 (26,83%). Contraditoriamente a esta resposta,evi-
dencia-se, no mesmo item, e com a mesma freqüência, a opor-
tunidade de vínculo empregaticio, com contrato de autônomo 11 
(26,83%). Ainda neste quadro é relevante o índice 10 (24,39%) 
mostra possibilidade de vínculo empregaticio efetivo para tra-
dutores com especialização. 
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Os trabalhos de traduçao realizados nas empresas têm 
sido considerados bons 2QC50%) e regulares 16 (.40%). , conforme 
quadro n9 5. A proximidade nestes resultados indica que o ní-
vel de qualidade das traduções ë variável. A ausência de tra-
duções de nível muito bom demonstra que esse trabalho vem sen-
do realizado precariamente por pessoas não qualificadas. 
Entretanto, quando da consulta, no quadro 9 sobre a me-
lhoria da qualidade das traduções em decorrência da implanta -
ção de Curso de Especialização na UFPR, os respondentes afir-
maram com a freqüência 36(87,80%) que haveria esta necessidade. 
Não se verificou neste caso resposta negativa. Apenas 5(12,90%) 
deixaram de opinar. 
Dos 41 respondentes no quadro n9 6, 30(73,17%) respon-
deram positivamente sobre a designação de funcionários para 
fazer o Curso, se implantado na UFPR. Apenas 6(14,63%) respon-
deram negativamente. 
A questão aberta retrata no quadro n9 8 que 2 dos res-
pondentes julgam o conhecimento da Língua Inglesa como pré-
requisito para recrutamento do funcionário na empresa, quando 
o cargo a ser ocupado requer tradução. Este dado demonstra o 
desconhecimento e a falta de discernimento entre realizar o 
trabalho de tradução sabendo uma língua estrangeira e realizar 
o mesmo trabalho sendo tradutor qualificado. Isto não quer di-
zer que, necessariamente, todo conhecedor de uma língua es-
trangeira será um tradutor. A mesma freqüência expressa que 
o volume de traduções não justifica tal designação. 
No quadro 7, com relação ao turno de funcionamento do 
Curso de Especialização na UFPR, optaram os respondentes pe-
los dias úteis, no período da noite com a freqüência de 26 
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(86,67%) . 
O quadro n? 11, com a freqüência 21(51,22%), aponta co-
mo necessária e oportuna a criação do Curso de Especialização 
em Tradução. As respostas dos dirigentes de empresa vão de en-
contro ãs necessidades da qualificação do profissional tradu-
tor. 
Do Questionário n9 2 
No quadro n9 12, dos 19 respondentes, todos responderam 
positivamente quanto à dependência de traduções nos Cursos de Pós-Gra-
duação , entretanto, as especificações quanto ã língua, quadro 
n9 13, indicaram um quadro diversificado: inglês 18(94,74%), 
francês 7 (36, 84%), espanhol 6(31,58%) etc. 
0 quadro 14 indica a freqüência quanto ao tipo de mate-
rial traduzido. 0 maior índice recai sobre os periódicos 14 
(73,68%), seguido de revistas 12(63,16%), livros 10(52,63%) e 
textos em geral 9(47,37%), manuais, teses e monografias. 
Quadro 15. A freqüência com que as traduções aparecem na 
produção científica dos cursos ê de: 8(42,11%) esporadicamente 
« ^ 
e 5(26,32%) diariamente. Evidencia-se contradiçao na utiliza -
ção, ao mesmo tempo, esporádica e diária da tradução'pela pro-
ximidade dos dados. Isto ocorre, provavelmente, pelo fato de 
os Coordenadores pertencerem a Cursos de áreas e de natureza 
diferentes. 
Verifica-se,no quadro 16,que um profissional de qual-
quer área com conhecimento da língua estrangeira 13 (6 8,42%)rea-
liza a tradução. Não há tradutor formado em Curso Superior ou 
de Especialização em Tradução. 
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Quanto ã qualidade dos trabalhos realizados no quadro 17, 
10 (52,63%). respondentes consideraram-na: regular e 6(31,58%) 
julgaram-na boa. 
No quadro 18, os respondentes revelam com a freqüência 12 
(63,16%) encontrar dificuldades quanto ã identificação e acesso 
a tradutores qualificados. 
O quadro 19 indica,com a freqüência 14(73,68%), que os 
Coordenadores aprovam plenamente a oferta do Curso de Especia-
lização na UFPR. 
Não houve resposta negativa quanto ã viabilidade do cur-
so. Isto ë reafirmado no quadro 21 onde o total de respondentes 
considera que haveria melhora da qualidade das traduções me-
diante a oferta do curso. 
A questão aberta no quadro 22 não indica resposta nega-
tiva, e 10(52,63%) dos Coordenadores julgam ser necessária,vá-
lida e oportuna a criação de Curso de Especialização em Tradu-
ção. 
A forma de incentivo ao Curso pela Coordenação,quadro 20, 
aparece: recomendando os serviços de tradução 10(52,63%); soli-
citando tais serviços 8(42,11%); solicitando revisões de tradu-
ções 7(36,84%) e, finalmente, indicando professores especialis-
tas para efetuar revisão, junto ao futuro tradutor 5(26,32%). 
Estes últimos dados remetem ã proposta do Curso, apontando for-
mas de entrosamento com os diferentes setores e cursos da Uni-
versidade, bem como abrem vertentes ãs Práticas de Tradução pre-
vistas . 
No quadro 23 (cruzamento profissional versus qualidade 
na empresa), fica evidente que um funcionário de qualquer área, 
com o conhecimento de língua estrangeira, freqüência 29, é o 
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que realiza os trahalhos de tradução com nível de qualidade va-
riando de regular: 15 ,a bom 13. Este dado respalda uma das preo-
cupações básicas em ofertar um Curso de Tradução para profissio-
nais de qualquer área. Coloca-se em 29 lugar a Secretária Bi-
língüe, freqüência 2Q, para realizar as tarefas de tradução,com 
nível de. qualidade, variando entre bom 11 e regular 7. De certa 
maneira este dado demonstra que se trata possivelmente de mais 
um funcionário da empresa, indicado para fazer um curso desta 
natureza. 
Na Universidade,se verifica/também> quadro 24, que um 
profissional de qualquer área, com conhecimento de língua es-
trangeira, freqüencia 13, é quem realiza os trabalhos de tradu-
ção. 0 nível de qualidade varia entre 7 (regulares) e 4 (bons.) . 
4.2 INFERÊNCIAS DO ESTUDO DE CAMPO 
Diante do exposto e do tratamento estatístico realizado , 
infere-se que: 
a) há necessidade de se exercer a atividade tradutória nas em-
presas estatais e privadas e nos cursos de Pôs-Graduação de 
Instituições de Ensino Superior no Paraná; 
b) a língua estrangeira mais utilizada para a tradução é a lín-
gua inglesa; 
c) os Cursos de Pós-Graduação se utilizam diária ou esporadica-
mente da tradução, (com maior ou menor freqüência), depen-
dendo da sua área de concentração; 
d) o profissional, que realiza a tradução, tanto nas empresas, 
como nas I.E.S., ê aquele de qualquer área com conhecimento 
de língua estrangeira, incluindo a secretária bilingüe; 
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e) não se evidencia a presença de tradutores formados em Curso 
Superior ou de Especialização em Tradução nas empresas e nas 
I. E . S . ; 
f) ë difícil o acesso a tradutores qualificados; 
g) evidencia-se em ambas as instituições ,empresas e faculdades, 
uma tendência predominante para os níveis de qualidade regu-
lar e bom das traduções; 
h) ambas as instituições julgam necessária, válida e oportuna a 
criação do Curso de Especialização em Tradução porque possi-
bilitaria a melhoria da qualidade das traduções; 
i) as Coordenações dos Cursos de Pós-Graduação podem colaborar 
com os Cursos de Tradução no sentido de expandir as práticas 
de tradução na comunidade acadêmica. 
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5 INFERÊNCIAS GERAIS 
Dentro do prisma das delimitações apresentadas no capí-
tulo 1.1 página 7, e com base nos dados coletados e das refle-
xões dai levantadas conclui-se que: 
a) é imprescindível exercer a atividade tradutòria no Brasil e 
mais especificamente no Paraná para atender ã demanda de em-
presas estatais e privadas e ãs instituições de Ensino Supe-
rior (Cursos de Pós-Graduação) e ao desenvolvimento sõcio-
político e cultural da sociedade; 
b) é fundamental qualificar os tradutores na tentativa de as-
segurar a qualidade das traduções, a partir de alteração do 
nível regular para bom, a fim de se evitar perigosas impli-
cações em traduções descuidadas; 
c) com exceção dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais e Goiás que oferecem Cursos de 
Formação de Tradutor, no Brasil os demais estados não con-
firmam a oferta de cursos dessa natureza, portanto, preva-
lece o tradutor autodidata ao outro qualificado em Cursos 
Formais de Tradução em nível de Graduação e de Especializa-
ção; 
d) as traduções tecno-científicas devem ser realizadas por pro-
fissionais da tradução especializados neste campo e, se pos-
sível dotados dos requisitos necessários ao tradutor apre-
sentados anteriormente. Dentre eles, o conhecimento geral 
e específico do assunto, o conhecimento de lingüística, o 
vocabulário especializado, o espírito enciclopédico, o bom 
senso e responsabilidade social; enfim o pesquisador constante; 
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e) as estruturas curriculares dos cursos de Especialização apre-
sentam um numéro reduzido de disciplinas mais específicas e 
menos abrangentes que variam de três a oito. São elas: Lín-
gua Inglesa, Língua Portuguesa, Teoria da Tradução, Lingüís-
tica Aplicada ã Tradução, Tradução Comentada, Teoria da Tra-
dução, Prática da Tradução e Metodologia do Ensino da Tradu-
ção. É exigida uma tomada de posição do aluno quanto aos cam-
pos da tradução; a duração prevista dos Cursos é de 1 a 2 
anos; a carga horária é concentrada; a clientela é composta 
de licenciados em Letras, com domínio de Língua Estrangeira, 
com Cultura Geral e alguma experiência anterior em tradução; 
o número de alunos é reduzido; a seleção ë realizada por 
meio de exame de qualificação; o Curso em nível de especia-
lização ë mais profissionalizante que o de graduação e en-
fatiza o papel social do tradutor; 
f) as estruturas curriculares dos Cursos de Graduação apresen-
tam ampla oferta de disciplinas, mais abrangentes e menos 
específicas que variam de 14 a 24 de Curso para Curso. São 
as principais: Língua Inglesa, Língua Portuguesa, Lingüís -
tica, Teoria e Técnica da Tradução, Prática de Tradução/Tra-
dução e/ou Versão do Inglês, Literatura Inglesa e Norte-
Americana e Estágio Supervisionado, etc., conforme esquema 
de disciplinas da página 102. O curso orienta tomadas de 
posições do aluno, quanto aos campos da tradução; a dura-
ção dos Cursos ë de oito a nove semestres; a carga horária 
ë diversificada; a clientela ë composta de não graduados 
com razoável conhecimento de Língua Estrangeira; o número 
de alunos ë maior em relação aos Cursos de Especialização; 
a seleção ë realizada por meio do exame vestibular; o cur-
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so em nível de graduação busca profissionalizar a clientela; 
g) a integração entre a teoria e prática nos Cursos de Especia-
lização verifica-se quando das práticas de tradução voltadas 
ao desenvolvimento individual e profissional do aluno e ao 
atendimento da comunidade acadêmica; quando dos problemas 
de tradução trabalhados ã nível de exaustão quando da acentuada 
preocupação com a pesquisa, desenvolvimento terminológico e 
elaboração de monografia; 
h) a integração entre a teoria e prática nos Cursos de Gradua -
ção ocorre, de certa maneira, quando das práticas de tradu-
ção voltadas ao desenvolvimento individual e profissional do 
aluno; quando de certa preocupação com a pesquisa, desenvol-
vimento de glossários e realização do estágio supervisionado; 
i) a língua estrangeira mais utilizada para tradução no Paraná 
ë a Língua Inglesa, 95% (vide Anexo 3); o profissional que 
mais realiza a tradução nas empresas ê aquele de qualquer 
área com conhecimento de Língua Inglesa, 72,50%, seguido da 
Secretária Bilíngüe, 50,00%; do Tradutor "Freelance" 35,00% 
e do Tradutor Juramentado 32,50% (vide Anexo 3); o mercado de 
trabalho oferece oportunidade de vínculo empregaticio com 
contrato de autônomo, 26,83% e para o efetivo 24,39%, embora 
não seja tão significativo; praticamente não há profissional 
da tradução formado e ou com Curso de Especialização, inte-
grando o quadro de funcionários nas empresas paranaenses,pois 
o percentual de 2,50% ë irrelevante; 
j) ë válida e viável a proposta curricular de um Curso de Espe-
cialização para Tradutores em Língua Inglêsa na UFPR,segundo 
os dados coletados primeiramente nas empresas, qué apontam 
não só como necessária e oportuna a criação deste Curso com 
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51,22%, mas também viável a designação de funcionários 73,17% 
para fazer o Curso, se. implantado na UFPR e ofertado em dias 
úteis, no período noturno 86,67%, pois parecem acreditar que 
haveria melhora de qualidade das traduções 87,80% (Anexo 3). 
Os dados coletados nas Coordenações dos Cursos de Pós-Gradua-
ção das I.E.S. indicam aprovação 73,68% da oferta do Curso, 
julgando necessária, válida e oportuna a criação de tal Cur-
so, 52,63%, pois, o total de respondentes 19 considera que 
melhoraria a qualidade das traduções. 
k) a oportunidade do Curso de Tradução, a nível de Especializa-
ç ã o ^ confirmada pelos dados da pesquisa de campo além do que 
foi possível inferir, anteriormente, a partir da identifica-
ção de diferenças qualitativas detectadas da análise de es-
truturas curriculares dos cursos em ambos os níveis, com van-
tagens para a especialização e não para a graduação, pelo 
menos no presente momento. Dentre estas'podem se citar: a 
formação do tradutor em um curso de menor duração, com apro-
fundamento no campo tecno-científico, o mais indicado, como 
primeiro passo, para a realidade paranaense, a fim de aten -
der ã demanda composta por uma clientela diversificada quan-
to à área de formação em nível superior, e também, em número 
reduzido de alunos. Isto tudo, tendo em vista preservar o 
nível de qualidade do curso, o do tradutor por ele formado 
e evitar a saturação deste recurso humano no mercado; 
1) existe igualmente a oportunidade de vínculo empregatício com 
contrato de autônomo, (um pouco menor como efetivo), como 
também a não possibilidade de contratação do tradutor forma-
do e/ou com especialização na empresa; 
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ml é possível a empresa designar funcionários para fazer o 
Curso de Tradução implantado na UFPR em dias úteis, no pe-
ríodo noturno; 
n). embora não constem explicitamente os campos da tradução 
tecno-científico e literária nos dados computados, está 
implícita a opção pelo campo tecno-científico na oferta do 
Curso, nos itens n? 3 e n? 4 (tipo de material traduzido) 
dos dois questionários (vide Anexos 3 e 4). Além do mais, 
está implícita também a necessidade exclusiva da tradução 
tecno-científica na empresa. De parte dos Coordenadores,-não 
se verificou questionamento e interesse algum pela tradução 
literária; 
o) o preparo efetivo destes profissionais, com responsabilida-
de social, requerendo atualização constante, remete ã espe-
cialização, como um aprofundar de conhecimentos teóricos e 
práticos necessários, acompanhados de uma delimitação do 
campo da tradução; 
p) a clientela recomendada para acompanhar este Curso é em nú-
mero reduzido com um potencial de experiências e conheci-
mentos já vindos dos Cursos de Graduação e do trabalho que 
exerce^ que ao ser selecionada, demonstre requisitos míni-
mos necessários ao tradutor, mencionados no Capítulo 2.3• J. 
p. 42, 
q) o aprimoramento dos profissionais em nível de especializa-
ção possa lançar no mercado de trabalho, tradutores com 
qualidade e não em quantidade. 
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SUGESTÕES 
Com base nos pressupostos, na revisão bibliográfica, nas 
inferencias e no estudo de campo.? viável sugerir que: 
a) sejam ofertados Cursos para Tradutores de Língua Inglesa na 
UFPR para atender ã demanda de empresas e faculdades, para 
profissionais de qualquer área com o nível superior e domí-
nio de Língua Inglesa; 
b) dentre os leques de oferta em relação â demanda/dá-se ênfa-
se a Cursos de Especialização com uma continua atualização 
e aprofundamento de conhecimentos, centradosno campo tecno-
científico; a nível de Especialização e não de graduação 
para se evitar a saturação deste profissional no mercado; 
c) o Curso também possa vir a ser ofertado em caráter itine -
rante para atender a vários mercados conforme as solicita-
ções da comunidade local e regional; 
d) a formação do tradutor não seja especificamente voltada pa-
ra transpor um texto da língua fonte para a língua meta ou 
vice-versa, mas para um conjunto de atividades intelectuais e 
técnicas acompanhadas de exercício crítico, de pesquisa, 
que envolva debates voltados para a cultura, ã educação e 
ã própria reflexão sobre a sua formação; 
e) as questões da lingüística, aplicadas a tradução, especial-
mente ao campo tecno-científico,se tornem contribuições 
efetivas à prática, no sentido de aproveitar as conquistas 
dos pesquisadores da tradução que a admitem como ciência 
como NIDA, WILSS e KAPP entre outros, acreditando-se, as-
sim, melhorar o nível de qualidade dê formação dos tradu -
tores e o das traduções. 
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6 PROPOSTA CURRICULAR 
Ao se retomar a análise dos dados, ê importante lembrar 
que, tanto os quadros em anexo (3 e 4), quanto a análise in-
terpretativa constante nas páginas precedentes, remetem ã pro-
posta de um Curso de Especialização para Tradutores, como con-
clusão deste trabalho. Representa este, o resultado de um es-
tudo que não pretendeu ficar somente nos aspectos teóricos do 
problema levantado e, sirtw oferecer, mesmo que com limitações, 
um produto ã comunidade acadêmica e ã realidade paranaense, em 
termos de ser um marco inicial, a nível Institucional, nesse 
campo e representar uma alternativa de superação de suas ne-
cessidades . 
Em função dos teóricos consultados e situações curricu-
lares analisadas/surge como essencial uma sistematização con-
ceituai para subsidiar propostas alternativas. 
A opção resultante deste estudo está orientada precisa-
mente para um Curso de Especialização/a fim de preencher as 
exigências científicas alertadas e vistas como necessárias ã 
própria dinâmica e â aplicação da lingüística ã tradução, sen-
tidas como um todo. 
Isto porque a orientação da lingüística está voltada, 
cada dia mais, para uma sistematização e um enfoque de indu-
bitável teor científico. 
Por se acreditar na imprescindibilidade da tradução, 
fundamentada cientificamente, como real instrumento de veicu-
lação do saber para o desenvolvimento brasileiro e paranaense, 
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passa-se ã apresentação da referida proposta, a ser inserida, 
se possível, no contexto da Universidade Federal do Paraná. 
6.1 SUBSÍDIOS PARA PROPOSTA DE CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE 
TRADUTORES EM LÍNGUA INGLESA NO PARANÁ 
A idéia de um Curso de Especialização para Tradutores de 
Língua Inglesa inserido no contexto paranaense é decorrente das 
necessidades detectadas por meio de pesquisa de campo realiza-
da e incorporada a esta dissertação e também das . atribuições 
que cabem às Instituições de Ensino Superior na contemporariei-
dade: serem instituições dinâmicas da cultura, transmissoras e 
produtoras de saber, formadoras e capacitadoras dos profissio-
nais que atuam em sociedade e constituírem o espaço natural de 
renovação e atualização do conhecimento. 
Resultados de pesquisas, realizadas não apenas na Univer-
_ i s idade Federal do Paraná mas também em outros estados brasileiros 
2 3 
como São Paulo e Rio Grande do Sul , coincidem com os dados 
aqui apresentados, apontando evidências reveladoras de proble-
mas relacionados â tradução: diversidade na formação dos tra-
dutores, inconsistência nas estruturas curriculares, serviços 
de tradução prestados por profissionais não-qualificados.Acres-
cente-se ainda a ausência de cursos de preparação para o pro-
fissional da tradução no Paraná. 
Os dados da pesquisa evidenciaram a utilização da tra-
dução escrita nas empresas (9 7,56%) e nos Cursos de Pós-Gradua-
ção de Curitiba (1Q0%), em inglês (95%) , sendo os profissio 
nais de qualquer área com conhecimento de Língua Inglesa (36,71%) 
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as secretarias bilíngües (.25,32%), os tradutores "freelance" 
(.17,42%) e os tradutores juramentados (16,46%), os que atuam 
em trabalhos de tradução. 
Por conseguinte ,é importante e necessária a proposta 
curricular do Curso de Especialização para Tradutores de Lín-
gua Inglesa na Universidade Federal do Paraná, objetivando o 
aprofundamento de conhecimentos teõrico-prâticos no campo da 
tradução tecno-científica. 
As estruturas curriculares dos Cursos de Especializa-
ção analisadas, as observações e informações obtidas junto 
aos coordenadores dos Cursos e junto aos participantes (pro-
fessores, tradutores e alunos) dos Encontros Nacionais dè 
Tradutores já referenciados (quanto ã adequação do curso ao 
contexto, ã organização e matéria curricular e ã avaliação), 
os indicadores detectados na pesquisa de mercado, o conheci -
mento do corpo docente que atua no Curso de Pós-Graduação em 
Letras da Universidade Federal do Paraná, e também da Reso-
lução 12/83 do Conselho Federal de Educação constituíram pon-
tos de referência essenciais para proposição da presente es-
trutura curricular. 
0 Curso objetiva ressaltar o significado do ato tradu-
tôrio no Paraná, aperfeiçoando o profissional da tradução em 
face das necessidades emergentes nos Cursos de Põs-.Graduação, 
na empresa e na comunidade. Pretende instrumentalizar o pro-
fissional da tradução, possibilitando-lhe a reflexão sobre a 
sua prática no sentido do seu auto-desenvolvimento, o que 
justifica a relevância e oportunidade da proposta não só pa-
ra licenciados dos Cursos de Letras, como para outros pro-
fissionais de nível superior da comunidade paranaense, con-
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forme atesta a. consulta à realidade empresarial e à comunidade 
de cultura da Universidade Federal do Paraná. 
6.2 DOS OBJETIVOS 
0 Curso de Especialização para Tradutores tem como ob-
jetivos : 
Gerais 
a) ressaltar.o valor da tradução, a importância e responsabi-
lidade social do tradutor no Paraná, a sua influência so-
bre o desenvolvimento da sociedade e intercomunicação em 
termos tecnológicos, científicos e culturais; 
b) especializar, em tradução tecno-científica, profissionais 
de nível universitário de diferentes áreas, visando a ca-
pacitá-los ao exercício e ao aprofundamento do ato de 
traduzir com vistas ã melhoria da qualidade da tradução; 
c) oferecer práticas de tradução, cientificamente fundamen -
tadas e com técnicas adequadas para atuação qualificada 
concernente ã tradução tecno-científica. 
Objetivos Específicos 
a) oferecer subsídios e esclarecimentos para o estabelecimen-
to dos pontos de convergência e divergência entre a língua 
fonte e a língua meta; 
b) intensificar a prática da ação tradutória, desenvolvendo e 
ampliando no cursista o conceito psicológico, sõcio-cultu-
ral, econômico e político, bem como o espírito crítico pa-
ra efeitos de abordagem e compreensão do texto a traduzir 
e ou para a avaliação de texto jã traduzido; 
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c) propiciar a utilização adequada de vocabulário específico 
pertinente a diversos campos semânticos e ao conseqüente do-
mínio das dificuldades lingüísticas; 
d) analisar a importância da distinção necessária entre os di-
ferentes níveis e registros de linguagem e língua para cons-
ciente aplicação; 
e) identificar a estruturação do texto e as funções da lingua-
gem tendo em vista a análise textual, a produção e reprodu-
ção do texto escrito. 
Objetivos Instrucionaii 
O cursista deverá ser capaz de: 
a) executar trabalhos terminológicos nos vários campos semân -
ticos abordados no curso; 
b) elaborar monografia que compreenda uma tradução (50 ou 60 
laudas) de um texto escolhido pelo aluno, justificada e co-
mentada criticamente, o produto do processo de aprendiza 
gem, independentemente da prática da tradução; 
c) participar efetivamente de atividades extra-curriculares 
tais como: Seminários, Conferências, Encontros e Debates 
pertinentes â tradução e seus problemas; 
d) prestar serviços à comunidade acadêmica, interagindo com 
vários setores e departamentos das Instituições de Ensi-
no Superior e com outras Instituições. 
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6.3 DA CARACTERIZAÇÃO 
A proposta aqui apresentada ë de um Curso de Especiali-
zação em nível de Pós-Graduação ("lato sensu") para Tradutores 
em Língua Inglesa, com duração de um ano, totalizando 475 ho-
ras, apoiado na Resolução 12/83 do Conselho Federal de Educa-
ção . 
Com uma natureza específica .atenderá a uma clientela com-
posta por profissionais de nível superior de diferentes áreas, 
que dominem a Língua Inglesa e o Português (capacidade de re-
digir) , de preferência com alguma prática tradutória, que ne-
cessitem do aprofundamento de conhecimentos teórico-prátiços 
para o aperfeiçoamento do ato de traduzir. 
0 Curso será oferecido como alternativa de aperfeiçoa -
mento no campo tecno-científico da tradução com perspectivas 
de melhorar o nível de qualidade das traduções em diversas 
áreas do conhecimento. 
Estão previstas vinte vagas anuais. 0 curso será ofer-
tado, anualmente , sempre que houver demanda, não só na Capital 
como poderá atender à população em outras regiões do Estado, 
em Universidades ou Faculdades, em empresas, efetivando-se o 
Curso em caráter itinerante também. 
^ clS âS cLS 
0 curso será desenvolvido nas 2, , 3. e 4. feiras,das 
18:30 ãs 21:30 horas, a partir de março, privilegiando aqueles 
que trabalham em período integral. 
As condições de aprovação são determinadas pela Reso-
lução 12/83 do CFE, cuja freqüência ë igual ou superior a 85%, 
e o rendimento mínimo por disciplina ë de 70%. 
A avaliação será realizada durante todo o processo de 
132 
formação do tradutor nas atividades individuais e em equipe. 
Porém,o maior rigor se dará ao final do segundo semestre, 
quando o aluno deverá apresentar sua Monografia. Esse traba-
lho constará de: uma tradução tecno-científica, acompanhada 
de crítica dos problemas encontrados, com ênfase em um deles, 
cujo estudo alcance o nível de exaustão. Será submetida ã 
avaliação de uma Banca constituída por três professores do 
curso. 
Concebendo-se o especialista não apenas como um técni-
co cartorial, mas como um pesquisador e um cientista, será 
ofertada uma das disciplinas de formação didático-pedagógica, 
i 
num total de 60 horas. 
O corpo docente deverá contar com professores Especia-
listas (.máximo 1/3) , Mestres e/ou Doutores em: Língua Ingle-
sa, Língua Portuguesa e Lingüística. Todos eles com experiên-
cia em tradução, conhecedores das duas línguas: fonte e meta, 
dispostos a se aprofundar em Teoria da Tradução, preocupados 
com e interessados na formação do tradutor e na melhoria da 
qualidade das traduções. 
As condições indispensáveis para admissão como aluno 
do curso são: possuir título de graduação superior de qual -
quer área, com uma cultura e um conhecimento da Língua Es-
trangeira e do. Português, suficientes para interpretar cor-
retamente os textos propostos e poder acompanhar o desenvol-
cimento das disciplinas teóricas e práticas. 
O exame de ingresso constará de duas traduções:a pri-
meira será de um texto geral em Língua Inglesa, sem dicioná-
rio, com duração aproximada de duas horas; a segunda de um 
texto da referida língua, porém com dicionário, com a mesma 
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duração. Haverá ainda uma entrevista oral com um professor do 
curso. 0 exame dará oportunidade ao candidato de demonstrar as 
condições mínimas de ingresso, tendo como referências os requi-
sitos estabelecidos no corpo da tese. 
0 curso promoverá Conferências, Palestras, Debates, du-
rante os dois semestres sobre temas relevantes em torno da tra-
dução, conforme as necessidades detectadas no grupo de alunos 
e solicitação dos mesmos. Especialistas, tradutores profissio-
nais e formadores de tradutores serão convidados a proferir 
as referidas palestras, quando os alunos terão oportunidade de 
indagar sobre questões ainda não suficientemente esclarecidas 
no decorrer do curso. 
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6.4 ORGANIZAÇÃO E MATÉRIA CURRICULAR 
Curso de Especialização para Tradutores em Língua Ingle-
sa 
DURAÇÃO DISCIPLINAS DIAS LET. CH/SEM CH TOT. HORARIO 
19 Semestre Língua Inglesa 
(Análise Con-
trastiva) 
Lingua. Portuguesa 
para Tradução 
2? 3* 4*S 4 
3 
60 
45 
18:30 
21:30 
Introdução à 
30 
90 
Teoria da Tradu-
Ç a9 Crítica Tradução 
2 
6 
Prática Tradução - - ( > 
Disciplinas Didã-
tico-Pedagógicas 4 60 
29 Semes-
tre 
Língua Inglesa 
(Análise Con-
trastiva) 
2? 3* 4?s 4 60 18:30 
21: 30 
Lingüística 
60 Aplicada ã 4 
Tradução 
Teoria da 2 30 
Tradução 
Crítica da 6 90 
Tradução 
Prática da 
Tradução 
TOTAIS 
1 Ano 
8 - 16 475 
NOTA: A prática da tradução não conta como carga horária, po-
rém é obrigatória; o número de laudas previsto para o 
19 semestre é de 20 e para o 29 semestre 30, correspon-
dentes a 100 horas de prática. 
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DISCIPLINAS OPCIONAIS 
DO CURSO DE-LETRAS DE OUTROS CURSOS 
Cultura & Civilização Inglesa 
Língua Portuguesa 
Língua Estrangeira Escolhida (2?) 
Semântica 
Sintaxe 
Estilística 
Morfología 
Sociolingüística 
Psicolingílística 
Variação e Mudança Lingüística 
Introdução ã Antropologia 
Introdução ã Sociologia 
Introdução ã Economia 
Introdução ã Filosofia 
Introdução ã Administração 
Introdução ao Direito 
Introdução ã Ciência Polí-
tica 
Semiótica 
Cultura Brasileira 
Ciência da Comunicação 
Organizações Internacio-
nais 
Comércio Internacional 
Ciências Naturais 
DISCIPLINAS DIDÂTICO-PEDAGÓGICAS 
Filosofia da Educação 
História da Educação 
Sociologia da Educação 
Psicologia da Educação 
Métodos e Técnicas de Pesquisa em Educação 
Metodologia do Ensino da Tradução 
NOTA: A nomenclatura das disciplinas é a tradicional, porém a 
dinâmica curricular e a metodologia podem ser diferentes. 
Daí decorre a inscrição pretendida. 
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INTEGRAÇÃO CURRICULAR 
A integração curricular de disciplinas completar-se-ã 
na ênfase à simultaneidade do desenvolvimento dos conteúdos_ 
teóricos e das atividades práticas. 
A integração dos professores, tendo sempre presentes a 
seqüênciação e continuidade dos conteúdos, assegurará a dinâmi-
ca e o controle da integração de matérias curriculares. 
A tradução não será aprendida apenas traduzindo, pois 
a estrutura curricular que privilegia só a prática em detrimen-
to da teoria não estará completa e bem estruturada. 
QUADRO 2 CONFIGURAÇÃO TEÕRICO-PRÃTICA 
SELEÇÃO 19 SEMESTRE 29 SEMESTRE AVALIAÇAO 
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Prática da Tra-
dução (Laudas 
tradução em sa-
la de aula) 
Seminários 
Conferências 
Encontros 
Debates 
Glossários Ter-
minológicos 
(individual e 
em equipe) 
\> 
Prática da Tra-
dução (Laudas 
em sala de aula) 
Serviços de Tra-
dução à Comuni-
dade Acadêmica e 
a outras Insti-
tuições, Seminá-
rios ,Conferências 
Encontros, etc. 
Glossário Termi-
nológico 
Monografia 
(individual) 
\} 
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dividual 
sobre as 
Práticas 
de Tra-
dução 
Monogra-
fia ao 
final do 
Curso 
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6.5 EMENTA DAS DISCIPLINAS 
- Língua Inglesa 
Estudo do léxico e da sintaxe em nível avançado. Estudo 
de textos de natureza técnica e científica (humanística, econo-
mico, político, social, cultural) com elementos lingüísticos e 
extralingüísticos comparados e contrastados com os da Língua 
Portuguesa, percepção e produção de textos. 
- Língua Portuguesa para Tradução 
A Gramática do texto. A teoria do texto. Técnicas de in-
terpretação textual. Técnicas de redação. Elaboração de forma-
to do texto na língua meta com todos os seus elementos lin-
güísticos e extralingüísticos de modo a estruturar o trabalho 
de intelecção e tradução da língua fonte. 
- Introdução à Teoria da Tradução 
Princípios Básicos, Processos. Quadro conceituai. His-
tórico. Reflexões sobre as etapas do ato tradutõrio. Viabili -
dade da transferência integral de conteúdos. Técnicas aplica -
das ã tradução. 
- Teoria da Tradução 
Problemas da Tradução: traduzibilidade versus intradu -
zibilidade, Tradução literal versus tradução livre. Sentido 
contextual. Soluções Parciais. Técnicas Aplicadas ã Tradução. 
Escolha de opções. 
- Lingüística Aplicada ã Tradução 
Enfoque de modelos sociolingüísticos e de análise do 
discurso de tal maneira a preparar o aluno para os diversos 
registros lingüísticos e textuais e facilitar o processo da 
tradução interlingual. 
138 
- Pratica da Tradução 
Desenvolvimento e aperfeiçoamento da habilidade de 
transpor um texto da língua fonte para a língua meta, ini-
ciando com textos mais simples até os mais complexos (cartas, 
manuais, contratos, documentos científicos, jurídicos,etc). 
- Crítica da Tradução 
Intensificação da prática da tradução, integrada ãs 
demais disciplinas e ã Cultura e/ou Civilização,exercitando: 
a decodificação morfossintãtica, semântica, lexical e esti-
lística dos textos abrangidos nos diversos registros lingüís-
ticos e textuais, e uma posterior comparação crítica e comen-
tada com bom senso, de uma tradução com o texto original e 
de várias traduções de um mesmo texto, apontando casos onde 
sua falta redundar em prejuízo ou falha. 
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7 CONCLUSÃO GERAL 
Os questionamentos sobre a formação dos tradutores e o 
papel social do tradutor desencadearam o estudo tanto teórico 
como prático neste trabalho. 
Do estudo realizado, foi possível alcançar os objetivos 
propostos : 
- estudo e análise da estrutura curricular dos Cursos de Tradu-
ção no Brasil e no exterior; 
- investigação da realidade paranaense para o levantamento do 
mercado de trabalho para o tradutor. 
O cumprimento destes objetivos permitiu inferir dados 
suficientes para sugerir uma proposta de um Curso para Tradu-
tores de Língua Inglesa no Paraná. 
Após apresentar as conclusões inferenciais e de suge-
rir proposta alternativa, cabe enfatizer que este estudo não 
alcança o seu término em suas últimas páginas. Muitas outras 
questões e reflexões surgiram durante e ao final do trabalho. 
Dentre elas; podem se citar: 
a) Deve ser um só, o campo e o assunto pelo qual o tradutor 
opta? 
b) Esta opção deve estar presente nos cursos de tradução? 
c) É necessário um centro de estudos de tradução dentro da 
própria Universidade? f 
d) Até que ponto a versão deve ser estimulada num curso? 
e) Como desenvolver e expandir o vocabulário do aluno de tra-
dução? 
f) Ê válido pensar-se numa metodologia do ensino de termino-
logia? 
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g) Que mecanismos lingüísticos podem e devem ser enfatizados 
num curso de tradução? 
h) Como intensificar o intercâmbio bibliográfico nacional e 
internacional da tradução entre Universidades e outras 
Instituições? 
Vale dizer que a pesquisa não céssa e que novas di-
mensões somente a prática poderá identificar e clarificar. 
Conclui-se, finalmente, com as expressões do autor, 
abaixo mencionado: 
"Cada tradutor é único em sua 
prática e teoria; cada texto 
é singular em seu motivo de 
criação e em seu escopo de 
abrangência; cada teoria da 
linguagem, e por extensão da 
tradução, é única no sentido 
em que explicita o fenômeno 
em estudo a partir de um grau 
maior ou menor de viabilida-
de e aplicabilidade. É somen-
te através das múltiplas vi-
sões do fenômeno que se che-
ga a uma provável verdade". 
TARALLO (1984) 
I 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS LETRAS E ARTES 
SILVIA MARIA KNECHTEL GUIMARÃES - Professora, Tradutora, 
concluindo mestrado em 
Língua Inglésa 
QUESTIONÁRIO: GERENTE DE EMPRESA 
0 presente questionário destina-se a coletar informações 
sobre a prática da tradução no contexto atual. 
Os dados obtidos deste instrumento serão analisados jun-
tamente com dados obtidos de questionários aplicados a Coorde-
nadores dos Cursos de Põs-Graduação, da realidade paranaense, 
que utilizam a tradução e ou serviços de tradutores,enfim, com 
os dados obtidos da consulta ã comunidade sobre a oportunidade 
de oferta de um curso de Especialização para Tradutores na Uni-
versidade Federal do Paraná - UFPR. 
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QUESTIONÁRIO SOBRE A PRÄTICA DA TRADUÇÃO 
Empresa: 
Ramo de Atividade : 
A tradução escrita é utilizada na sua empresa? 
(. ) Sim C ) Não 
Em.caso positivo, em que línguas? 
( ) inglês 
( ) francês 
( ) alemão 
( ) espanhol 
( ) outras Quais? 
Que tipo de material ë traduzido? 
( ) correspondências ( 
( ) relatórios ( 
( ) manuais C 
( ) propaganda ( 
( ) material de treinamento ( 
( ) apostilas ( 
C ) catálogos ( 
( ) livros ( 
( ) revistas (. 
( 
jornais 
periódicos 
documentos oficiais 
editais 
extratos de noticiários 
cadastros de empresa 
glossários 
fitas cassete 
fitas de vídeo 
outros Quais? 
Quem realiza esta atividade para a empresa? 
( ) tradutor profissional do quadro de empregados da empresa 
( ) secretária bilíngüe 
( ) um funcionário de qualquer área da empresa com algum co-
nhecimento de língua estrangeira Cnão necessariamente um 
tradutor) 
( ) um tradutor "freelance" 
C ) um tradutor formado em Curso Superior ou de Especializa-
ção para Tradutores 
( ) um tradutor juramentado (quando é necessário) 
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6. Os trabalhos de tradução realizados para sua empresa têm si-
do considerados: 
C ) sofríveis 
( ) regulares 
C ) bons 
C ) muito bons 
7. Se implantado um Curso de Especialização para Tradutores de 
Língua Inglesa na UFPR Cl ano), a sua empresa teria interes-
se em designar funcionários para aperfeiçoar seus conheci-
mentos e técnicas em tradução? 
C ) Sim C ) Não 
8. Em caso afirmativo, em que dias e turnos? 
( ) dias úteis ( ) manhã 
( ) sábados ( ) tarde 
( ) noite 
9. Em caso negativo, comentar 
10. Na sua opinião, o referido Curso na UFPR beneficiaria a 
qualidade das traduções? 
( ) Sim C ) Não 
11. Havendo um profissional com Especialização em Tradução na 
sua empresa, teria ele possibilidades de vínculo empregati-
cio como tradutor: 
efetivo 
temporário 
com contrato de autônomo 
estagiário 
não há possibilidade 
12. Considerando a realidade paranaense como vê a oferta de um 
Curso de Especialização para Tradutores na UFPR? 
Sugestões: 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS LETRAS E ARTES 
SILVIA MARIA KNECHTEL GUIMARÃES - Professora, Tradutora, 
concluindo mestrado em 
Língua Inglesa. 
QUESTIONÁRIO: COORDENADOR DE CURSO DE PÕS-GRADUAÇÃO 
O presente questionário destina-se a coletar informa-
ções sobre a prática da tradução no contexto atual. 
Os dados obtidos deste instrumento serão analisados 
juntamente com dados obtidos de questionários aplicados em 
empresas da realidade paranaense que utilizam a tradução e/ 
ou serviços de tradutores, bem como os dados obtidos da con-
sulta ã comunidade sobre a oportunidade de oferta de um cur-
so de especialização para tradutores na UFPR. 
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QUESTIONÁRIO SOBRE A PRÄTICA DA TRADUÇÃO 
CURSO: 
ENTIDADE: 
A produção científica do curso depende de traduções? 
( ) Sim ( ) Não 
Em caso positivo, em que línguas? 
( ) inglês 
( ) francês 
( ) espanhol 
( ) alemão 
( ) outras Quais? 
Que tipo de material ê traduzido? 
( ) teses ( apostilas 
( ) monografias ( editais 
( ) livros ( extratos de noticiários 
( ) revistas ( glossários 
( ) jornais ( fitas cassete 
( ) periódicos ( fitas de vídeo 
( ) catálogos ( textos em geral 
( ) documentos oficiais ( correspondências 
( ) manuais ( relatórios 
( ) outros Quais? 
Com que freqüência? 
( ) diariamente 
( ) semanalmente 
( ) mensalmente 
( ) esporadicamente 
Quem faz a tradução para o Curso? 
( ) um tradutor formado em Curso Superior ou de Especiali-
zação para Tradutores (língua + técnica) 
( ) um profissional da área habilitado para realizar esta 
tarefa ( assunto + língua ) 
( ) qualquer profissional com algum conhecimento da língua 
estrangeira 
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( )um tradutor autodidata 
6. É fácil encontrar alguém que realize a tradução? 
C ) Sim C ). Não 
Comentar se necessário: 
7. Como classificaria os trabalhos traduzidos? 
( ) sofríveis 
(. ) regulares 
( ) bons 
( ) muito bons 
8. Qual a sua opinião sobre a possível oferta, pela UFPR,de um 
Curso de Especialização para Tradutores de Língua Inglesa a 
profissionais de qualquer área, desde que tenham domínio da 
língua? (Campos: técnico, científico e comercial) 
( ) aprovo plenamente 
( ) aprovo com reservas, pois a demanda ê pequena 
( ) não considero viável 
9. Em caso positivo: 
Se a UFPR vier a oferecer serviços de tradução gratuitos ou 
a preços médicos ãs Coordenações dos Cursos de Põs-Gradua-
ção, como parte da prática obrigatória dos alunos do Curso 
de Especialização para Tradutores, essa Coordenação incen-
tivaria o exercício acadêmico: 
( ) solicitando serviços de tradução 
( ) recomendando esses serviços 
( ) solicitando a revisão de traduções 
( ) indicando professores especialistas de um assunto para, 
quando necessário, revisar junto ao futuro tradutor a 
matéria traduzida? 
10. Na sua opinião, o Curso de Especialização para Tradutores 
na UFPR beneficiaria a qualidade das traduções? 
( ) Sim ( ) Não 
11. Levando em consideração a realidade paranaense como vê a 
oferta deste Curso para profissionais na UFPR? 
Sugestões : 
150 
ANEXO 3 
151 
QUADRO N9 1 
Empresas onde a tradução escrita é utilizada 
Resposta Freqüência % 
Sim 40 97 ,56% 
Não 1 2,44% 
TOTAL 41 100,00% 
QUADRO N<? 2 
Empresas onde a tradução escrita é utilizada segundo o idioma 
traduzido 
Resposta Freqüência % (1) 
Inglês 38 95,00% 
Francês 11 27,50% 
Alemão 19 47,50% 
Espanhol 14 35,00% 
Italiano 2 5 ,00% 
Japonês 3 7 ,50% 
Hebraico 1 2,50% 
(1) Percentual em relação as 40 empresas onde há tradução 
escrita. 
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QUADRO N9 IQ 
Empresas onde a tradução escrita e utilizada segundo o tipo 
de material traduzido 
Resposta freqüência % (1) 
Correspondências 32 80 ,00% 
Relatórios 26 65,00% 
Manuais 29 72 ,50% 
Propaganda 16 40,00% 
Material de Treinamento 15 37,50% 
Apostilas 9 22 ,50% \ 
Catálogos 23 57,50% 
Livros 14 35,00% 
Revistas 12 30,00% 
Jornais 5 12,50% 
Periódicos 7 17,50% 
Dos Oficiais 15 37 ,50% 
Editais 8 20,00% 
Extratos Notic 10 25,00% 
Cad. de Empresas 6 15,00% 
Glossários 2 5,00% 
Fitas Cassete 6 15,00% 
Fitas Vedeo 5 12 ,50% 
Outros 3 7 ,50% 
(1) Percentual em relação as 40 empresas onde hã tradução 
escrita. 
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QUADRO N9 4 
Empresas onde a tradução escrita e utilizada segundo o pro-
fissional que realiza a tradução 
Resposta Freqüência % (1) 
Tradutor Profissional do 
Quadro 2 5 ,00% 
Secretária Bilingüe 20 50,00% 
Funcionário de Qualquer 
Ãrea 29 72,50% 
Tradutor "freelance" 14 35 ,00% 
Tradutor formado Ou com 
Especialização 1 2,50% 
Tradutor Juramentado 13 32 ,50% 
(1) Percentual em relação as 40 empresas onde há tradução 
escrita 
QUADRO N9 5 
Empresas onde a tradução escrita e utilizada segundo a consi-
deração do resultado obtido 
Resposta Freqüência o. o 
Sofríveis 1 2,50% 
Regulares 16 40,00% 
Bons 20 50,00% 
Muito Bons 3 7,50% 
TOTAL 40 100,00% 
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QUADRO N9 6 
Respostas quanto o interesse de designar funcionários caso ha-
ja a implantação de um curso na UFPR 
Résposta Freqüência o. "6 
Sim 30 73,17% 
Não 6 14,63% 
Sem resposta 5 12,20% 
TOTAL 41 100,00% 
QUADRO N? 7 
Sugestões para o turno de funcionamento de curso de Especiali-
zação na UFPR 
Resposta Freqüência % 
Dias Oteis - Tarde 1 3,33% 
Dias Úteis - Noite 26 86,67% 
Sábados - Noite 3 10,00% 
TOTAL 30 100,00% 
155 
QUADRO N9 IQ 
Justificativas pelo não interesse na designação de funcioná-
rios para curso na UFPR 
Resposta Freqüência % 
A formação do func. é 
2 33,33% 
pré-requisito 
Tradução é realizada fora 1 16,67% 
0 volume não justifica 2 33,33% 
Contenção de despesas 1 16,67% 
TOTAL 6 100,00% 
QUADRO N9 9 
Opinião sobre a melhora da qualidade das traduções caso haja 
a implantação do curso na UFPR 
Resposta Freqüência % 
Haveria Melhora 36 87,80% 
Não opinaram 5 12,20% 
TOTAL 41 100,00% 
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QUADRO N9 IQ 
Vínculo empregaticio de profissional com Especialização em Tra-
dução no caso de contratação 
Resposta Freqüência % 
Efetivo 10 24,39% 
Temporário 4 9,76% 
Com contrato de autonome 11 26, 83%. 
Estagiário 0 ,00% 
Não há possibilidade 11 26,83% 
Sem resposta 5 12,20% 
Total 41 100,00% 
QUADRO N9 11 
Críticas quanto a criação do curso de Especialização de Tradu-
tores na UFPR 
Resposta Freqüência % 
Necessária e oportuna 21 51,22% 
Válida mas demanda insu-
ficiente 4 9,76% 
Válida dependendo es-
trutura curso 3 7,32% 
Desconhece a realidade 1 2,44% 
Sem resposta 12 29,27% 
TOTAL 41 100,00% 
I 
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QUADRO N? 12 
Cursos onde a produção científica depende de traduções 
Resposta Freqüência % 
Depende 19 100,00% 
Não Depende 0 ,00% 
TOTAL 19 100,00% 
QUADRO N9 13 
Cursos onde a produção científica depende de traduções segundo 
o idioma traduzido 
Resposta Freqüência % (1) 
Inglês 18 94,74% 
Francês 7 36,84% 
Alemão 3 15,79% 
Espanhol 6 31,58% 
Italiano 2 10,53% 
(1) Percentual em relação aos 19 cursos onde hã tradução 
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QUADRO N9 IQ 
Cursos onde a produção científica depende de traduções segundo 
o tipo de material traduzido 
Resposta Freqüência % (1) 
Teses '5 26,32% 
Monografias 5 26,32% 
Livros 10 52,63% 
Revistas 12 63,16% 
Jornais 3 15,79% 
Periódicos 14 73,68% 
Catálogos 2 10,53% 
Doe. Oficiais 4 21,05% 
Manuais 6 31,58% 
Apostilas 5 26,32% 
Editais 0 ,00% 
Extratos Notic. 2 10,53% 
Glossários 3 15,79% 
Fitas Cassete 2 10,53% 
Fitas Video 2 10 ,53% 
Textos em Geral 9 47,37% 
Correspondências 4 21,05% 
Relatórios 3 15,79% 
(1) Percentual em relação aos 19 cursos onde há tradução 
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QUADRO N9 IQ 
Cursos onde a produção científica depende de traduções segundo 
a freqüência da tradução 
Resposta Freqüência % 
Diariamente 5 26,32% 
Semanalmente 4 21,05% 
Mensalmente 2 10,53% 
Esporadicamente 8 42,11% 
TOTAL 19 100,00% 
QUADRO N9 16 • . 
Cursos onde a produção científica depende de traduções segundo 
o profissional que realiza a tradução 
Resposta Freqüência % (1) 
Tradutor formado em Curso 
Superior ou Especialização 
0 ,00% 
Profissional da área habi-
litado 4 21,05% 
Qualquer profissional com 
conhecimento da língua 13 68,42% 
Tradutor autodidata 1 5,26% 
(1) Percentual em relação aos 19 cursos onde há tradução 
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QUADRO N? 17 
Cursos onde a produção científica depende de traduções segundo 
a consideração do resultado obtido 
Resposta Freqüência % 
Sofríveis 1 5,26% 
Regulares 10 52,63% 
Bons 6 31,58% 
Muito Bons 1 5,26% 
Não informou 1 5,26% 
TOTAL 
1 9 
100,00% 
i 
QUADRO N9 18 
Cursos onde a produção científica depende de traduções segundo 
a facilidade de encontrar o tradutor 
Resposta Freqüência % 
Fácil 7 36,84% 
Difícil 12 63,16% 
TOTAL 19 100,00% 
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QUADRO N9 IQ 
Opiniões sobre a possível oferta de curso de especialização 
na UFPR 
Resposta Freqüência % 
Aprova plenamen te 14 73 ,6 8% 
Aprova com reservas 5 26 ,32% 
Não considera viável 0 ,00% 
TOTAL 19 100 ,00% 
QUADRO N9 20 
Forma de incentivo da Coordenação caso haja a implantação do 
curso de Especialização na UFPR 
Resposta Freqüência % (1) 
Solicitando Serviços de tra-
dução 8 42,11% 
Recomendando este serviço 10 52,63% 
Solicitando revisão de 
traduções 7 36,84% 
Indicando professores es-
pecialistas 5 26,32% 
(1) Percentual em relação aos 19 cursos onde hã tradução 
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QUADRO N9 IQ 
Opiniões sobre a possível melhora da qualidade das traduções 
com a oferta do curso na UFPR 
Respostas Freqüência % 
Haveria melhora 19 100,00% 
Não haveria melhora 0 ,00% 
TOTAL 19 100,00% 
QUADRO N9 22 
Críticas quanto a criaçao do curso de Especialização de Tradu-
tores na UFPR 
Resposta Freqüência % 
Necessária, válida e oportuna 10 52 ,63% 
Não opinaram 9 47 ,37% 
TOTAL 19 100 ,00% 
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QUADRO N? 23 
Consideração da qualidade dos trabalhos de tradução segundo o 
profissional que realiza a tradução 
Profissional Sofríveis Regulares Bons Muito Bons Total 
1 - - 2 - 2 
2 - 7 11 2 20 
3 1 15 13 - 29 
4 - 5 8 1 14 
5 - - - 1 1 
6 - 5 8 - 13 
TOTAL 1 32 42 4 7$ 
Profissionais : 
1. Tradutor profissional do quadro da empresa 
2. Secretaria Bilingue 
3. Funcionário de qualquer área com conhecimento da língua 
4. Tradutor "freelance" 
5. Tradutor formado em Curso Superior ou Especialização 
6. Tradutor juramentado 
QUADRO N9 24 
Consideração da qualidade dos trabalhos de tradução segundo o 
profissional que realiza a tradução 
Profissional Sofríveis Regulares Bons Muito Bons Total 
1 - 2 2 - 4 
2 1 7 4 1 13 
3 - 1 - - 1 
TOTAL 1 1Q 6 1 18 
Profissionais : 
1. Profissional da área habilitado para realizar esta tarefa 
2. Qualquer profissional com algum conhecimento da língua 
estrangeira 
3. Tradutor autodidata 
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I UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
INSTITUTO DE LETRAS 
DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS MODERNAS 
CURSO DE LETRAS BACHARELADO - HABILITAÇÃO TRADUTOR - 19 86 
COM DURAÇÃO DE 9 SEMESTRES. 
DISCIPLINAS CH/SEMANAL CRÉDITOS 
Língua Inglesa I 05 05 
Lingüística Aplicada ã Tradução 04 04 
Língua Inglesa II 05 05 
Língua Portuguesa 1,11,11,^^ 
Teoria e Técnica da Tradução 04 04 
Língua Inglesa III 05 05 
Língua Inglesa IV 05 05 
Tradução do Inglês I 04 04 : 
Produção de Textos 05 05 
Língua Inglesa V 05 05 
Tradução do Inglês II 04 04 
Cultura Norte Americana 04 04 
Versão do Inglês I 04 04 
Cultura Inglesa 04 04 
Língua Inglesa VI 05 05 
Tradução do Inglês III 04 04 
Versão do Inglês II 04 04 
Literatura Norte Americana 04 04 
Conversação do Inglês 04 04 
Tradução do Inglês IV 04 04 
Literatura Inglesa 04 04 
Versão do Inglês III 04 04 
Estágio Supervisionado I 06 05 
Estilística do Inglês I 04 04 
Versão do Inglês IV 04 04 
Estilística do Inglês II 04 04 
Estágio Supervisionado II 1 06 06 
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DISCIPLINAS OPCIONAIS CRÉDITOS 
Introdução a Arte 3 
Taquigrafía I 2 
Introdução ao Cinema 3 
Taquigrafía II 2 
Biogeografia 4 
Introdução a Ecologoa 2 
Anatomia Humana 3 
Introdução a Computação 4 
Instituições de Direito 4" 
Direito Constitucional Brasileiro 3 
Introdução a Administração 4 
Economia Direito 3 
Física 6 
Introdução a Física Contemporânea 2 
Geografia Humana e Economia I 3 
Geografia Humana e Economia II 3 
Introdução a Ciência Geográfica 4 
Geologia 3 
Fisologia Incluindo Lógica 3 
Método das Ciências Dedutivas 4 
Psicologia Geral 4 
História do Brasil 3 
Sem.Integração de Cultura Contemporânea I 2 
História do Rio Grande do Sul 5 
Política I 4 
Política II 4 
Estudo de Relações Internacionais 2 
Composição em Língua Portuquesa I 2 
Composição em Língua Portuguesa II 2 
Composição em Língua Portuguesa III 2 
Composição em Língua Portuguesa IV 2 
O aluno terá direito a escolher até 16 disciplinas opcionais 
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IT UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
INSTITUTO DE LETRAS 
CURSO DE BACHARELADO É LICENCIATURA EM LETRAS - OPÇÃO TRADU-
ÇÃO COM DURAÇÃO DE 8 PERIODOS 
DISCIPLINAS CH CRÉDITOS 
Língua Inglesa I,IT,III,IV,V,VI 360 24 
Literatura Americana 1,11 90 6 
Literatura Inglesa 1,11 90 6 
Lingüística Aplicada ã Tradução 45 3 
Língua Portuguesa - Redação 1,11 120 8 
Normas e Técnicas de Tradução 45 3 
Gramática Contrastiva 60 4 
Tradução I, II,III 180 6 ' 
Estágio Supervisionado Tradução 90 119 
OPCIONAIS 
Língua Latina 1,11 90 6 
Versão de Textos Técnicos 60 3 
Literatura Portuguesa 1,11 120 8 
Crítica da Tradução 60 3 
NOTA: O aluno deverá fazer pelo menos 18 créditos em discipli-
nas opcionais (LICENCIATURA + BACHARELADO) 
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DISCIPLINAS ELETIVAS 
TRONCO COMUM - LICENCIATURA-BACHARELADO 
CRÉDITO CHS 
História do Brasil 4 60 
Historia Moderna e Contemporânea 4 60 
Historia das Idéias Políticas e Sociais 4 60 
Cultura Brasileira 3 45 
Historia da Filosofia 4 60 
Historia Geral da Arte 4 60 
Historia da Arte em Minas Gerais 4 60 
Lingüística Geral II 3 45 
Língua Portuguêsa-Análise e Interpretação 
de Textos 4 60 
Língua Portuguesa - Sintaxe II 4 60 
Língua Latina III 3 45 
Língua Latina IV 3 45 
Literatura Latina I 3 45 
Literatura Latina II 3 45 
Lingüística Aplicada ã Leitura 3 45 
Teoria da Literatura-Intr.Est.Gêneros 
Literários 3 45 
Teoria da Literatura - A Poesia 3 45 
Teoria da Literatura - 0 Romance 3 45 
Teoria da Literatura - 0 Teatro 3 45 
Literatura Infantil 3 45 
Literatura Brasileira - Fundamentação 
SÓcio-Econômica 3 45 
Literatura Brasileira-A Poesia de Gregorio 
de Matos Guerra 3 45 
Literatura Brasileira - As Academias 3 45 
Literatura Brasileira - A Escola Mineira 3 45 
Literatura Brasileira - 0 Indianismo 3 45 
Literatura Brasileira - Machado de Assis 3 45 
Literatura Brasileira - 0 Simbolismo 3 45 
Lingua Inglesa - Fonologia 4 60 
Língua Inglësa - Morfo-Sintaxe 1 3 45 
Língua Inglesa - Morfo-Sintaxe 2 3 45 
Língua Inglesa - Redação 4 60 
Língua Inglesa - Conversação 1 1 30 
Língua Inglesa - Conversação 2 1 30 
Língua Inglesa - Conversação 3 1 30 
Língua Grega II 2 45 
Língua Grega III 2 45 
Língua Grega IV 2 45 
Literatura Grega I 3 45 
Literatura Grega II 3 45 
Língua Francésa V 3 45 
Língua Francesa VI 3 45 
O aluno deverá fazer pelo menos 18 créditos em disciplinas ele-
tivas . 
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III PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CAMPINAS - SÃO PAULO 
INSTITUTO DE LETRAS 
CURSO DE LÍNGUA INGLËSA OPÇÃO TRADUÇÃO COM DURAÇÃO DE 4 ANOS 
DISCIPLINAS CRÉDITOS 
Língua Portuguesa Estudo da Morfo-Sintaxe 1,11 16 
Língua Inglesa: Prática Oral I 8 
Língua Inglësa 8 
Língua Inglesa: Prática Oral II 8 
Língua Inglesa: Prática Escrita 8 
Língua Inglesa: Leitura Intensiva I 4 
Língua Inglesa: Leitura Intensiva II 4 
Língua Inglesa: Prática Oral III 8 
Língua Inglësa: Leitura Intensiva II 8 
Língua Inglësa: Redação 4 
Língua Inglesa: Análise Contrastiva 4 
Língua Inglesa: Estudo Descritivo I 4 
Teoria da Traduç :ão de Língua Inglesa I 4 
Prática da Tradução de Língua Inglesa I 4 
Língua Inglesa 8 
Língua Inglësa: Leitura Intensiva III 4 
Língua Inglesa: Estudo Descritivo II 4 
Teoria da Traduç :ão de Língua Inglësa II 4 
Prática da Tradução de Língua Inglesa II 12 
Língua. Portuguesa Análise e Redação de Textos 
de Tradução - 8 
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IV PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
INSTITUTO DE LETRAS 
CURSO DE LÍNGUA E LITERATURA INGLÊSAS - OPÇÃO TRADUÇÃO COM 
DURAÇÃO DE 8 SEMESTRES 
DISCIPLINAS CH CRÉDITO 
Língua Inglesa I 120 8 
Língua Inglesa II 120 8 
Língua Portuguesa 1,11 90 6 
Lingüistica I 45 8 
Teoria Literaria I 45 3 
Língua Inglesa: Prática Oral I 75 5 
Língua Inglesa: Leitura Intensiva I 30 2 
Língua Inglésa: Leitura Extensiva I 30 2 
Língua Inglesa: Prática Escrita I 45 3 
Língua Inglesa: Prática Oral II 75 2 
Língua Inglesa: Leitura Itensiva II 30 2 
Língua Inglesa: Leitura Extensiva II 30 2 
Língua Inglesa: Prática Escrita II 45 3 
Lingüística II 45 3 
Língua Inglësa: Redação I 30 2 
Língua Inglesa: Prática Oral III 45 3 
Língua Inglesa: Leitura Intensiva III 30 2 
Língua Inglësa: Leitura Intensiva IV 30 2 
Língua Inglesa: Leitura Extensiva III 30 2 
Língua Portuguesa - Redação em Nível Adiantado ] 45 3 
Analise Contras : Português/Inglês II 45 3 
Pratica de Tradugao I 60 4 
Teoria da Traduçao I 30 2 
Analise Contr.: Portugues/Ingles II 45 3 
Língua Portuguesa em Nível Adiantado II 45 3 
Prática da Tradução II 60 4 
Teoria da Traduçao II 30 2 
Sintaxe de Ingles 45 3 
Sintaxe do Português 45 3 
Literatura Norte-Americana 30 2 
Literatura Inglesa 30 2 
Prática da Tradução III 90 6 
Literatura Brasileira I 45 3 
Língua Portuguesa em Nível Adiantado III 30 2 
Prática de Versão I 45 3 
Estágio I 45 3 
Optativa I 45 3 
Cultura dos Povos de Lingua Inglesa I 45 3 
Prática de Versão II 45 3 
Prática de Tradução IV 90 6 
Estagio II 45 3 
Estatística do Inglês 30 2 
Optativa II 45 3 
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V PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÕLICA DO RIO DE JANEIRO 
DEPARTAMENTO DE LETRAS 
COORDENAÇÃO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
CURSO DE BACHARELADO EM LETRAS - HABILITAÇÃO EM TRADUÇÃO COM 
DURAÇÃO DE 4 ANOS. 
DISCIPLINAS CRÉDITOS 
Gramática de Língua Inglesa I (Morfología) 4 
Gramática de Língua Inglesa II (Sintaxe I) 4 
Gramática de Língua Inglèsa III (Sintaxe II) 4 
Estruturas Formais do Português Escrito 4 
Língua Inglesa (Composição I) 3 
Civilização Inglesa 3 
Civilização Americana 3 
Introdução ã Lingüística 4 \ 
Teoria da Literatura 4 
Introdução ãs Literaturas de Língua Inglesa 4 
Introdução ã Tradução (Inglês/Português) 3 
Tradução Técnica I 4 
Tradução Literária I 4 
Tradução Técnica II 4 
Tradução Literária II 4 
Tradução Inglês/Português ou Português/Inglês 4 
Teoria da Tradução 2 
Português para Tradutor 4 
Terminologia 2 
Língua Inglesa: Estudo de Textos 3 
Lingua Inglesa: Aspectos Semânticos e Sintáticos 4 
Língua Inglesa: Composição II 3 
Literatura Inglesa (eletiva) 4 
Literatura Americana (eletiva) 4 
Semântica Discursiva 4 
Versão Escrita. Português/Inglês 3 
Estágio Supervisionado I 150 Laudas 5 
Estágio Supervisionado II 200 Laudas 5 
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VI PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL 
INSTITUTO DE LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE LINGÜÍSTICA E FILOLOGIA 
CURSO DE BACHARELADO EM LETRAS - TRADUTOR COM DUARAÇÃO DE 8 
SEMESTRES 
DISCIPLINAS CH CRÉDITO 
Teoria e Técnica da Tradução I 30 2 
Teoria e Técnica da Tradução II 30 2 
Cultura Anglo-Americana I 30 2 
Cultura Anglo-Americana II 30 2 
Cultura Britânica I, II 30 2 
Cultura Birtânica 1,11 30 2 
Literatura Inglesa I,II,III 90 6 
Literatura Norte-Americana IV 
Prática de Tradução de Inglês I 60 4 
Prática de Tradução de Inglês II 75 5 
Prática de Tradução de Inglês III 75 5 
Prática de Tradução de Inglês IV 75 5 
Prática de Tradução de Inglês V 
Prática de Versão de Inglês I 
Prática de Versão de 2f Língua 
Prática de Versão de Inglês II 
Prática de Versão de 2? Língua 
Estágio Profissional Supervisionado 100 
Língua Inglesa I,II,IV,V,VI,VII,VIII 
Língua Francesa/Alemã I,II,111,IV,V,VI,VII,VIII 
Lingüística I,II,III,IV 
Cultura Portuguesa 1,11 
Cultura Brasileira 1,11 
Literatura Portuguesa 1,11 
Literatura Brasileira I,II,III,IV,V 
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VII FACULDADE IBERO-AMERICANA DE LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE LETRAS 
CURSO DE LETRAS, HABILITAÇÃO TRADUTOR COM DURAÇÃO DE 4 ANOS 
DISCIPLINAS CH/SEMESTRE 
Língua Portuguesa I 4 
Língua Portuguesa II,III 6 
Língua Portuguesa IV 4 
Lingua Latina 2 
Lingüística 2 
Teoria da Literatura 2 
Literatura Brasileira 1,11 2 
Literatura Portuguesa 2 
Língua Estrangeira 1,11 5 
LÎngua Estrangeira III,IV 4 
Teoria e Técnica da Tradução 2 
Tradução Comentada da Lingua Estrangeira I 4 
Tradução Comentada da Língua Estrangeira II,III 6 
Cultura e Civilização da Lingua Estrangeira 1,11 2 
Literatura Estrangeira 1,11 2 
Estágios Tradutor 25% 
í 
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ANEXO 6 
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XI UNIVERSIDADE DE. OTAWA - CANADÃ 
FACULDADE DE LETRAS 
ESCOLA DE TRADUTORES E INTÉRPRETES 
PROGRAMA DE BACHARELADO EM TRADUÇÃO - 19 87 
DURAÇÃO 
19 ANO 
DISCIPLINAS 
OBRIGATÓRIAS 
Tradução Geral (Francês/Inglês) 
Problemas em Inglês para Tradutores I 
Problemas em Inglês para Tradutores II 
Tradução Geral (Inglês/Francês) I 
Problemas de Francês na Tradução I 
Introdução à Pesquisa Documental 
Lingüística para Tradutores 
: RÉDITOS 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
29 ANO 
Tradução Especializada (Francês/Inglês) I 
Tradução Técnica (Francês/Inglês) 
Técnicas de Redação I 
Introdução ã Terminologia e ã Terminografi 
Tradução Geral (Inglês/Francês) II 
Documentação sobre o Canadá 
Lexicología e Tradução 
Estatística Comparada 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
39 ANO 
(7 obri-
gatórias) 
(Francês/Inglês) 
(Francês/Inglês) 
II 
Tradução Especializada 
Tradução Especializada 
ou 
Prática (Estágio Supervisionado) 
Tradução Técnica (Francês/Inglês) 
Técnicas de Redação II 
Tradução Especializada (Inglês/Francês) 
Informática na Tradução 
Introdução ã Teoria da Tradução 
ou 
Bilingüismo 
II 
III 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
NOTA 
. 0 Curso de Letras exige 24 créditos antes de o aluno ingressar no Progra-
na de Tradução, sendo que 12 deles são das Ciências Humanas. 
. 0 programa de tradução é de 3 anos, em horário integral ou parcial com 15 
disciplinas (além das 5 cursadas na Universidade) . 
Cnze delas são obrigatórias. 
. Varios Seminários são oferecidos 
. O Estágio Supervisionado requer a redação de um relatório sobre o traba-
lho de tradução que o aluno desenvolveu, con os princípios da tradução 
e da terminologia utilizados. 
I 
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